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L A S E N Y O R A 

T o t e s les misses que se celebraran d e m à , d i l luns , dis 3 dels corrents , a l ' e s g l é ­
sia pa r roqu ia l de Sant Francesc, de Reus. • la cape l la dels Pares d e i a Sagrada 
F a m í l i a .Sant A n d r e u de Pa lomar ) i a l ' e s g l é s i a p a r r o q u i a l ant iga de S d n l iMar-
tí de P r o v e n ç a l s (Sagre ra , essent d ' o f e r t o r i les de deu a dotze en aquesta úl­

t ima , seran aplicadesen sufragi de r a n i m a de 

D o n y a J o s e f a A l u j a i 
v í d u a d e d o n J o s e p M e s t r e ; 

- que morí el 30 de juny de 1921 

havent rebut eis Auxilis Espirituals i la Benedicció Apostòlica 
CA. c a ) 

Ets seus a f l i g i t s , f i l l Josep, f i l l a p o l í t i c a Teresa Rusca. n é t , germans , cosins, nebots i f amí l i a t o t a , en r e ­
c o r d a r ais seus amics i coneguts tan i r reparab le p è r d u a els p r e g u e n que l i t r i b u t i n un r eco rd en l lu r s 
orseioas i se s e r v e i x i n assist i r a a lguna de les di tes misse?, p e l qual f avo r els quedaran sumament a g r a i t s . 

NO E8 CONVIDA P A R T I C U L A R M E N T 

Donya Concepció BMcafon i Carbonell 
D t : N O V E L L A S 

V o r i c r i s t i a n a m e n t a B a r c e l o n a e l d i a 3 d e J a l l o l d e 1 9 2 1 , 
a doa q u a r t a de a l a do l a t a r d a , a l ' e d a t d e 4 3 a n y a 

, ?*• * (A- c s . ) ^ 

E l s seus af l ig i t s e s p ò s D . Francesc Nove l l e s i R o i g , mare p o l í t i c a , ger­
mans, germans p o l í t i c s , nebots, cos ins , parents to t s . la senyoreta Joana 
M o n t e s i la r a ó socia l S. A . N O V E L L A S , preguen als amics i coneguts 
que la t i n g u i n present en l l u r s o r a c i o n s i e ls conv iden a l 'acte de l ' a n i ­
versar i que, en b é de la seva . à n i m a , se c e l e b r a r à a I e s g l é s i a de la 
Casa Prov inc ia l de C a r i t a t , e l divfendres, d ia 7 del c o r r e n t , a les deu del 

{mat i , pe l qual ac te de p ie ta t eis res ta ran profundament a g r a ï t s 

B a r c e l o n a , j a l l o l d e 1 9 2 2 E l d o l e s d ó n a p e r d e s p e d l t 

Els E x c e l · l e n t í s s i m s i I l ' lus t r i s s ims senyors Bisbes de Barce lona i V i c h 
s'han d ignat concedir i n d u l g è n c i e s en l a fo rma de costum 

LA DOCTORA CUSDRAS B O R D E S 
participa a la seva clientela qm durant el pròxim 
agost suspendrà la- seva consulta per absentar-se 

• en viatge d'estudis a l'estranger 

R o n d a U n f - ' 

v e r s i t a t , 2 0 

A . . c a r n 

n R R P P M D M B a i g s Z . R a d i o g r a í í a . R a d i o t e r à p i a . I n s t a l · l a c i ó t r a n s -
i m . D n c m U l l p o r t a b e a d o m i c i l i . B E C C B , 4 6 , — D e 4 a 6. 

C a S . ' n c ï A C S fliA I t l V - ^ k Per a bodes ' ba 'e 'Ks- A n t i g a Casa 
V ' * * ' F t > e S U - e ' U A C B A B O ü E S . Sant Pau, 3é». 
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Pàg. 2. — Diunienge, 2 de juliol de 1022 C A ' i V E U D E C A T À t U N X a 

D . J O S E P T O B E L L A D ' A R G I L A 
m o r í a S a n t P o l d e M a r e l 1 5 d e l p r o p p a s s a t m e s d e j u n y a l ' e d a t d e 7 6 a n y s 

c o n f o r t a t a m b e l s S a n t s S a g r a m e n t s i l a B e n e d i c c i ó A p o s t ò l i c a 

( A . c a i * 

Els seus f i l l s F r a n c i s c à , J o t e p , L l u f s , Joan i M a r i a , fills pol·ltlcs S o f i a Adroher l L lu í s C l o s , 
n é t s , ge rmana p o l í t i c a Joana M a s , neboda i nebots p o l í t i c s i pa ren t s t o l s , en recordar als 
amics i coneguts t an do lo rosa p è r d u a , e ls p reguen que el t i n g u i n present en l lurs oracions i 
se s e r v e i x i n ass i s t i r a l s funerals que , per l ' e te rn descans de la seva à n i m a , t i n d r à s lloc el di­

mar t s , d ia 4 del corrent, a les dea del m a t í , a l ' e s g l é s i a pa r roqu ia l d'aquesta vila. 

NO ES CONVIDA P A R T I C U L A R M E N T S a n t P o l d e M a r . j u l i o l de 1 9 2 2 

B a n c a M a r s a n s , S . A . 
V a l o r s - C u p o n s - G i r s - C a n v i - C o t o n s - V i a t g e s 

R a m b l a de C a n a l e t e a , 2 - 4 

B A B O E I i O H A 

D i r e c c i ó t e l e g r à f i c a : 

M A B S A S S B A N K 

A p a r t a t d t C o r r o n s n a m . l , 
i 4 5 3 0 A . 

T e l è f o n s n ú m e r o s . . . ' , 4 5 3 1 Au 
( 4 6 3 2 A . 

S U C U R S A L A M A D R I D 

A v i n g u d a d e l C o n d e d e P e n a l v e r , n ú m . 18 

T i r a d ' a c e r 
t r e m p d e m o l l a d e 

r e l l o t g e . B l a u , groc , negre i blanc. 

S t o c k 5 o o m i d e s 

J o s e p D a n i e l V i l à 

A r i b a u , 6 2 B a r c e l o n a 

A U T O B U S O S 
S e r v e i e s p e c i a l d e B a n y s 

I n a u g u r a c i ó del p r i m e r se rve i d ' À U T O B U S O S , des d e l l . e r de 
j u l i o l , de tes 8 de l ma t i fins a lea 10 d e l a n i t . 

Del Monument Colomb als Banys St. Sebastià 
I S c è n t i m s 

S o r t i d a c a d a c i n e m i n u t s 
Pe r a l a major comodi t a t del p ú b l i c , aquesta company ia esta* 

b le ix e l se rve i d e c o r r e s p o n d è n c i a amb els t r a m v i e s de l e s 
l í n i e s n ú m e r o s 2 1 , 22 , 24 i 25 de t o r n a d a dels banys , despat-
xant-ee a l s autobusos els b i t l l e t s s e g ü e n t s : 

D e San t S e b a s t i à « I c a r r e r d ' A r a g ó — — 
D e San t S e b a s t i à • l a T r a v e s s e r a — 
D « San t S e b a s t i à a l s Josepeta — 

a la M a r e de D é u del C o l l - -
a S a n t Josep d e la M u n t a n y a 

D e Sant S e b a s t i à a l a B o n a n o v a • • — — — 

20 c è n t i m s . 
25 » 

35 » 

40 » 

A B a r c e l o n a , 30 de Juny de 1022 
LA GERÈNCIA 

H i p o f o s f i t s S a n t J o r d i 
D e venda: F a r m à c i e s i C e n t r e s d>specfflcs 

r e f o r c e n , 
f a n g a n a 

1 s a n g n o v a 

ANOMENATS C A R A M E L S I B O M B O N S R E G I S T R A D A 
E s venen a les p r i n c i p a l s , c o n f i t e r i e s i co lmados de Barce lona . M a d r i d 

p rav inc tes . - J . B E & S A B E . È A B O E L O H A . - P t ü v e e d u r Je ia Re ia l Casa . 

Cada dosi 
dóna força i vigor 

Des de la p r i m e r a 
presa d e P o s f o n i o Nu-
xedo , els v o s t r e s n i r -
v i s adqui re ixen m é s 
f o r ç a , la vos t r a sang 
es torna m é s genero­
s a i augmenteu a i x í , 
amb cada presa , la 
v o s t r a ene rg i a i l a 
v o s t r a v i r i l i t a t , pu ix 
I home s è i r obus t d is­
posa d'una g r a n f o r ç a 
de n i rv ls i abundor de 
sang ro ja . L a v o s t r a 
fa l i g a obee ix a l ' e s ­
gotament de l vos t r e 
sistema n e r v i ó s o l 'em­
pobr iment de la vos­
t r a sang, i els m i l l o r s 
metges recep ten sem­

p r e en aquests casos un r egene rado r 
pe r als n i r v i s i per a la sang, dosi f i ­
ca t c i e n t í f i c a m e n t , com é s e l Fos fonk) 
N u s a d a 

S i us sent iu depr imi t , si haveu p e r d u t 
e l v i g o r i esgota t la vos t ra v i t a l i t a t , un 
t rac tament amb Fosfon io N u x a d o res* 
t a b l i r à les vos t res forces, la vos t r a v i ­
r i l i t a t i e l voa t re v igo r sota t o t s els 
conceptes. E l Fos fon io N u x a d o é s usat 
amb èx i t per m é s de 4.000.Ú00 de per­
sones i el f a r m a c è u t i c p r epa rado r t é 
una ta l c o n f i a n ç a en la seva e f i c à c i a , 
que es compromet fo rmalment a to r -
nar-vos els d iners si al cap de quinze 
dies no no teu que us t r obeu m i l l o r . E l 
Fos fon io N u x a d o es t roba a to t e s les 
bones f a r m à c i e s i centres d 'especif ics. 

F O S F O N I O N U X A D O 

L a Company ia G e n e r a l 

d'Autobusos de B a r c e l o n a , S . À . 
e n a g r a ï r a l p ú b l i c e l f a v o r q u e l i d i s p e n s a a m b l a u t i l i t z a c i ó 

d e l s s e u s s e r v e i s q u e l a o b l i g u e n a e x t r e m a r l a s e v a a c t i v i t a t 

p e r a l a r à p i d a i n s t a l · l a c i ó d e l s s e r v e i s o r d i n a r i s q u e t é c o n c e ­

d i t s p e r a c o r d d e l ' E x c e l · l e n t i s s i m A j u n t a m e n t d ' a q u e s t a c i u ­

t a t , e s c r e u e n l ' o b l i g a c i ó d e f e r c o n s t a r q u e r e s t é q u e v e u r e 

a m b l ' e m p r e s a i n n o m i n a d a q u e a h i r i n a u g u r à u n s e r v e i d e l s 

b a n y s a l m o n u m e n t a C o l o m b e n c o m b i n a c i ó a m b e l s T r a m ­

v i e s d e B a r c e l o n a , a m b d o s p e t i t s c o t x e s , q u e , e n é s s e r 

r e b u t j a t s p e r a l a s e v a u t i l i t z a c i ó p e l s c a r r e r s d ' a q u e s t a d a ­

t a t e n e l c o n c u r s p ú b l i c c e l e b r a t , h a n h a g u t d e l i m i t a r l a s e v a 

a c t u a c i ó a l a z o n a m a r í t i m a . 

Barcelona, 1 de Juliol de 1922. 
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O A K I S E B X A 

F . VEHILS VIDAL 
a , P o r t a l d e l ' A n g a l , 9 

PI-Í--. 

p i t g e s s e d a c o s t u r a . 3 C 0 0 

M i t j o n s f i l b r o d a t s . . 4 , 0 0 

C a m i s e s p e r c a l B a t l l ó ^ ' O O 

C a m i s e s z è f i r a n g l è s . I S ' O O 

C a s a e s p e c i a l 

e n c a m i s e s a m i d a 

Sant Francesc d'Assfs. — D e m è , T o r n 
de N o s t r a D o n a de la M e r c è . 

V e t l l a en suf ragi de les A n i m e s del 
P u r g a t o r i : A v u i , T o r n de la Comme-
raoracid dels Fidels D i f u n t s , a la seva 
cape l la , Esco r i a l , 153, G r à c i a . — D e m à , 
T o r n de l S a g r a t C o r de J e s ü s , a la 
mateixa capel la . 

l ' r t l t t m a a dos gna r t s d*<ina. A les v n t t . 
C o m u n i ó g e n e r a l r e g l a m e n t à r i a pe r a , j 
latee les Associacions de !a p a r r ò q u i a . " 
A l*s deu, mteaa can tada amb H o m i ­
l i a , A 1 « l i . v i s i t a f o W e c t í v e A* les 
F i l l e s de M a r i a a l a SanUsalma M a r e . 

V i d a r e l i g i o s a 
A v u i , I V d iumenge d e s p r é s de Pen­

tecostes . L a V i s i t a c i ó de ia M a r e de 
D é u . San ta S i m f o r o s a . — D e m à , Sants 
T r i f ó ' i companys m à r t i r s I H e l l o d o r i 
D a t , bisbes. 

Quaran ta hores : A v u i , a la San t a 
C a t e d r a l B a s í l i c a . H o r e s d ' e x p o s i c i ó : 
D e dos quar t s de set de l mat i a dos 
quar t s de v u i t de la tarda. — D e m à . a 
la mateixa e s g l é s i a . 

L a missa d ' a vu i : D o m i n i c a q u a r t a 
d e s p r é s de Pentecostes , c o l o r b l anc . 
— L a de d e m à : C i n q u è d ia de la In f r a -
o c t a v a de San t Pere i Sant Pau , a p ò a -
t o l color vermell . 

C o r t de Maria: Avui , Nostra Dona 
dels À n g e l s a la seva e s g l é s i a . — D e ­
m à , Nos t ra D o n a de l a P r o v i d è n c i a , a l 
P i , p r i v i l e g i a d a . 

A d o r a c i ó nwi.Uirna A v u i , T o r n de 

« — D o m i n i c a I V d e s p r é s de Pente-
c o s t è s . E v a n g e l i . — E n aqua l l temps: 
e ra J e s ú s a le i>lat ja de l 'es tany de 
Genesaretta. i c o m l a g e n t s'einpe-
nyl·li d s r o u n t d e l l p * r a o i r - l a pa-
r a u l a de D é ^ v a veu re a l U dues bar­
ques fe rmades a l a r i b e r a i els pesca­
dors e n t e r r a r e n t a n t les x a r x e s ; i 
se 'n p u j à d a l t d ' u n a barca , l a de S i ­
m ó , l i p r e g à apa r l a r - l a u n poc de 
t e r r a , i d a l l i Ja n a u . seient, a d o c t r i -
n a v a les tu rbes . I c o m a c a b à de par­
l a r d i g u é a S i m ó : M e n a e n d i n s i t i ­
r e u els filats a l a pesca. Mestre , U 
r e s p o n g u é Sl tnó_ to ta l a n i t que t r e . 
b a l l e m i no h e m agafa t res; mes, h o 
d i e u V ó s . i c a l a r é . I , a l x i fet. agafa-
l e n t a n t a a í i u n d o r de p e i x que c u i -
dava r o m p r e ' s la x a r x a ; 1 ••Is caTgué 
fer s enya t als c o m p a n y s de l a l t r a 
baroa que h i aness in a ajudar- los. H t 
a n a r e n i n ' o m p l l r e n totes dues bar­
ques que quckSi s ' ^ l t & w s a v ^ n . S i m ó 
Pere. q u a n a i x ò v e u , c a u alp genoUs 
de J e s ü s d i en t : Apar teu-vos , S e n y o n 
«le m l . que s ó c u n h o m e pecador. I res 
t a r en i fspaumats de l a pesca que ha­
v i e n feta, t a n t e ü c o m els a l t res que 
eren, entre els qua l s h l h a v i a els f i l l s 
dat Zebedeu, Jaume i J o a ü . companys 
de . S i m ó . L l a v o r s J e s ü s d i g u é a S i ­
m ó : K o t emis , d ' a r a m é s s e r à s pes­
cador d 'homes . I menadas les bar­
ques a t e r r a , h ó d e i x a r e n t o t 1 el ae-
g u i r e n , — (L luc ; v . , 1-U.) 

(De l a « F u l l a D o m i n i c a l » , del b isbat 
de Ba rce lona , e d i c i ó ca ta lana . ) 

— P a r r t q n l a d e San t a M a d r o n a . — 
Cultes de ta se tmana: A v u i . d l u m e n -
ge, misses a cada h o r a , I f u l t l t na & 
dos qua r t s d ' u n a . A Itas Jeu- missa 
ç a n t a ü a p e r l a c l e r é c l a i Adela a m b 
H o m i l i a . A les onze, exerc ic i s d e ia 
C o n f r a r i a de l Roser. A l e s dotze i dos 
qua r t s « u n a . p l à t i c a d o c t r i n a l . 

T a r d a , a les c inc . r é s d e l San t Ro­
sa r i , exerc ic i s de l mes en honor de 
l a Ve rge de» CarmeT can t ( W s Pare­
nostres i s e r m ó . 

Mes de Nos t ra Senyo ra d e l Carme: 
Tuts els dies fe iners , a les set d e l 

m a t í . exe rc ic i s de l mes ded ica t a 1* 
Mare d e D é u de l Carme , a m b els 
Parenostres cantats, p e l c h o r de se­
nyore te s d 'aquesta p w r ó q u í a 

D ivendres , d i a 7 a dos qua r t s de 
v u i t , exe rc ic i s del p r i m e r d i v e n d r e s 
en h o n o r de l Sag ra t Cor de J e s ú s 

D l u m e n ? * d i a V. misses a cada hora . 

N e c r o l ò g i c a 
H a causat sen t iment a B a r c e l o n a 

l a m o n del s a v i doc to r e n « « t l r l n a 
i C i r u r g i a N ' A v e l i de fttoçtln i de 
M o n W l ò . 

A m é s a m é s d ' u n me |gB l l - lu s t r e . 
e ra d o n Ave l í de M a r t í n -«1 cava l l e r 
uompler t . 

ü n seguici t n t í l t n o m b r ó s i sobfe i o t 
esco l l i t a c o m p a n y à a h i r m a ' l a l '»»^ 
g l é s i a de B e t l e m e l c a d à s e r d e l d i ­
f u n t . A . C. S. 

B i s b a t 
— A v u i . se c e l e b r a r à l a f ^ r t e g r i n a d ó 

dels c a t ò l i c a de Sabade l l % Montser­
ra t . 

I-a p r e s i d i r à l ' a r x i p r e s t l els sacer-
•dots d 'aquel la c iu t a t . 

—Ha estat n u m e n a t v l m i H i n t e r í de 
S a r d a n y o l a «1 reverend don A n t o n i 
V e r g é s i Sa ina ranch . 

— E l senyor bisbe h a delegat e l ca­
nonge pen i t enc i a r i p e n j ü f t el repre­
sen t i en e l c e r t a m e n c a o ç u í s t i c que 
se c e l e b r a r à d e m à , a Sap i Joan de 
Vi lassa r . 

— El d a r r e r n ü m e r o 4 4 B u t l l e t í 
Of i c i a l E c l e s i à s t i c d ' a q n t t t B i sba t , 
c o n t é el s e t g ú e m s u m a r i : . , 

«I. Ca r t a de l P a p a a l c a rdena l 
P o m p i i i o c o n mct t ivu d e l Congrego 
Eucarlst icov — I I . Sagrada Congre-
g a c i ó n de Re l ig iosos : D e ç r e t o sobre 
a u s t i t u c i ú n de! e s ^ a p u l v i o de los 
T e r c i à r i e s p o r u n a meda l l a — H I . 
Sag rada C d n g r e g a c i ó n d e l San to Ofi­
c i o ; Decreto « m d e u a n d o t ï n ü b r o . — 
I V . N o m b r i m i e n t o s p a t t í g u i a l e s . — 
V . Edic to de l T r i b u n a l g c l e s i à s t l c o . 
— V I . Limoanas recogldaa p o r e l Con-
« } o Dlocesano d * l a O b f » de la San­
t a I n f a n c l f du ran t e e l -aflo 192L — 
V i l . C r ó o l o a diocesana * 

B e c o m u n e m t les intitatt l al* 
p a r t i c u l a r ! que tenen a M tnaM· 
tre HI articles o notes fupiicade*. 
ta neceuiuu abtohila (sense la 
« v a l no ens fs vossible lernt 
el menor c « i l d'avalar deguda­
ment elt originals a m # u n ««-
geU o u i w f i r m a r . j . : *. * 



L ' A V E U D E C A T A L U N Y A " P í g - — D i u a t e a g e , a d e j a l i o l d e xgvi 

N O T Í C I E S D E L A P E N Ï N S U L A 

( T e l e g r a m e s i c o n f e r è n c i e s d e L A V E U ) 

N O T l C i e S DK P O R T U G A L 
Uaooa . i - C o m a o o i u e q a è n e l a 

de ! • r w o r g a n i t z a c l ó qut» s ' e s t à f « n t 
«1 m l i» l s t« r i d » Nifgoc!* EstrangerB, 
M r a n * i » v * i * i • 1» c u w g o n a d 'Aot -
MUMSAÍ lé*. Lúgticxvna U f P o n u g a l 
« P » r l s > L·gudP·s — HM-AA 

£L OOHSELL O ' O T A T 
M a d r i d . 1, » U R l ü 

A i<M üOzw à c i tD«U s ' b » r * u n l t «1 
p k d » ! C o & M l l 4 ° E a t 6 t p « r % d o i ü r 
^«MMÍC d«l8 ·<-u» c i r r · o e a l « u o i u 

H*r« M O l j U l tt l ltUle c i c*(> JVJ Ou 
v « i n i m U i l s i r w d * Ovnr·nuic ic , i 
« i r t c l a 1 J u e O c l » 

H a la i ; ai «Ï consei ier i * r a i . * i i e t i t 
dvtctor C o r w r o , qus e s u m a l a l t . 

De i j . · r t , -jc l l a d r e Í j u r a i M o t «üa 
nous consellers, «1 cap d e l G o v e r n 
na í « t u n d i scurs r eco rdan t l a l abor 
p a t r i d t K ^ dc l a l t coa c o n s u l t i u i « l o -

« l a s t o o so!» « l a o o n s f U e n M n ó tam-
ÍJ* els o f l d o l t da l c o l 

E l s t m y o r P é r e z O b a U e r o , c o ï a » 
conseller m é s an t i c , h a c o n u « a t «1 
cenyoT S à n o h s z G u e r r a 

H a r e g r a d a t les í r a a e a 4 e logi i iu» 
n a r e f o r ç a t a m b a l t r e s d e r eco rd pe r 
d les p e r « i o n a l i i a t s i l · l u s t r e s que b s i i 
dona t g l ò r i a a l Conse l l d ' E s t a t 

E l senyor Cotcoecbea h a sa luda t 
t l Conse l l en n o m de l s seu$ c o m ­
p a n y s i h a rs t r rucia t e's elogis da-
dlca ts a U oficials de l ' a l t cos, a i a 
q u a l classe v a p e r t ó n y « r . 1 a l q u a l 
t a m b é per tanyeren els senyors 3 U -
r e l a , Pu lgce rve r , el m a r q u è s d e Cor­
t i n a i a l t res persona l i t a t s 

SOBRE E L DISCURS D'EN CAMBO 
L a p remsa de l m a t i dedica a t e n c i ú 

p re fe ren t i ss lma a i d i scur s d ' a M r pro­
n u n c i a t pe l « e n y o r Cambo, conaide 
ran t - lo de g r a n i m p o r t à n c i a t a n t per 
l a q u a l i t a t 1 los « . I r c u m s U n c i e s es­
pec ia l s que c o n c o r r e n en l ' o r ado r , 
c o m pels conceptes que e m e t é , en sa 

m a j o r i a confonnos a m b «l s a n ü r l a 
r o p i n i ó p ú b l i c a 

« L a Llher tad> d i u que e l eenyor 
iCamhO e x p o s à idees, f ó r m u l e » con* 
l c r « t e s . i d e t e r m i n a so luc ions a m b Ics 

qua l s n o pot m e n y s que demos t r a r 
i l a seva c o n f o r m i t a t . 
• E l que l i reprotxa t à ijue pensant 

a i a l en «i p r o b l e m a de l M a n o c . 
h a g i f o r m a t p a r i de l G o v e r n an te r io r 

i h a g i t a rda t t a n t a expressar «1 
seu pensament 

«El L i b e r a l , c r e u que el d iscurs 
de l senyor Cambo h a posat e l dehat 
sobre e l M a r r o c a l ' a l t u r a que h a de 
t en i r . 1 l ' h a o r i en t a t p e r q u è no re­
s u l t i u n debat m é s Ine f icaç c o m ela 
mol t s que h f h a h a g u t en e l nostre 
P a r l a m e n t . 

A í e g e t z que aquest d i scurs é s fldel 
e x p r e s s i ó de l ' o p l n l o d e l pals . p u i x 
aqueat c r e u t a m b é que la campa­
n y a s'ha de d o n a r pe r acabada l 
h a d « c o n t i n u a r l a r e p a t r i a c i ó i U 
autar-noa a l 'ocupacio d e l l i t o r a l 

C r e u q o c «I G o v e r a n o p o d n u 
d e m o r a r resposta a aquest discurs , 
abans que i n t e r v l n g a i a a l t res ora-
oora. 

« E l So l» , e n c a ï t t que J:c c o m p a r t e i x 
u i g o i n i conceptes de l d i scurs de l se­
n y o r Cambo. c o m p r e n q u e aqaest dia-
eurs es u n bon p i a m e j a m e o t d e l 
u e b « t . p e r q u è e l « \ ' a « l p r o b l e m a • 
ie rmas dc la m a j o r a s t r l n g t o c i a l a 
un t e r r e n y m o l t concre t de l q u u l n o 
podran s o m r - s « els viradors «ube» -
g ú e n t * 

v £ i i m p a r c i a l * n o censura «1 d i scur s 
I c o m p<d q u e d i u . p u i x c o m p r è n 
I t l u e en «11 b l ha ei. sen t i r p ú h U c ; e i 
I q o e censura é s i» c o n t r a d i c c i ó que 
I suposa e n l a © o a d u c u » p o d ü c a d a l 
| s « u an tor . 

«El D e b a t é , exposa l a l t r a l l e u q u « 
l a h i r v a a d q u i r i r e l debat a m b ia 
l i c t e r v a K i O d a l òe f iyor Oantbo. i a l« -
j u e u c 

P r o n t o c i à e l senyor Cambc u n deia 
I discursos m é s u p l c s d e l sou p e c u l i a r 
U í n e r e d o r a t ò r i a 
I L t l í u l m e a t p o d n a i m a g i n a r - s e w i » 
I c l 6 poHt ica m é s p u r a m e n t intel-lec-
I t u a l Es d i r i a que n o h i h a v i a a l t r a 
|ooea que idees. 

Les frases, calentes: p rofundes les 
l a f i n n a c i r o s ; va lents els conseQa, forts 
l e l Judicis , d i&fans ela p r o p ò s i t s ; u n 
•d iscurs , e n fi. que per 'ja. seva f o r m a 
I mere ix els honors d ' é s s e r proposat 
I c o m a m o d e l c T o r a t ò n a pa r lament*-
| r t a . 

B l Congres presta a l d i s c u r s de l sa-
| b y o r Cambc v i v í s a i m a a t a n c t ó 1 s'abs-

de fer cap m e n a de manlfes-

Pot b r o l U r - n e u n » s o l u c i ó a l gra-
v t e í i m p r o b W m a p l s m e j a t « l ' A f r i ­
ca, st « U r i l t a l ' oxempie J r i s enyor 
Cambo 

No ens f e f e n m «1 fons del o i sour s , 
que no v o l e m Jut jar a r a . s i n ó a l a 
p a ü l » j u e O v u à «l can ca t a l an i s t a , 
d e l que h a d ' é s s e l «1 debat b o l e t n n i í 
d e l Mar roc 

Precisa que « b oradors d aquesta 
t a r d a i m i t i n al senyor Gambo e n les 
cond ic ions « x i « n M < on 1» *«va i n l e r -
w n c i o p a D a m e u t à r i a 

H a d elogiar<>»; s « a s » ro->erv*j, s a 
e l d i scurs que comen tem, l a v a l e n t i a , 
l a s incer i ta t 1 i encert J exposar so­
l u c i o n s c o n c r t U s i p i a c t u i u c . pa r «J 
m o m e n i ac tual 

L'EXPEDIENT P I O A 8 Í O 
M a d r i d . 1, V15 t a r d a . I 

2>«mbla é s s e r que d i c t a n d n a t p e r ' 
les fiscalies m i l i t a r 1 togada. e i p r o - \ 
r ü n d i l l u n s c o m e n í a r i a veure s t 
l a Sa ia del Consel l S u p r e m de G u e r r a 
> M a r i n a l exped ien t PÍCOSM 

T a m b é s 'assegura que h i h a u r é 
s í s s i o n s m o t í i tarda , l s l ca!, a l 
vespre, a m b l 'objec le que aquest a l t 

t r i b u n a l d í c t a m i n , bans n o comen­
c i n les vacacloos j ud . c i a l s , les q u a l s 
comencen «1 d i u 15 del present m e s 
de Jul iol 

, L A «OACETAQ 
L a •Oaoe ' ·a · p u b l i c a i 
R e i a l ú r d r e de F inances fixant e l 

r e c à r r e c de s 'ha d e c o b r a r pe r les 
Duanes en les l i q u i d a c i o n s de c'rats 
de les mercader ies que s ' i m p o r t i n o 
e x p o r t i n d u r a n t «1 mes d » J u ü o l ac­
t u a l E l d i t r e c i r r e c s e r à de 22'66 per 
cent. 

A l l r a R e i a l O r d r e assenyalant les 
c o t i t z a c l o w mi t j ane s per a i ' a p ü c a c l o 
dels coeficients per d e p r e c i a c i ó de 
moneda en el mes de j u l i o l ac tua l . 
«On els s e g ü e n t s : 

F i a n ç a . SS'SW. 
A l e m a n y a , 222* 
Por tuga l , V V S 
À u s t r i a . O'ftíg 
T x e c o E s l o v f t q u i a . -i 'júy 
F i n l à n d i a , 3 488. 

LA REFORMA OEL OOOI 
OE OOMERQ 

L a c o m i s s i ó d e JusiU;ia de l Sanat 
h a d i c t a m i n a t d ' a co rd a m b e i Con- ! 
gres. sobre e l projecte de r e f o r m a 
d ' a lguns a r t i c les Uel C o d i d e Co­
m e r ç sobre auspensio de pagament-: 

S E N A T Í 

M a d r i d . I, V15 t a r . u ! 
P r e s i d i u ; c l senyor S a n c t í e z de T o ^ » 

c o m e n t a la s e s s i ó a les 3 • 
A l banc b l au , el m i n i s t r e de F i ­

nances. 
E l s enyor 3 A N C H E Z 1 à A X C H E Z 

prega qUe «s c o n s i g n i n en | 1 - D l à r i o 
de S e s i o n a » els serveis prestats pe r 
l a Creu R o j a de Sa lamanca d u r a n t 
l a g í i e r r a . a m b e l fi que s e r v e i x i 
de base a l 'homenatge que « s v o l 
t r i b u t n r al p r e « l d e m 01 pres ident d e 
l à d i t a ihstituC16 

Ordre de l d i u 
S ' aprova 1 dcitt de la s e s s i ó ante­

r i o r . 
Sense d i s c u s s i ó s 'aprova u n a p r o ­

p o s i c i ó de l l e i c o n c e d i m u n a p e n s i ó 
a n u a l de 5 000 pessetes a la v i d u a J e l 
que f o n c a p i m de fragata i g o v e r n a 
d o r d v l i de p r o v í n c i a d o n E n r i c C a 
pr i l es i Ossuna 

C o n t i n u a e l debat sobre la r e í o r m a 
t r i b u t a r l a 

Es l l e g e i x l ' a r t i c l e d è s l m n o v a m e n t 
redactat , que queda aprovat . 

T a m b é es l l a g e l x l ' a r t i c l e 13 a m b 
la nova redacció m o t i v a d a pa r l ' a d -
mlss io d'esmenes 

Es l l ege ix i a r t i c l e doSè, n o v a m e n t 
un t o m c o n t r a l a l o t a l l t a t d ' aques t 
à r t i c te. 

S 'es t ranya que es p re t engu i p o r t a r 
a la t a r i f a d ' u t i l i t a t s els comare ian t s 
i n d i v i d u a l s q u a n enca ra n o s'ha acon­
segui t que paguess in per aquesta t a n ­
t a els advocats l nombroses societats 
a n ò n i m e s i c o m a o d l t à r l e a . 

Creu que a m b aquest a r t l c i a es 
posa sobie els modestos c o m e r c i a n t s 
i i n d i i s i r i a l s e l m a j o r pes de l a t r i -
bmaclO 

Es r e t a r e t x a l e x e m p c i o d e n m -
post d ' u t i l i t a t s pe r ale sous de 2.000 
i l.üOu pessetes, eegons s i g u i n a c t l w 
o passius, que representa p e r a l T r e ­
sor u n a b a i x a de 9) m i l i o n s . 

E n les c i rcumstanc ies af l lc t lves que 
t ravessa l a Hisenda , n o c r e u opor -
u t a a a o u M t a m e s u r a aue h a ds p r i ­

var-la d ' u n » t an i m p o r t a n t q u a n t l -
tat. 

Per uquesia i a l t res m w J i i l c M i o n ) 
que h a s o f e n el projecte, la recaptu 
olO h a d è s s e r ve r i t ab l emen t i n s l g n i -
ficant a m b rwlacio a le* necesJ la ts 
del T m o r 

E n « l que a l concepte d 'UUl l ta ta « s 
refereix , h i n u u r a , c o m he d i t abans, 
una b a i x a supe r io r a iO m i l i o n s de 
pesse t«« . 

El senyor P A N D E "SORALUCE, de 
i a ooculssto, conies ia que els c à l c u l s 
de l s enyor Chapapne ta son equlvo 
cats. 

El s enyor CHAPAPÍETRA rectifica, 
tent-ho t a m b é l a c o m i s s i ó . 

M a d r i d . 1, t'M n i t 
£ 1 i n o i q u é s d * MGRTAHA u i to ; - .« 

o reumant . fen t a l g u n a observac ions 
per a l a i n c o r p o r a c i ó dels o o m a r c l o n u 
i n d ï v u l u a i s a il i m p o s i d ' U U U u t s 

E l m a r q u è s de C O R T I N A c o n s u m e u 
un a l t r e t o m en cont ra . 

O p i n a que l a p r e s è a o i a d a l senyor 
B e t g a m m a l m i m s i e n de FLaancas « s 
a v u i m d l í p e n s a b i e pe r a l a i m p o s i c i ó 
de i a l l e i que estem d l a c u t l n t . 

T a a l g u n a » obsarvoolons o i d l c t a -
ntan a m u 1 oojeote q u e l ' i m p o s t d ' U U -
uta ts s i g u i ap l ica t a m b l a m a j o r « q m -
l o i p o « i b l e 

£ 1 m i u i s c i e de F INANCES l a a l g u ­
nes b r e u » ac lorac loos q u e sa t i s fan a l 
m a r q u é s dc C o n i n a . 

£ 1 m a i q u é s de L A HERIMIDML In te r 
vé b reumen t i s 'aprova l ' a r t l o l e des­
p r è s de m a m i astor e l P res iden t d e 
l a C a m b r a q u « l 'esmena admesa a l 
i r E s p e ü a i i que pe r e r r o r m a t e r i a l 
n o f i g u r a e n el t ex t queda a m b aques­
ta ac la rac io i n c o r p o r a d a a l d i c t a m e n 

A l ' a r t t c l e U s h i rebutgen dfverses 
esmenee d e l barO de l R i o Tob ta i 
m a r q o è s de Movtora . 

A aquest u l i l m se n ' h i av^epta u n a 
i a l t r a a l m a r q u é s d e C o r t i n a 

A l s e n y o r Fe r r e r -V ida l se n ' h i r e b u v 
gen dues i s ap rova l ' a r t i c l e U 

A les « a p o s l o t o n s a d d i c i o n a l s s ' a ç . 
cepta u n a esmena de l s enyor G a r c i a 
M o l i n a i o n a a l u a del m a r q u é s de 
L e l ; t u n a a l t r a a l senyor A £ p e t u a , 
d e s p r é s d expUcar « i seu abast aquest 
ú l t i m senador 

' L I senyor Suar*/ Iru-lOn M U accep­
ta una a l t r a esmena 

El m a r q u è s de «-VNTAMARIA en 
defensa una. combaten t les disposi­
c ions addic iona ls , en v u ' . u ; de les 
q u a l » s 'obl iga a l C o v e m a q u è e s c ó -
rae'; en el l e r n i t E ! de Jo-: anys un 
pta de r r f o r m a u i b u i d r ; ^ 

3 acoepia l ' é s m e n a e u b s m u l u t , les 
pa rau l t a ^do^ a n y s » pe r « a n el t e r m i ­
ni m é s c u r i possiSle^ 

A l s senyors D u r a n i Ventosa i E l í a s 
•ie M o l i n s c e l s j ecap ten unes esme­
nes 

S e * rebutgen algunes 1 se n ' a * - * ^ 
ftn J altses. en t re elles u n a a cada un 
dels S r i L·a·.i de T e n a . m a r q u è s de 

Sobre la t o t o l i t a i de les d ispos ic ions 
add ic iona l s i n t e r v é el senyor C H A P A -
PB1ETA. demanan t e x p l i c a c i o n s so-
bie r o u l a r i t z a c s ó que concedeix a l 
m i n i s t i c e l picSet i t projecte J»í Ue i . 

í l m i n i s t r e de F INANCES d i u que 
les autoretzaciona nu poden usar-sti 
s i n ó una vegada 

S a p r o v e n i*s d i ^ o s K i o n s addicio­
nals, i a m b «U«s l a r o l e r m a t r i b u -
U r l a , q u e d a n t pendent de v o t a c i ó de 
t i n i u v a 

£ s l l e g e i x i d iversos diviOmeiu» ue 
pressupostos l s ' a ixeca l a SMSIO a u n 
q u a n de set 

C O N G R E S 

M a d r i d , 1, ; u . t a rda . 
E l corrt le d e B u g a l l a l dec la ra oberta 

la s e s s i ó a i « 335 
A l banc b l a u , p r e n e n seient e l cap 

de l G o v e r n i e l m i n i s t r e d X s t a t 
S ' aprova l 'acta de l a s e s s i ó ante­

rior 
Ordre de l d i a : 
C o n t i n u a l a dlscuasto de ÍA secctO "Ú 

de l pressupost. ACCÍO a l ' a r r o c 
E l comte de ROMANONES fa Us de 

l a p a r a u l a . 
C o m e n ç a d i en t que h a u r i a e s u t i n ­

concebible que e n d i scu t i r - se aquest 
d i c t a m e n n o es t r a c t é s m i n u c i o a s m e n t 
e l p r o b l e m a d e l Mar roc . 

A f e g e ú : que t é m o l t poca c o n f i a n ç a 
en l ' e f i c à c i a d aquests debats par la ­
men ta r i s sobre e l M a r r o c , p u i x en 
1914 h i h a g u é u n ample debat en e i 
q u a l to ts v à r e m e s t a ^ conformes en 
e l que h a v i a de fer-se a i M a r r o c i 
d e s p r é s s 'ha v i n g u t l an t «1 M a r r o c 

to t el c o n t r a r i de l q t w M v a conve­
n i r que h a v l » de fer-se 

E n novembre ú l t i m h i h a g u é u n 
a l t r e debat i t a m b é v à r e m t o r n a r a 
estar t o U confo rmes i « i P a r l a o t e n t 
0 0 h a estat escoltat . 

S h a n celebrat aparatooes r e u n i o n s : 
1 u o o t f e r è n c l e s per a acordar plana, l 
nu s'ha fet r«s 

Es d o l que l'estov d e u sava s a l u t 
i hag i p r i v a t d » d i s c u t i r «1 pres -
•^upost de Guerra , p u i x s ' h a u r i a oposat 
a t o t augment d e despeses H o 
h a u r i a d i s c u t i t en les seves r e l a c i o n s 

i a m b el p rob l ema de l M a r r o c , p u i x 
I tenen t o u dos u n * g r a n c o n n e a o 

PerO a l pressupost de G u e r r a asto 
j a aprovat i It bcusta arnh l a i n d i c o -
ciO que h a fet t pen rooas i m p r a s u l o - . 
debles n o pot e s c l a r i r m é s 

M a n t é t o t el q u e d i g u é a l a confe* | 
r é n c i a que va d o n a r a SavHia 

Nosaltres no p o d e m pensa: m a l , i 
n i en Mpota^ ls . a b a n d o n a r «l M a r ­
roc , p e r q u è 1 a h a n d o p o r t a r i a p e r a • 
Espanya c o n s e q ü è n c i e s t runscendeo-
t a l a 

Des de l'W vots els Governs h a n 
rec lamat els dre t s que Espanya t é 
sotore el M a r r o c i s l a ra d i g u é s s i m 
que el M a r r o c n o te i m p o r t à n c i a pe r 
a Eapanya. r e s u l t a r i a que tots els go-
v e r n a m a h a u r í e m pe rdu t el temps 

L ' ú l t i m a ca r t a que Espanya h a de 
lugar-se e n e i t a u l e r d ' E u r o p a é s « 1 
M a r r o c , i s e r i em u n a naclo d ' O l t i m 
o r d r e s l l a p e r d é s s i m 

Espanya no po t p e r d r e la considero-
olO que el m ó n l i t é 

L i m e r e i x g r u n enu i s l a sme ta po­
l í t i c a i I» Hgura d ' E n P r i m , p è r O 
n o c o m p a r t e i x a q u e s t » x·<)!í*1*a 6 l 
íer-lu», pe rd n o es possible l ' a b a n d ó 

E s p a n y a po t manten i r - se a l M a r r o c 
sense e l sac r i f i c i que fins a ra ha fet 

E l que passo é s que n o h a demos­
t r a t capac i ta t p o l í t i c a suf ic ien t pe r 
h a de s l g n í i c a r u n a h a n d é 

P regun ta a l m i n i s t r e d 'Estat s i c r e u 
que e l dealntaresar-se de l p r o b l e m a 
del M a r r o c é s l a m a j o r reparació 
pe r a la c o n f e r è n c i a sob ie e l p rob le ­
m a de Tonge r . 

L i m p o r t a n t es saber t l n s o n h a 
d ' a r r i b a r l ' a c c l o m i l i t a r 

Sobre a i x ò ens h a Tet u n a c o n ­
cre ta p r egun ta e l S r . Cambo, i a a l 
xC )o no l u puc contes ta r L ' u n u q u e 
pot fer-bo es el G o v e r n , e l q u a l t é 
tots els e lements de j u d i c i M i l l o r n o 
po t saber e l senyor Cambo, que f o u 
m i n i s t r e fins s i m a n . 

Ser ia Innocen t que nosal tres c o n 
t e s t é s s i m a aquesta p regun ta 

E l P a r l a m e n t pot a juda r a l G o v e r n . 
perO no po t s u b s t m i i r - i o i pe r t a n t 
n o l i i n c u m b e i x d e t e r m i n a r e l que es 
o b r a de l Govern 

U d ;u ai Govern que a p r e m l a t pe r 
u n co r r en t d o p l m o h a ob ra t a m b 
p r e c i p i t a c i ó en I n t c t a r l a r e p a t r i a c i ó 
de tropes 

F a a v i n e n t que l A l t Comissa r i e t t à 
essent d i s c u t i t tots els dies per l a 
premsa, assenyalant-se e l s noms dels 
s u b s t i t u í s probables . 

Les relacions de l ' A l l C o m i s s a r i a m b 
v i G o v e r n n o s ó n les m é s cordia ls . . 

AISÓ no h a de segui r . S 'ha de 
saber el que v u l fer e l Govern , per­
q u è l ' o p i n i o p u b l i c a p u g u i o r i e n ­
tar-se 

F i n s o ra ba c r e g u t que n o h a v i a 
de p a r l a r del p r o b l e m a de T a u g e r . 
p e r t Ja a v u i c r eu que h a de s o r t i r 
d e la nebulosa e n q u è es t r o b a . 

Q u n l n a pressa t é a r a «1 G o v e r n per­
q u è « s r e so lgu i aquesta qf ieet lóf 

£ 1 seu mon ien t f o u q u a n ee v a s i g ­
n a r i a p a u de Versal les , p e r ò a r a , 
i p e r q u è e l G o v e r n h a apressat e la 
Gabinets f r a n c è s i a n g l t e p e r q u è s'ac­
c e l e r i l a s o l u c i ó d 'aquest assumpte? 

A aqubntes ho res e l s Governs I r a n -
.-Os i a n g l è s saben fins o n v a n i a m b ­
d ó s es compene t ren ; p e r ò fins a r a 
sola h i h a u n c o m e n ç a m e n t de d i à ­
leg , i en aquestes converses h l h a u r à 
u n tercer , que é s E s p a n y a 

Q u i u es e l p e n s a m e n t d 'aquesta so­
b r e la q ü e s t i ó ? 

E n el p r o b l e m a de T à n g e r f i l h a 
c o n t r e u greus responsabi l i ta t s , p e r ò 
a q u í es tem acos tumats a que no s ' ex i ­
ge ix i n 

E n aquest p r o b l e m a v a embolca l l a t 
| i esdevenidor d ' E s p a n y a . 

No c r e u el c a p de l Govern que b a 
| a r r i b a t el m o m e n t d e fer examen de 

c o n s c i è n c i a i m i d a r les forces a m b 
q u è c o m p t a per a escometre l ' e m ­
presa? 

Ja s é que S. S n o r e f u i g tes n s -
; p o n s a b í b ta t , p e r ò n o bas ta a í r o o t a r -

l a . «InO c o m p t a r a m b f o r t e s por <t 
v é n o e r - l o . 

B l « e n y o r M A U R A b l i n t e r v é . 
C o i n c i d e i x a m b e l s e n y o r C a m b ó 

que «On dues coses d i f e r e n t * e l 
p r o b l e m a t o t a l de l M a r r o o l l a c a m ­
p a n y a a l a q u a l ens o b l i g à «I de­
sastre de J u l i o l . 

A d v e r t e i x q u e s 'han d e d i s t ing i r ; 
tres p rob lemes d i f e r en t s pe r fec tomen l 
d i ferents a l M a r r o c , i t l s enyor Carn* 
b ò a h i r t i n g u é present l ' aec ldentaL 
p u i x f o u p r i n c i p a l m e n t sobre aquest 
que « ' a c c e n t u à q i i o n f o u m i n i s t r e 

S u s c r i u l ' a f i r m a c i ó de q u e « n Ja 
t o n a o r i e n t a l to ts « i s obJecUui m i l i ­
t a r s s 'han c o m p l e i l 

S i sols ee t r a c t e » d ' o l x ó . l a repa­
t r i a c i ó p o d r i a baver-se (et. 

M a d r i d . 1, Cl-', t a rdo . 
P e r ò t a m b é — afegeix e l senyor 

M o u r à — h a v i o d e c o m p t a r a m b l ' I » » : 
t lMtot dels moros de la zooa in te r ­
m è d i a , que repercu t i a u l 'or ientaJ t 
per a i x ò e l Govern a n t e n o r bague 
d o s s i g n o r un ob jec t iu m é s a l ' e x è r ­
c i t o l a zona o r i e n t a l . 

Nega que l 'objec te que s 'encomana 
a aquest e x è r c i t fos e l desembarc a 
\ l h u c « m o s 

T o t s els que h o n t r ac t a t de la zona 
r r t e n y o h a n reconegut l a S ingu la r ac­
t i t u d dels seus nab i ton t s e n reloTtQ 
a m b e l S o l d à 

No se'ls pot ap l i c a r e l m a t e i x pro­
ced imen t que u lee a l t res regions, 
p u i x a l l í h i ha e l focus de r e b e l d l » 
que i r r a d i a encara fo ra de l a r e g i ó . 

E l que s 'ha de saber é s sl a txo 
-egueix essent l 'obstacle que e u e l 
nostre t e m p s f o u insuperab le per * 
passar de l ' a c c i ó m i l i t a r a l a c i v i l 

E x p l i c a l a g e s t i ó de l ' A l t Comlasa-
n a l . i regió del L u k u s i a les p ro­
x i m i t a t s d e l a zona I n t a r n a c i o n a l l U a -
da de T à n g e r , par a separar-ne ele 
m a l s que eren p e c u l i a r s d ' a l t r e » l locs 
de l a zona d ' i n f l u è n c i a 

( L ' o r a d o r p a r l a a m i t j a v e u 1 e t f a 
m o l t d i O c i 1 olr-Jo des de l a t r i b u n a ) 

D i u que l 'obra del M a r r o c no é è 
d a ra E l s seus plans « i t a n t r a ç a t s 
fa m o l t temps i e l seu c l a m o r Ou as 
d u n G o v e r n t d ' u n home. s i n ó da 
to t E s p a n y a 

De cosa que de t a l m a n e r a e s t à ads­
c r i t a a Espanya , no es possible desla-
t i r 

p a r l a r d'ofeondo, no (Rumors . ) 
Las d l f l cu l i a t s s ó n u n a cosa i a l t r a 

les i m p o s s i b i l i t a t s 
L a m a n e r a de fer que u n a o b r a re-

sulft desproporc ionada a m b lee a l ­
t res es fer i a sobre u r g u c ^ l u a d » -
quota 

L ' a c c i ó m i l i t a r s 'ha de c i r c u m s c r i u -
r% a l a seva ver i tab le m i s s i ó , sense 
d e i x a r pos te rgada l ' a c c i ó p o l i U c a , 
p u i x e l que queda per fer ee m o l t 
rnée f à c i l que e l que s 'ha fe t . 

E l j e n y o r V I U - A N U E V A d i a que 
el f r a c à s dels debats p a r l a m e n t e r t j í 
s 'ha degut , genera lment , a, que s ' h » 
a p e l · l a t a ls convenc iona l i smes 1 s'ha 
agotat l a s ince r l l a t . 

v.-ul m a t e i x , el debat h a queda t re-
da l t a l a m i t a t i a aquestes hores 
n o h e m fet s i n ó que dec lamar , expo­
sant filosofia p o l i t i c o - m a r r a q u l n a , pe­
r ò sense p r o p o s a r so luc ions , p e r q u è 
i g n o r e m l a realitat 1 e l G o v a m é o 1*0-
n l c que pot « x p o s a r - l a . 

Per a ixo . a r a l 'essehclol éa q u e p o r i l 
el G o v e r n 

Ee possible que el Govern n o p u g u i 
exposar en u n a s e o s i ó p ú b l i c a to ta 
l a ve r i t a t . S l a t x o A a i x í , , p o d r i a 
t r a c t a r se e n s e s s i ó secreta excluaL 
v a m e n t a l i o q u * n o p u g u i fer-ae p d -
b l l c . c o m passa e n a l t res Pa r l amen t s 

£ 1 C A P D E L GOVERN contesta l 
d i u que es p l an t egen qdesUoOs d l var­
ies , totes m o l t interessanid. 

Bs o r a d o r s posen l a v t t t a an «V b4 
p u b n c p e r o l a m i s s i ó d e l q u e pa r l i» 
des de l banc b lau , ée m o l t de l i cada 
i p « r a i x ò t u h a u r à m o m e n t s e n ÜM 
quals oo p o d r à exposar tot a l l à que 
esta ea e l seu pensament. 

A g r a e i x l a i n d i c a c i ó d e t a sefa ld 
secreta, Ja que suposa e l d e s i g d ' a -
p i o n a r al c a m í a l G o v e r n , p e r ò n o pot 
acceptar aquesta o fe r t a p e r q u è e a 
queet ions c o m aquesta n o é s segur . 
Sense a g r e u j a r « n i a g u , e l secret que 
es guardes de l a s e s s i ó secreta. 1 a l 
d a n y p o d r i a é s s e r m a j o r 

Per a i x ò d e c l a r a que e l que n o po ­
g u t d i r e n aquesta M a a i o « r t a m a e , n o 
h o d i r à n i n g d . ( M o l t b a ; 

S l a l g u n a t l na ima t b a d e t e n i r aquest 
debat, é s que i ' o p i a l o p ú b l i c a f i í - l n s -
t n t s à p t g a fins o n a r r i b e n les seves 
n l i B a a r t — | t o n s a l ' e x t a c i t a o u r i i a 
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:'ta que t an IU 
rarA d o n a r res 
orador , sense t 

? s s í i r i a U é s . 

cons ide rac ions de c a r à c t e r ger ieral 
que si(ficlii pe r t inen t s 

D í d í c a gran*! ^Jogis a l a f o r m a e m . 
d i t a a m b q u è a h i r u a c t à l a qtiesUO 
e l senyor CamlxJ Aqi»*st v a plante­
j a r fluej i j . ^ i i o n s essMíncials . F o u 
« n a d 'elles, f 1 momenv « n q u è el Go­
v e r n de l s e n y o r M a u r a n e c é s s l i à 
r e i v i n d i c a r l ' h o n o r d E s p a n y a a m b 
n t o t l n de la i:aiíu«1rofe d ' A n n u a l . 

I Creu que nn t re le« pa rau les dels 
iMnyoWi Cait ibA l M a u r a l ' i h a a lgu­
n a d i s c r e p à n c i a , p e r q u è aquest h a 
nega t que s ' a c o r d è s l ' empresa d ' A U n i -
cemas i «1 « e n y o r C a m b ú d o n à a en-
t r i i d i c i iUi t que l ' empresa s 'anava a 
• scomei re i que «-n aquest m o m e n t 
es r e t i r a r i a d e l Govern . 

E l l c r eu e l m a t e i x que e l senyor 
CambO, però è s I n d u b t a b l e que h a 
de d o n a r c r è d i t p r e f e r en t a l senyor 
M a . i r a . que l l a v o r s e r a « l c a p d e l 
p o v e m 

Ei senyor -MAURA. — N o s 'acorda 
« s c o m e i r e - l a d e i nomen t . 

Bl CAP Ü E I . GOVERN. — Aquestes 
pa r au l e s e m r ean imen , p u i x aqueet 
{Govern, a penes a r n b a i a l poder, 

c r i d à el g e n e r a l B e r e n g u e r 1 d e c i d í 
que n o p o d í e m escometre l ' empresa 
d ' A l h u o e m a s p e r q u è en a q u e l l mo­
m e n t , sense que a i x ò s i g n i f i q u i que 
e n el successiu no els i l n g u é e s l m . 
n o t e n í e m elf-ments. 

M a d r i d , l , 615 t a n l a 
Interessa — d i u e l eenyor S à n c l í e z 

G u e r r a - que q u e d l t ben a c l a r i t que 
n o es p u l a n a r a u n c a n v i de r è g i m 
t ü M a r r o c sense u n p e r í o d e de t r ane l -
c i ó , p u i x n o c o n v é que l ' o p l a i ú s'ex-
t r a ^ i ui ikl . t-l que te d !u i 6 ' e<ciiu 
f o r a d ' a q u í . 

D e i a el f e n y o r C a m b ó q u e estem a l 
M a r r o c per a s e r v i r a A n g l a t e r r a . I 
fcervini de c u i x i entre aquesta n a c i ó 
1 F r a n ç a . Doncs no I n l i a t a l cosa 
S I a i x i fos, m e r e i x t r l e i n e l deepJV-
t i g w e r a l . I .a sang e ^ . a n y o l a va l 
pe r a m o l t m6s Estam a l M a r r o c 
p e r l a nos t ra c o n v e n i è n c i a . 

T é u n p a r à g r a l p a t r i ò t i c pe r a can-
eura r aquest J u d i c i del s enyor C a m b ó . 
q u e l a m a j o r i a ap l aude ix . 

(Reconeix que e l p r o b l e m a de l M a r 
t o c no ée « u l a m e n t m i l i t a r , n i c o m a 
tel es p o t resoldre , 1 d i u que c a i a n a r 
r u p U a m e i k t , euoara que n o par salts, 
e I m p l a n t a r a l p ro t ec to ra t en ela ter­
r e n y s paelficats, que j a n ' h i h a a l g u n s , 
que é s per l ú n l c a cosa que estem 
a l Mar roc 

Es q u e i x a de les man i f e s t ac ions del 
jcomte de R o m a n o n e s sobre l a rçpa-
t r i a c i ú , p u i x ] u <* po t eor i ipendre que 
éí G o v e r n n o a n a v a a cau r? en la 
Inseaeatasa de p roced i r po r c a p r i c i , 
n i porsugul t a m p o c .-.ap efeuie de po ­
p u l a r i t a t . 
' Ja s 'ba d t t a q u í que q u a n v i n g u é 
e l geaieia] Ber t tnguer es r e d a c t à u n a 
n o t a a m b Ine t ruco ions que í i m i a r e n 
e l Govern 1 l ' A l t Comissa r i E n aques­
t a n o t a es d i u que u n cup t e r m i n a t ; 
e l s objec t ius es r e p a t r i a r i e n en p r i ­
m e r de Juny t ropes que n o b a i x a r i e n 
de 20 0ÜU homes I el que e lha fet 
h a estat c o m p l i r u n a base en l a f o r m a 
i a m b les n o r m e s c o n v i n g u d e s a m b 
T A l t Comis sa r i . 

• iLa p r i m e r a COM que nosa l t res pro-
c u r à r d m des d e l p r i m e r m « > m e n t f o u 
e s t a lv i a r els d i n e r s de l a n a c i ó 1 m a n ­
tenir ! ' e i t c M a t j 4 j n e n t d 'aquesta . 

£3 comte d e IROMAINOLVES. — P e r - : 
q u è n u l l e p e u 6 . 6 . l a rosta d e i a I 
no taT 
; E l oap d e l GOVEJtN. — Segue ixo e l 
c o o s ^ l d « 6 . S. de q u è a i g u l d iscre t . 
;( ï twUles ) 
| Ja d i t q u e so l amen t b e d e tna-
n i fesUu e l que p u g n i fer pUbUc. 

i iLa IUMH i n t e g r a a l g u n d i a es co-
o e l x e r à . p u i x .per a a i x ò este escr i ta . 

P r egun t a a l comte de R o m a n ones 
ld ' 00 t r e u q u e aquest G o v e r n t é l a 
xespoueab i l l t a i d 'aprossar l a cdlebra-
i d ó de l a c u n t e r è n c i a sobre T à n g e r . 
tNo h i h a t a l cosa . El q u e passa é s que 
v i v i m e n l a roaültat, i q u a n ens as­
sabentem de q u è h i í i a converses de­
c i d i m que a i x ò no pot é s s e r u n 
d u o i que E s p a n y a h a d ' é s s e r u n ter­
cer, p e r q u è l ' a s sumpie n o po t t rac ta r -
se en a b s è n c i a d 'Espanya . 

M a d r i d , 1. n l» 
D i u el p res iden t d e l Conse l l que 

q u a n s ' acord i l a d a t a de l a C o n f e r è n ­
c i a 1 es d e t e r m i n i q u i n a h a d ' é s s e r l a 
nos t r a r e p r e s e n t a c i ó , h l a n i r e m p e r a 
p r o c e d i r c o m e i nos t r e h o n o r ens de­
m a n a . 

E n s p r e g u n t a S. S. s l tenim f o r ç a 
p e r a a i x ò . 1 Jo 11 contesto q u e s i , 
a m b aques ta s i l v e t a t : no es g o v e r n a 
a m b egoisme per a s e r v i r l ' i n t e r è s 
pe reona i i f u g i r en e l m o m e n t de 
p e r U l . No v a i g demana r pe r ven i r . 
Vosa l t r es aconse l la reu q u e v i n g u é s . 1 
n o v a i g desertar-, a q u í e s t a r é fins que 
e m m a n q u i l a deguda c o n f i a n ç a . 

C r e i e m t e n i r l a m a t e i x a e f i c à c i a que 
quasevo l a l t r e G o v e r n que e s t è s aquf. 

Vosa l t res t e n i u d deure de t reu- ' 
T e U s q u a u c r e g u e u q u e p e r j u d i q u e m a l 
j .mM- p e r ú q u a n ttCtiM·m e n d'Es­

p a n y a , t e n i u l ' o b l i g a c i ó d ' a i t d a r - n o s 
: d c t e n s a & i o s \ p i a u d u n e n i í de l a 

Cobte<tani a l senyor M a u r d . l i d i u 
que l ' I i o s U i ' i a i a q i tó aquest s'ha re­
fer i t en p a r l a r del focus de r e b e l - l : ó a • 
la zona o r i e n t a l no h a desaparegut. 
L ' h o s t l l i t J t dels b e n l u r r i n g u e l s n o ha ! 
desaparegut , p e r ò als que creuen que 
no es p o i fer tasca p o l Inca sense un 
p rev i c à s t i g m a n i i - m i l l t a r i a aquesta 
cab i l a , els n a de d i r que estan dissen­
t in t d ' e l t . 

Respecte a l ' o p i n i ó es t ranya , c r eu 
qui- la nost ra ú n i c a m i s s i ó a l M a r r o c , 
é s .'a d ' i m p l a n t a r el p r o t e c t o r a t E l 
i n n o l p a l pe r a a i x ò . é s l ' a s s i s t è n c i a 
del m o r o í c a l cercar- la pels e lements 
•jue a l t res moros la cercaren. 1 el 
p r i m e r que es requere ix , é s l ' o b l l d d e l 
passat c o m deia a h i r el senyor C a m b ó . 

Espera poder a r r i b a r a v l o t a aquest 
p ro tec to ra t del c o n t i n g u t del q u a l Ja 
s 'ha pa r l a t en discursos seus d e l Se­
nat I t a m b é a q u í 

A l a zona occ iden ta l , q u a n esdevin­
g u é l a c a t à s t r o f e de J u l i o l , es rea l i t ­
zaven gest ions pe r a aconsegui r | a 
s o t s n i i s s i ó de l R a l s u n i 1 que abando­
n é s a q u e l l t e r r i t o r i . A r à s ' é s en a l ï ò , 1 
a i x í s e r à fàci l i m p l a n t a r e l protecto­
ra t , c o m es p o g u é fer a A r c l l a 1 a 
L a r m i x i no es f èu . 

T e r m i n a expressant e l seu des ig de 
p r o c e d i r el m é s a c l i v a r n e n i p o s s i b l e en 
to t a l l ò que les c i r c u m s t à n c i e s de­
m a n i n i so lventar totes les d e f l c i è n -
etes que h l h a g i , si b é h a n de c o m -
pendre to t s . que n i e l l n i n i n g ú po t 
fer m i r a c l e s ( A p l a u d i m e n t s d e l a 
ma jo r i a .1 

i . i í e i ; y o r V I L L A N U E V A rect i f ica , 1 
d i u que n o s 'han e n t è s b é les seves 
mani fes tac ions sobre les sessions se­
cretes. E l l es r e f e r i a a q u è es p u g u é s 
d i r a les representacions pp l i l i ques , 
a l l ò q u e no fos d i s c r e t l l a n ç a r a ls 
vents de la p u b l i c i t a t . 
Recorda la p o l í t i c a d e l genera l P r i m . 

que f o u e i i emlc de i a g u e n a Je con­
questa, c o m tio t o u t a m b é en C à u u v a s 
del C a s t i l l o , e l q u a l suposava empre ­
sa imposs ib l e l a conques ta de l R i f . 

DisspT)n d u r a n t unu es tona sobre d i ­
versos cueos d e m o s t r a t i u s de q u è sem­
pre : i E s p a n y a p r o d u ï r e n pernic iosos 
efectes aquestes de t e ru i i nac ion^ . . 

No t r o b a m o l l c o n c r e t a l u resposta 
que h a d o n a t el G o v e r n i les revela­
c ions fetes sobre l a r ea l i t a t a c tua l , 
p e r ò c r e u , de totes maneres , que no 
es tan , e l l 1 els seus a m i c s , m o l t a l l u ­
nya t s de l pensament d e l i j o v e r n . 

P r e g u n t a en q u è v a a c o n s i s t i r 
aquest p e r í o d e de t r a n s i c i ó a q u è h a 
a l · l u d i t e l cap de l G o v e r n . 

C r e u que p e r a a n a r d e m o m e n t 
I m p l a n t a n t «1 p ro tec to ra t en d e t e r m i ­
nats l locs , 11 m a n c a «1 p r i n c i p a l . 

Ei C A P U E L GOVERN. — L a capa-
c i t a t f 

El s e n y ó r V I L L A N U E V A . — No. la 
c o n f i a n ç a . A les tres zones d e l p r o -
UH' n at e l que p r e d o m i n a é s l a des-
c o n f t a n ç a . 

Censura que de m o l t t e m p s e n ç à n o 
s ' h a g u é s es tabler t fa a M e l i l l a e l -rè­
g i m c i v i l , <pulx aques t h a u r i a es tat 
ei cen t re d ' o n d ' u n a m a n e r a e f i caç 
I r r a d i é s 3 ' a c c l ó de l p r o t e c t o r a t a to ta 
l a n o s t r a zona . 

U n a l t r e e r r o r é s l ' h a v e r ana t c o m 
v a m a n a r a T e t u à n i e n t r a r en l a for ­
m a q u e v a m en t r a r . 

A f i r m a q u « al m o r o n o 11 h e m d ' I m ­
posar res que s i g u i c o n t r a r i a l a seva 
v o l u n t a d , e ls seus usos i e ls seus co-
tuuts . 

M a n i f e s t a que é s Ind ispensable e x i ­
g i r r e sponsab i l i t a t s pe r l ' e sdev ingut 
a l N o r d d ' A f r l c a , p u i x a i x ò p o d r i a 
d e t e r m i n a r u n a sa ludab le r e c t i f i c a c i ó 
per a l 'esdevenidor . 

E v o c a e l r e c o r d d ' a q u e l l cance l l e r 
que a n à a l a c a m p a n y a q u e t e r m i n à 
a n d í l ' a c c i ó de Sadova 1 que v a d i r 
que t o m a r i a v i c t o r i ó s , o 0 0 t o r n a r i a , 
l que a l a bu txaca p o r t a v a l a g a r a n t i a 
de l a v e r a c i t a t de les seves parau les . 
[Grans m u r m u r i s . ) 

£ 1 s e n y o r P R I E T O I n t e r v é . 
D i u que ho fa m o g u i p e r les m a n i ­

festacions de l cap d e l G o v e r n de q u è 
no h a desaparegut l ' h o s t i l i t a t d e la 
c a b i l a d e B e n i u r r i a g u e l , ç o que i m p i -
d e l x l a i m p l a n t a c i ó d e l p ro t ec to ra t 
a l l í . 

I n v i t a t a tots a q u è e x a m i n i n els 
fets pe r a veure el u n a so l a vegada 
h i h a h a g u t n o s t l l l t a t a l p ro tec to ra t 
en cap cab i l a . p e r q u è en a i x ò potser 
esUgui l ' e i x de l p r o b l e m a d e l M a r r o c . 

Recorda que els soc ia l i s tes sempre 
s 'han p r o n u n c i a t p e r l ' a b a n d ó de l 
M a r r o c . 

D i u q u e no I I e s t r anyen les m a n i ­
fes tacions d ' a h i r d e l s enyor C a m b ó , 
p e r q u è d e m o l t t e m p s e n ç à que co­
n e i x l a seva g r a n a g i l i t a t pe r a sal­
t a r en les diverses s i t u a c i o n s p o l í t i ­
ques p e r q u è ha t M v e s s a t . 

Ens de i a el s enyor C a m b ó q u e ad­
m i r a E n P r i m . c o m e l p r i m e r p o l í t i c 
e s p a n y o l de l segle X I X p e r q u è v a re­
c o m a n a r l ' a b a n d ó de M è x i c I de Cuba. 
Doncs Jo dic que el s enyor C a m b ó 
é s e l p i í m e r p o l í t i c d 'aquest segle per 
! • » seves v a r i a c i o n s . (Ria l les . ) 

E x p r e s s l a seva es t ranyesa p e r l a 

teur io ubundoms ta que o r a h a expo-
*e i ei -euyur C a : n * » ~ V * " m 

L i .: al - Ma ira q.U- a v u i ha 
pa r l a - m u í l t a n t , eem si t i n g u e s p o r 
que se s e n t í s ia seva veu. o que u n 
m a l a l t a q u í p r e í e n t s ' a i x e q u é s . 

A f i r m a que l ' n q o ç i ,de les armes , 
que es va t r enca r a A n n u a l , n o s'ha 
rehab iUta t . 

Afege ix que a q u í h a sonat a v u i , 
u n a a l t r a vegada, l a ven d e l a ios lnce-
r i t a t . 

E l Govern a n t e r i o r a c o r d à l a Insen­
sata aven tu ra d 'A lhucemas , i l ' a c t u a l 
n 'ha d í s s e n l l i . Aques ta é s l a v e r i t a t . 
No u l t r a cuea es p o l d e d u i r de 
les paraules d ' a h i r i lel senyor C a m b ó 
1 de lea d ' a v u i d e l senyor S à n c h e z 
Guer ra . 

E n » va d i r el senyor C a m b ó que 
d i s c r e p à de l p roposa . 1 q u a n a i x ò es­
d e v é , el n a t u r a l é s que h i h a g i m i a 
d i s g r e g a c i ó : p e t ó »1 senyor Cambo. 
l a seva c o n s c l è h t l a 11 c e r c à e l m i t j à 
de t r o b a r u n a t r e v a fins q u e l ' o b r a 
d e l ' a ranze l q u e d é s t e r m i n a d a . ( R u ­
m o r ; . 

D i u que les I n d e m n i t z a c i o n s als 
h a b i í a n i s d « la Va l l d e l Gareb n o i m ­
p e d i r a n que ] * c a t à s t r o f e es r e p e t e i x i , 
p u i x le í causes p e r í l s t e i t e n . Ja que 
veuen que a l l u r s dunes ae les v l u l a I 
degol la , i a é l l » e e ' í s l a v í c t i m e s de 
vexacions enca ra que accep t in e l nos­
t r e protec tora t . 

Jo — d i u — v a i g v o l e r veu re l a t r a ­
g è d i a d 'aprop , ] v a i g a n a r a M e l i l l a 
e n aquells dies de p à n i c que e l v e ï n a t , 
sense d i s t i n g i r d e m i l i t a r s n l p a i -
sans, demanava q u e s 'apropessin els 
v a i x e l l s de n i t a l l i per a f u g i r p e r 
m a r . 

V a c o m p e n d r e que l a v e r i t a t n o po­
d i a estar so l amen t a i ü , i v a v o l e r a n a r 
at ca i f ip enemic 

V a i g d e m a n a r «l genera l Beren ­
g u e r f a t u ï t a t s per e veure a Abd-e l 
K r i m Jo (i« v o l i a m é s que els m i t 
Jans de t r a n e p o r t fins a les l í n i e s 
enemigues . L a resta Jo m ' b o h a u r i a 
p r o p o r c i o n a t 

No v a i g poder veure a A b d - e l K n m 
No obstant, A b d - e l - K r i m no t e n i a i n 
c o n v e n i e n t a ( « b r e ' m , c o m n o en te 
n i a en rebre I e n g i n y e r senyor M o n -
tes. 

P e r ò v a i g r edac t a r unes p r e g u n t e s 
que a r r i b a r e u ftas Abd e l - t í r l m , i fo­
r en contestades per aquest. P e r a r a -
Uficar l l u r a u i e n t l c l t a t . iea s i g n a r e n 
qua t re caps presoners. Se 'm t r amete ­
r e n cerUficades. i e l cer t i f ica t e l v a 
i n t e r cep t a r e l Guvern d ^ l s enyor Mau­
ra . (Aquest a r r o n s a les « s p a i l i e s — 
G r a n s m u r m u r i s . ) 

C e r ó . en e n r a t ' t e . conec e l q u è con­
testava \ b d - e l - K r l m . 1 es que e l l n o 
e r a enemic de l protectora t , s l aquest 
es feia s incerament 1 h o n r a d a 

E n ç o que e i l 1 e i - seus n o t s t a n 
conformes é s a m b e l p r o c e d i m e n t 
a m b q u è es v o l I m p l a n t a r e l pro tec 
fo ra t , a tnb els actes r epu^nan t s i jue 
es realitzaven a 1*» p r o x i m l k a t s de 
Alhuceroas i l a p r e v a d * ' ó f a l x o nu 
è s m o l t l l u n y de i a t au l a d e l despatx 
de l Resident f i a r n è s . I a l pas d 'aquest 
pe r M a d r i d , . a l g i f n po l í t i c e spanyo l 
va poder-ne t e n i r dades concretes. 

E l co rone l Mora l e s e ra ben v i s t 
pels moros . I pe r a i x ò t o r n a r e n e l 
seu c a d à v e r a m b tots els hono r s . 

E ls m o r o s n o s'oposen a l protec to­
ra t . No h i h a d l f l cu l t a t s per a I m p i a n -
t a r - l o ; no n ' h i h a hagu t m a i ; e l q u ò 
passa é s que n o s 'ha I n t e n t a t i m ­
plantar-Jo. 

P a r a u l e s a q u í m a l n ' h a n m a n c a t 
E l D i a r i de S e à í i o n s e s t à p le de pro­
p ò s i t s ; p e r ò no h l h a res m é s . De se­
g u i d a su r t en a r e l l u i r les d i f i c u l t a t s 
i l a manca d ' I n s t r u m e n t . 

Abans del m é s de Jul iol a r r i b a r e n 
l l e t res al m i n i s t e r i d 'Kstat . d e l g e r m à 
d ' A b d - e l - K r i m . 

E l m a r q u é s de L E . M V - Pe l que 
t oca a m l . c o m p l e t a m e n t inexac te . 

E l senyor P R I E T O S S. sempre 
es m o u d i n t r e de l a r i d í c u l a reserva 
d i p l o m à t i c a 

E l s moros n o s ' han oposat a l p r o ­
tec tora t , p e r ò de 1909 e n ç à , to t s els 
Governs h a n persevera t e n p e r n i c i o ­
sos procediments . 

£ 1 que l ' o p i n i ó e spanyo la sent n o 
es d e s c o n f i a n ç a , s i n ó e x h a u r i m e n t , 1 
c a l acabar d ' u n a vegada a m b l ' a fe r 
d e l M a r r o c , p e r d no « m b h i p ò c r i t e s 
p e r í o d e s de t ran^i · . ' ió , s i n ó d ' u n cop . 

P e r a i x ò nosal t res , e ls soc ia l i s tes , 
ens p r o n u n c i e m per l 'absol u i a b a n d ó 
de l Marroc* p u i x no h i h a m i t j à de 
pe r s i s t i r en « l desagnament que v a 
c o m e n ç a r a m b aque l l a c r u e l campa­
n y a de I9ü9. e n la q u a l el « e n y o r 
M a u r a v a co l - loca r el p l o m a l l d e l 
deshonor , de l a i m m o r a l i t a t i d e l r i -
d l e o l . ( M u r m u r . s d a p r o v a c i ó . ) 

E l s enyor S B N À N T E i n t e r v é b r e u ­
m e n t pe r a m a r i l í e s t a r que e n c a r a no 
s 'han a / . 'onségul t e ls objectiu.- , i men ­
t r e » no s ' aconsegue ix in , no es pot 
d o n a r per a rabada l a c a m p a n y a del 
M a r r o c . 

Afegeix que necessi tem d e m o s t r a r 
l a nos t ra s u p e r i o r i t a t , i pe r a i x ò c a l 
p o r t e r la c r è u « e r e m b l e m a . 

E s t à b é que é l s moros c o n s t r u e i x i n 
les me· ·qur t e s que v u l g u i n , p e r ò n o 
les h l h a v e m <£• c o n s t r u i r nosal t res . 

Per u l U m advoca p e r q u è l'a» c ió . de 

a i n i e r v e t i i r pe r i a par t que he t i n ­
gu t en els mesos ante r i o n en l a go­
v e r n a c i ó de l ' E t & l 

Relata somerament els p r i m e r s tre­
ba l l s reafitzats a r r a n de la c a t i s t t o f e . 
per a r e p a r a r per les armes el m a l 
sofert . 

Reconeix que pel gener h l h a g u é 
les vac i l - l ac ions i les d i s c r e p à n c i e s a 
les qua l s h a a l - l u d i t e l senyor C a m b ó . 

E l G o v e r n a n t e r i o r m a i es v a njo-
p i r a r en la c rue l ta t , n i v a fiar sols 
en l ' a c c i ó m i l i t a r , s i n ó que c e r c à pe r 
d iversos m i t j a n s e n t a u l a r bones re­
l ac iona a m b les c a b í les que no mos 
t r a v e n l l u r h o s t i l i l a t . 

E l G o v e r n a n t e r i o r n o v a creure fi­
n i d a l a c a m p a n y a a m b l ' o c u p a c i ó de 
D a r - D r i u s . 

Es feren g rans e s f o r ç o s pe r a acon­
segui r que >a cab i l a de B e n i - U r r i a -
guel d e f í o s é s la seva r e s i s t è n c i a 1 des 
p r é s . q u a n ens v à r e m c q n v è n c e r que 
n o a s s o l i r í e m l a seva s u b m i s s i ó , pen­
s à r e m en cas t tgar- la pe r a ob ten i r la . 

F è i e m els p repa ra t iu s necessaris 
per a p o r t a r l ' a í c i o on fos p r e c í s 1 
e l senyor C a m b ó p r e s e n t à l a seva d i s 
c r e p à n c l a . cos tan t g r a n t r e b a l l fer lo 
seguir a l O u vera . 

T e n i a rao e l senyor M a u r a a v u i , 
q u a n a f i r m a v a que de n i o m e u l no es 
pensava escometre l ' empresa . P e r ò . 
cal p a r l a r c lar : n u ï j a l t r e s p e n s à v e m 
que ••alia so tmetre aque ixa c a b i l a 

D i u que aqaesta c a b i l a no ens v a 
pe rsegu i r q u a n l a r e t i r a d a d ' A n n u a l , 
p e r ò despres. en e l setge de M o n t 
A r r u l t feren acte de p r e s è n u a i ca r 
regaren a m b par t de l b o t i 

S i Kòss im impoten ts per a i m p l a n ­
t a r e l p i o t e f t o r a i c i v i l , n o p o d r í e m 
c o t i t l n u a r a l Mat roc, p e r ò en 00ns 
u e n o a Cal dec la ra r que no h a a r r i -
Lal a q u e i t cas \ 

No é s possible l a b a n d o m e n t r e iu» 
recone ixem que h e m a ape i tat a a i x ò 
perqae s u b i í s t e . x i i a n o ^ u * naoiyna-
l i t a t 

Es i n d u b t a b l e que e l p r o b l e m a e s t à 
re lac iona t a m b dWlcul ta t s in i e r i i ac io -
nals . 

L lege ix f ragments de l ' o b r a de .Cà­
noves del Cas t i l l o t i t u l a d a : «Los 
Reyes o o n t e n i p o r à n e o s . . e n els qaak; 
s ' as tenyala a E s p a n y a l a necessitat 
d 'anar a l M a r r o c p e r q u è l a nos t r a 
f ron te ra n o és l E t t r e t . s i n ó l 'tAtlas. 

ICreu q u e e l concepte ^obs is te tx 
i g u a l que l ' a n y éw. 1 p e r t a n t a f i r m a 
que 0 0 t e n i m d re t a abandonar el 
M a r r o . à d h u c q u a n h à g i m d'acomo­
dar la nost ra a c c i ó a les p o s s à b i t i t a t s 
d 'E?pahya ; 1 n o m é s e n él cas que 
es d e m u s t n que som impotents- pe r a 
una a c c i ó modesta b a u r e m d 'op ta r 
en t re po^ar en p e r i l l i a nos t ra nac lo 
n a l H a t o abandonar e l Mar roc 

E n t r o g r a n s r u m o r s d estranyesa f a 
una a i - l u « o al C a n a l de P a n a m à , per 
a d i r q u e in teressa a a q u ç l i s que s i n ­
teressen pe l s dos c ú s t a t s de i Estat de 
Gib ra l t a r 

Creu que el GoVern 6s e l que ú n i ­
cament p o t resoldre c o m Jia de p ro 
cedlr-se u l í J a r t o c , pero men t r e aïlU 
h l h a g i u n focus de rebe ld ia , s e r à In 
ú t i l pensar en u n a a c c i ó c i v i l e x c l u ­
s iva. 

E l s enyor GUERRA -DEL R I O s'alxe-
ca a expressar e l c r i t e r i de l a m i n o ­
r i a repubiisana 1 d i u que h o f a e l l 
p e i q u è e l senyor L e r r o u x d iscrepa sn 
l a q ú e s t i o d e l M a r r o c de l pensar dels 
a l t res d i p u t a ^ r e p u b l K - y i s . 

Recorda que en IWA» ela ca ta lans c r i ­
d a r e n : « A b a i x l a g u e r r a ! » , i a m b 
aquest c r i t e x p r e s s a v è n U u r e n e m i g a a 
l ' a v e n t u r a m a r r o q u i n a . Aleshores el 
poble i g n o r a v a encara el q u e h i h a v i a 
d a r r e r a d 'aquesta a v e n t u r a , p e r ò pro­
ced ia p e r I n s t i n t ; a r a v é n e n a donar-
nos l a r a ó els e lements conse rvadors 
que aleshores p a t r o c i n a v e n l a guer ra . 

A q u i e s t à e l d i s o i u s d ' a h i r del se 
n y o r C a m b ó , que v é a d o n a r l a r a ó 
a o m de 1909. A v u i els republacans 
segue ixen c o m en W09. essent enemics 
de l a g u e r r a de l M a r r o c 

'El s enyor C A M B O rec t i f i ca . 
L i d i u a l senyor P r i e t o q u e a l es 

f i x a b é v e u r à q u e n o b l h a l a m é s 
pe t i t a d i ^ r e p à n c l a entre e l seu c r i ­
t e r i de 191* i e l que e x p r e s s à a h i r . 
E n 1934 s ' a f i r m à qoe e l M a r r o c i n ­
teressava per a l ' e q u i U b r i de l M e ­
d i t e r r a n i , I e l m a t e i x v a i g d i r aftilr. 

Jo no v a i g é s s e r a h i r ahandob i s t e . 
p e r q u è &! a l M a r r o c no h i h e m ana t 
pe r la n o s t r a v o l u n t a t , t a m p o c per 
e l la podem abandonar - lo . 

(Respecte a l a seva a c t i t u d , c r e u que 
h a q u e d a t c l a r a a m b l àe rnankfesta­
c ions dels senyors W a u r a . S à m í í e Z 
G u e r r a i C i é r w a 

E l senyor B E S T B I R O . — H l h a a l ­
g u n d o c u m e n t escr i t de l a C o n f e r è n c i a 
de P i z a r r a T 

B l senyor C A M B O — E s t à ben c l a r 
que Jo v a i g d i sc repar de l ' a c c i ó m i ­
l i t a r d i r e c t a que s ' i n t en tava , sobre l a 
cab i l a de B e n i -Urr laguel . ; 

T é l ' e s p e r a n ç a qoe tots a r t · l b a r a n a 
• o l n c i d l r o u » no é s n e c e s s à r i a aques­
ta a c c i ó . 

E i c moros n o ens h a n a tacat p e r 
U u r v o l u n t a t . a i D 6 p e n q u è s 'han senux 
m o l estats 1 atacats per nosaltres 

i r e r de scone l i emen t <W l a p s i c o l o g i a 
de l moro . sense j u S U ' i c e d ó 1 sense 
m a h c l a . els h e m fet m a l ' 

L ' a c c i ò m i l i t a r desgraciadament n o 
h a prepara t n l po t pr í ·ç ·arar el p ro-
t e c i o r à ' t ; a i c o n t r a r i , ho impede ix 1 
h o d i f i c u l t a . L ' ú n u a oosa q u * po t í e r 
es detensar-lv. 

M o l t s «epanyo l f i abans de l ' a cc ió m i ­
l i t a r ban d o n a t a l M a r r o c exemple 
de ven t a t»}* p f o t e r t o r a t . 

& i e l C o v e m c r e u que h a de ter­
m i n a r l ' a c c i ó m l l l l a r h a d 'anar a l 
p ro tec iora t . Q u è é s e l p e r í o d e de t r a n ­
s i c i ó ? M e n t r e ocupem posicions m i ­
l i t a r s , 0 0 h l h a t r a n s i c i ó . H e m de re-
Urar -nus aUi o n les nostres p c s k l o n s 
n o d i g n i f i q u i n p r o v o c a c i ó . 

R e t i r a r els nostres soldats m a n t é : 
n i n t les posic ions actuals , é s p e r l l l ó ^ 
S i m a n t e n i m aquestes pos ic ions de­
m o s t r a r e m que v o l e m h u m i l i a r . a l mo­
r o : de mane ra que sl vo lem d o n a r 
pe r u - n n i n & A i i a c a m p a n y a h e m d 'a­
nar-nos r e t i r an t a m b u n a d e c l a r a c i ó 
que v o l e m c o n t i n u a r a l ' A í n c a 

O u a n t a l fons de l p t o b l « h a . c o i n c P 
de ix u f i m les mani fes tac ions del dap 
del Goverh. 1 c reu que s i c o n t i n u a 
e l debat h a u r a n d ' a r r i b a r e g r a n s 
a p r o x i m a c i o n s . 

A v u i Espanya a l M a r r o c n o t é c a p 
i n t e r è s a f i r m a t i u . N'ornés té un i n t e r è s 
nega t iu , que é s e v i t a r que una ai '-ra 
noc lo ocupi la n o s t r a zona. 

C r e u que l a n o s t r a I n t e g r i t a t nac lo -
uà\ esraria m ' s g a r a n U d a tenint Au-

a te r ra a Ceuta 1 pusseml nosai'.res 
G ib ra l t a r . L a l U L e r t a : de r £ s t r r t t-et* 
e n màfia d A n g l a t e r r a . 

F a a v t a é n t a l senyor C l e n a que n o 
: ú m p 4 r i G ib ra l t a r a m b '. Esttet de Pa­
n a m à , pu ix aquest respon a u h p r o ­
b l ema de l o m u m c a c l ó , j a q a « c o m u n i -
Cap ! A t l a n i K amo cl Pacific t>>goà-
' . B i c s t a l v i de m a l l s d ies de naye-
g a e l ò . 

In&ls te lx que -e l p ro tec to ra t a l M a r ­
roc no h a d e s f e r imposa t pe r nos-
a l t r é s . s l no s o l · l i c i t a t pels moros 

N o h e m d ' à n a r a i M a r r o c a j u g a r 
e l paper de g r a n potencia , p e i q u è fa­
r í e m e l r W I c ^ l -

A n a n t - h i m o d e s t a m e n t c o m p U r e m 
a m b d e c ò r u m a m b els nostres deuroe 
I a m b la nos t ra c o n v e n i è n c i a . 

E l C A P D E L GOVERN t a m b é r ec t i ­
f i c a | r ebu t ja a lguns c à r r e c e que se 
I I h a n dl rSjs t pe r no fer consul tes , 
p u i x d i u que e l que g o v e r n a b o í a 
a m b l a seva r é s p o n s a b l U t a i l ' e l s seu> 
conveiKUuents , 1 no h a dc p r o d i g a r 
les consultes als cups p o l í t i c a . 

A f i r m a que n l n g U lé pe: q u è pensa r 
e n . a b a n d ó d « l M a r r o c , p u i x n o h a 
e&tat aqueet l ' o b j é c t e del debat. 

. \ o = a l ü « i e s t d n a l aiaj- 'v*. p e i a 
c o m p l i r e l nos t r e deure, i h o X a r e m 
en' l a fo rma que no i m p l i q u i un sa-
ç r f t l ç i pe: a l p a í s . 

C r e u que í ú iha u n x ic d ' a r t U i c l a n 
l a i i n v o c a ç l ó a les rvàpou&ab>Uia tò . 
q u a n ' e ï r e l ac ionen un i t i aquel l f/ny 
Jecte de recompenses que « i P a r l a ­
m e n t h a aprovat 

S i es t r a c t a d ' a l t r e s responsahllit***: 
d'aqu<íst«9 i m p u ^ a b l w al Gvveoa. eB 
aquest cas n i n g ú us d ó n a Ja m à Es 
el Congnte e l que h a de ten i r la I n i ­
c i a t i v a . 

L espedlent de l genera l Picasso Ja 
h a d i t que e s t à a l S u p r e m de G u e r r a 
i M a r i n a 1 c a l esperar l a seva t r a ­
m i t a c i ó . 

R e c u l l l l e u g e r a m e n t man i fes t ao ione 
de l s senyors P r i e t o i C le rva i r e co rda 
que e l senyor M a u x a h a dec l a r a t q u e 
ocupa t Dar D r l u s cons ide rava s i g i -
c i c n a n e n t salvat l ' h o n o r de r e x è r c i í . 
sens j / e r j u d i c i d e l a necessi tat d ' a l -
iTes accions m i l i t a r s , a les qua l s s 'ha 
a U u d j t a q u í a q a e . í t a tanda. 

T a m b é recu l l a l g u n s ex t r ems d e l 
d i s c u t í s del s enyor Senante . 

Asseigura que nosa l t res n o £ o d e m 
a s p i r a r a tota l ' o c u p a c i ó m l l i t e j d e 
l a nos t ra zona, i s i p o g u é s s i m se r i a 
u n a insensatesa qoe h o f é s s i m . 

A f e g e i x que b l b e m o r o s m o l t pres­
t ig iosos que estan conformes a m b ac­
ceptar el nostre p ro t ec to ra t i s 'oposen 
a l a retieidla. 

{ S ' a p r o v a l a s e s s i ó p e r m e n y s de 
dues hores.) 

E x p l i c a el que s e r à el p e r í o d e de 
t r a n s i c i ó l d i u q u « de cop i v o l t a no 
es p o t i m p l a n t a r l ' a c c i ó c l v f l C a l 
e s tud ia r abans les cond ic ions dej t e r ­
r e n y , l a s i t u a i ó d ' à n i m I a l t res ex­
t rems que els t è c n i c s h a n d ' ap rec ia r 
l è l é s necessari m t t J a n ç a i H v l a t i 
dels m i n i s t r e s d 'Esta t , G u e r r a 1 
r l n a . 

Mani fes ta que Eepanya no p o g u é 
d e t e r m i n a r l ' h o r a d ' I n t e r v e n i r al Mar ­
roc, p u i x e l seu desig e ra de p r o l o n ­
g a r t o t e l possible el « s t a t u qno>. 
p e r ò e l nostre a m b a i x a d o r a Par t s ene 
a d v e r t í de la r u p t u r a d 'aquest « s t a t a 
q u o » 1 h a g u é r e m d ' i n t e r v e n l r l ü ; 

Es d ó n a pe r t e r m i n a d a l a d l a c u a s i ó 
de la t o t a l i t a t 1 se susl»èn el debat, 
a i x e c a n t - è e l a s e s s l é a l é a nov n a t u s 
v i n t m i n u t s . 
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L w o · n f · r f t n d t o del Museu O l o o w à 

t a qaar ta ï c l f i r ruena c*Tifer*nci*6 
de l c M e d e n g ' i a n y f o r * n ded l ' ades 
a3s s e r v i d o ï í 1 d w o t s d e S a n i F r a n ­
cesc a MaUor ra . 

F r a M l i u e i O'wtg'-a* va p a r l a r ex-
t e n M m e n t d » l ' o r i g e n , dwip legamen t 
l ' a c t u a c i ó sodaS de l a Tercera Orde 
de Sant Frair-esc a M a l l o r c a . 

A m b a b u n d à n c i a de dades h l s t ó r í -
quea. demosTral ives dels estadis fets 
sobre l a ( i í »« t (ó . v a p a r i a r el confe-
r w i r i a m de l ' es t í t í de l a T e r c e r a Oil·le 
e a les èpoí jwes l l u n y a n e s «la la seva 
c r e a c i ó , i v a e x p o s a r q u i n a e ra l a 
tasca <j»e bav l a p o r t a t a te rme. 

F r a G a b r i e l T ó u s va f e r Ja bio-
p ra í l a de l P . A n t o n i L l i n f t s . b e n e m è ­
r i t í r a n c i f c à . que es v a rfewacar pe r 
l a sev* a c ^ t ó «pfvspoHteadorB. i ens 
c o n t i dels seus v ia tges i les seves 
pastes per a aconsegui r que les p re -
d icac ions del Sant d ' A s s i í f<TSsin es­
campades a r r eu , t observades. 

La slF^na conf i» rène la la d o i i à Tar -
1 quitecte i r eg ido r r e g i o n a l i s t a . En G n i -

U e * Forteza. el q u a l v a desearot l lar 
1 el t ema : « \ r t e c o m p r e m e n í a r l s de 

l ' a rqu i t e c tu r a ; e] mosaic d e c o r a t i u » . 

L a reconeguda f o m p e t è i i r l a del c ò n -
fe rendan t , no so lan jpn i en e! qyp fa 

| e&nent a l a seva p r o ' e . i s i ó . s i n ó iamf>> 
1 en iotes les qQestkms d e s t è t l c a , v a 

f í r qu? aquesta c o n f e r è n c i a fos de 
les escoltades an;b m é s gust 

Ea Forteza, que va acompans-ar l a 
seva d í f e e r i a c l ó . de f o í o g r a f i e s d'i-
p l i c a c l ó del mosaic, va exp l i ca r l a 

I i m p o r t à n c i a que aquest a r t h a v l a t i n ­
gut «n è p o q u e s p r e t è r i t e s , i e l be l l 

I prof i t que se'n p o d i a t r eu re . 
Fou, e n r e à l t t a t . u n a fo rmosa l l i çó 

| d ' aq i i* s t a r t m a g n l l k e n t 1 ob l ida t . 
La c o n f e r è n c i a que v i n g u é d e s p r é s . 

| 1 va d o n a r e l c a p i t à d ' a r t i l l e r i a , d o n 
l i q u e l Ribes de P i n a . que ha a d q u i ­

r i t un n o m ben g u a n y a t pe r la f f v a 
[tclh als « . t u d i s h i s to r ies en . 0 que 

r e f e r è n c i a a l a seva p r o f e s s i ó . 
En aquesta c o n f e r è n c i a t o u ei tema: 

l e r i a m a i l o r q m q a Odel XJV 
X V I I I l . 

El i rebaJl dei s enyor Ribas de P i n a . 
í n c l à les sevee d o l * pe r a t a l a 

V a deecr iure , a m b molle . de ta l l s 1 
nt-se en documents , l o rgannza -

d a l a n i U e r i a a M a l l o r c a , d u r a n t 
apun ta t s segles. 

| F é u esment d e l a i n t e r v e n c i ó que h i 
aia l ' a d m i n i s t r a c i ó r e g i o n a l , t a l 

|ek>sa que era de les seve* p r e r r o g a t i -
s: e x p l i c a oom estava c o n s t i t u i d a 

l ' a r t i l l e r i a , i q u i n s homes l ' hav ien 
nada: en u n a p a r a u l a , v a fer u n a 

smple ta i documen tada b i s t ó r l a del 
a n u n c i a v a el t ema. 

T o c à desTtréf e l t o r n a l P . M i q u e l 
Jcover. ^ ú l d a d ó s i a c t i u conservador 
el M u s e u 
Cada a n y ve d o n a n t « ] P . A l c o ï ç r 
na c o n f e r è n c i a sobre lea aporta-
ons que de l cicle a n t e r i o r e n ç à h a n 
aai e n r i q u i n t el M u s e u . 1 a i x í sem-

l l a v a que n a v i a d ' é s s e r aques t a 
' Petfi no t ò u a l x ó . degut a q u è en-

«Is objectes h l figurava u n t r í p t i c 
table. p a r l a n t de l q u a l v a passar el 

^mps de l a d i s s e r t a c i ó 
Es t r a c t a d "una o b r a que es t r obava 

menys que pe rduda en u n a ca­
lla d 'una casa de c a x ú p . i que per 

fcdlcació de l bisbe f o u po r t ada a l 
luseu pe r a conservar- la . 
| L a d l s s e r t a r l ó del P . A lcove r va 

ar encaminada a d e m o s t r a r que e l 
jlpMc era de l segle X V I . 1 a v o l t a de 
[ imparacions amb obres de p i n t o r s 
aquell temps , v a acabar pe r a p u n 
" la I d e a que poteer e l t r í p t i c fos 

i de Rafael 
bé es t r ac ta d ' t ina obra ve rament 
ble, s ó n m o l t s els que no creuen 

[ie s i g u i l ' o b r a del g r a n p i n t o r i i a 

es dues c o n f e r è n c i e s que segu i ren 
I t i g u e r e n 3 c à r r e c de l ' a r x i v e r pro-
p c í a l . En Josep Rands de Ayre f lo r , 
pi v a « a c o l l i r el t e m a « L a nobleea 
W ' v q u i n a an el segle X V T I . E l oom-
| M a l o 1 l a « e v a t a m f l i a » . 
Bi b é es c r e i a que n ' h i ftauria p r o u 
"b u n a c o n f e r è n c i a , no f o u suf le ieu ' 

a g u é de donar-ne u n a a l t r a 
ns v a p i n t a r de m à m e s t r a l 'es ta t 
1% i j o t ó e s a d * Mal lo rca , en aqua-

1 apoca, l e s seves bregues, els sens 
P^ns. c o m v i v i e n 1 de q u i n a ma­
t a rr^gUien !«5 I h w s dJíerèn<d<B. 
p« a l l u s i ó a a lguna gesta que 

at c o m u n dels fer* m é s resso-
do l a nostra h i s i ó n a . 

E l senyor R a m i s d » AyreSor e v i ­
denc ia la seva c o n d i c i ó i posa de re­
l l e u l a seva capac i ta t per a t r eba l l s 
d'aquesta Í n d o l e . 

C 

n servei postal aeri P a l m a aarce lona 

A la fi. i d e s p r é s d ' a lguns mesos 
d'espera, j a f u n c i o n a l a i l n i a a e n a 
entre Mal lo rca 1 Barce lona . 

I n a u g u r a d a o f i c ia lment , fou suspesa 
l e n d e m a per m a n c a d ' u n d 'aquesta 
Innombrab les permisos que l a b u r o ­
c r à c i a e spanyo la conver t e ix « n t ra ­
ves per a t o t a o b r a . 

Aconsegui t aque l l p e r m í s , va comen­
ç a r e l servei, i el eegon d i a q i i e es 
feia . e ra d ina l a p r i m e r a desens d 'a­
b r i l , l a d e s g r à c i a esdevinguda a l ' h i ­
d r o a v i ó « E i v t e s a " , que p i l o t a v a B u 
Colomer , e l qua l v a m o r i r v t c t t m a de 
I . 'acol· lem. v a d o n a r l loc a u n a sego­
n a s u s p e n s i ó d e l servei . 

El fet de suspendre u n a l í n i a de 
c o m u n u - a d ó . basant-se en q u è h a es­
d e v i n g u t una d e s g r à c i a , é s u u fe t 
t an in«oi t i 1 tan fora de l loc , que v a 
p r o m o u r e m o l t s comen ta r i s . Ja que 
d'estendre's aquesta d o c t r i n a d o n a r i a 
per resu l ta t que u n d e s c a r r i l a m e n t o 
un n a u f r a g i r epresen ta r ia la pa ra -
l i i z a r i o de l servei f e r r o v i a r i 0 de co-
m u n n a c i o n s m a r í t i m e s . 

D'aieshores enc-à. TnoWes ges t ions 
ha anat fent l ' . A e r o t M a r l I l m a M a l l o r ­
q u i n a - per a aconsegui r la rapresa 
de l ser\"ei. I a i x ò ha dona t l loc a q u è 
q u e d é s demos t ra t u n a vegada m^.- . l a 
l amentab le d e s o r g a n i t z a c i ó de les de­
p e n d è n c i e s i of icines de l 'Es ta t es­
panyo l . 

E n p r i m e r l loc . q u a n l a C o m p a n y i a 
c o n c e s s i o n à r i a va haver de c o m p r a r 
apare l ls , v a d e m a n a r a u n a a u t o r i ­
t a t t è c n i c a o f i c i a l en q ü e s t i o n s d ' h i -
d roav ia . - ' l ó . q u i n a e ra ia m a r c a pre-
f e n h i t ; 1 la d i t a au to r i t a t v a i n d i c a r 
c o m a t a l l a casa • M a c c b t · . 

V a c o m p r a r l ' A e r o . h l d r o s de l'es-
meu iada casa, i a/a, quan ha v i n g u t 
!.i . . o n r e s s i ó d e f i r i i t i v a , resulta que a 
M a d r i d no accepten el «Macch i s» . s i n ó 
que ex ige ixen que e l g u i n « S a v o i a s » . 

D ' a l i r a banda, es v a a n u n c i a r la 
represa d e f l n W v a del « e r v e l . concedi ­
da pe r B . O. de l m i n i s t e r i de l a Go­
v e r n a c i ó , i l ' A d m i n i s t r a c i ó de Correus , 
a v l f a d a j a o f i c ia lment , v a e n v i a r a 
l ' h i ' I r o que h a v i a d e sor t i r , l a corres­
p o n d è n c i a . 

P e r ó aquel l d i a n o v a so r t i r enca ra 
l ' apa re l l . I n o v a s o r t i r p e r q u è e l 
c o m a n d a n t de M a r i n a v a r e b u t j a r do-
na,r l a « e v a a u t o r i t z a c i ó , no so l amen t 
p e r q u è n o t en i a notic.ia o f i c i a l de l'es­
mentada R O . s i n ó p e r q u è e l d i a 
abans—i é r e m d ins la segona q u i n z e ­
n a de j u n y — h a v i a r ebu t l a n o t i f i ­
c a c i ó de l ' o rd re de s u s p e n s i ó de l ser­
v e i , d ic tada e l d i a 8 d ' a b r i l . 

Heu ' s a q u i dos botons de m o s t r a que 
p a r l è n p r o u for t -de l a manera c o m es 
f an lee coses a l ' E s p a n y j of ic ia l . 

P e r ó b e n a v e n f u r à d a m e n t . to t s els 
obstacles han estat v e n ç u t s , i «1 ser­
vei ja func iona n o r m a l m e n t . 

Els h i d r o a v i o n s t u r t e n d'aquest p o r t 
a les dau de! m a t i i reprenen la <or-
nada . des de Barce lona , a les dues d e 
fa ' r f la t lnada. havpnt-^e demana t d a r r e ­
r amen t a la D i r e c c i ó general de Co­
m u n i c a c i o n s a u t o r i t z a c i ó per a can­
viar . '. h o r a de so r t i da de Barce lona , 
i qup ria a les t res . 

Per a ra disposa la c o m p a n y i a d a 
dos -h ld ros c o n s t r u ï t s per la casa « S a -
vola> I anomena t l ' u n , « M a l l o r e a » , 1 
l ' a l t r e • C o l o m e r » , en m e m ò r i a d e l 
jove- a v i a d o r c a t a l à que part t a n t i m ­
por tan t v a t e n i r en l ' e s tab l iment d 'a-
qiiesta l í n i a , en la qua l va m o r i r t r à ­
g i camen t , i de dos m é s de la casa 
• M a c c h i » , d i t s ^ B a r c e l o n a » i « M e ­
n o r c a . 

S'espera l ' a r r i b a d a d ' u n d i a a l ' a l ­
t re , d ' u u h i d r o a v i ó « S a v o i a » , p o r t a t j a 
a Barce lona per E u G u a m i n l . 

I p e r ' a ' m é s e n d a v a n t «•> c o m p r a ­
ran ' a l t res apare l l s m é s bous. 

El personal el f o rmen els a v i a d o r s 
i t a l i ans Sandro Passal iva (cap de l a 
Upla ' . ' Renato Spnda, BO<HO i T l z z i 
(aquest sembla que q u e d a r à de d i ­
rector d e r t a l l e r de la c o m p a n y i a ) , i 
ete ca la lans O r t l i D u r ó . 

E* de des i t ja r que l 'Ae ro M a r t t t m a , 
t r o b i , oom a p r e m i als seus e ^ n r ç o s 
per a l a c r e a c i ó d ' u n n o u m i t j à de 
c r . m u n l c a c i ó en t re M a l l o r c a i Barce­
l o n a , el p r e m i merescui . I m é s t a n l n t 
en compte que é s la p r i m e r a . U n i a 
que "uneix dues p r o v í n c i e s espanyoles, 

i feta to ta a m b c a p i t a l m a l l o r q u í 

C . 
27-6-22. 

G I R O N A 

(Cor . terèncta de Us 9 de l a nit) 

Havent acordat l 'Aj tuntament de Ro­
ses n o pagar el l l ogue r d e l a caserna 
de la g u à r d i a c i v i l , aquesta h a estat 
t ras l l adada a C a d a q u é s 

— DiUnns , se c e l e b r r à u n a r e u n i ó 
de representants de l ' A j u n t a m e n t , D i ­
p u t a c i ó , ent i ta ts p o l í t i q u e s , c u l t u r a l s i 
obreres, per a i r a c t a r de la c r e a c i ó de 
la Borsa de! T r e b a l l , acordada per i A-
Juntament . 

— E l pres ident de l a D i p u t a c i ó , doc­
t o r R ie ra , h a t r a m è s a l m i i u s t r e d e l a 
G o v e r n a c i ó el s e g ü e n t t e legrama: «Al 
protestar n é r g i c a m e n t e a f l rmaclones 
falsas i c a lumn losa s heohas F o n r n l e r 
í ' . ongreso . a Juzgar in fo rmes prensa 
respecto m i a c t u a c l ó n c o m o pres lden . 
te C n m i s i ó n M í i l a , r u é g o l e ordena 
i n f o r m a c i ó n . — R i era. • 

— El d i a H) es f a r à a l ' A d m l n l s t r a -
c l ó d e les cases de B e n e f i c è n c i a de 
la M a n c o m u n i t a t el c o n c u m TW a l 
s u m i n is l re de diversos a r t i c l e s d e c o n . 
sum. 

— L a C o m a n d à n c i a d o c a r r a b i n e r s 
d 'aquesta p r o v i n c i à , a n u n c i a e l con-
••urs per a c o n s m n r o l l b g a r u n ed i ­
fici des t ina t a caserna de Roses, po-
gnent-se presentar les p ropos ic ions 
d ins el t e r m e de 20 dies 

— D e m à . el G r n p È x ç u r s l O D i s t a G i ­
r o n í , a n i r à a Blanes I S a n t a C r i s t i n a 
de L lo r e t . 

- A Sant Joan de P a l s m A s s'ha ca­
lat foc a l a c « a 6" R i c a r d l t ;nac l , 
propagant-se a una b o t i g a de q u e v i u ­
res de R i c a r d Gnal . -EI foo d u r à tres 
hores, 1 les p è r d u e s pugen a 11000 
pessetes. 

La vila de Centelles 
a les fosques 

Desacertada a c t u a c i ó del governador 

Fa temps que l a v i l a de Centelles 
v i u a g i í a d a pe r q ü e s t i o n s locals que 
una encer tada a c t u a c i ó g o v e r n a t i v a 
h a u r i a acabat 

Era U - l i i m i n a d a l a v i l a PeT ü n par­
t i c u l a r , q u i h a v i a ins iaJ- la l unes l í ­
nies a è r i e s . E l © o n u a c i e q u e pe r l a 
Ins ta l l · ic ió ' l .a%ía fat c l a l t c o n c e s s i ó -
n a r i deai que acabat el con t r ac t e el 
ma te r i a l t o m a r i a à l ' A j u n t a m e n t . 
Arr iba t , ei t emps r revi . - t . e l p a r t í - a l a r 
l n ^ j u n t a m e n t n ^ t ' en t engue ren i v l a -
g u e r é n qttest lons entre ells, que v a n 
acabar a m b un p l e t • • o n t e a c t ó s - a d m l -
nistraWu.- falllat a favo,- de l ' A j u n t a ­
ment,. O u r a m aquest temT* n o d o r a -
v a l l u m e l p a r t k u l a r p e r q u è t en ia les 
Unies l u i e r v i n g u d e s . i tampoc «m do­
nava l A i j u n t a m e n l p e r q u è n o tonia 
fo rça , p u i x qne un m o t o r que iuMal· Ia 
una Socie ta t (formada per e-lements d e 
l ' A j u n t a m e n t no fuoe ionava b é . estsqt 
m o l t de temps sense func ionar . 

Duran t u n 'emps es v a gesnonar 
que el g o v e r n a d o r d o n é s u n p e r m í s 
p r o v i o n a l p e r a I n s t a l · l a r noves l í ­
nies, que no va donar , •-«l·l·gant a 
tar a les fosques e i ç v e ï n s . Pe r í l , 
falllat ei p l i t 1 s o t m è s e| p a r t i c u l a r 
a les Tesoluclons j l e l v e r e d i c 4 « h a que­
da t f e r m a l a I n c a u t à t b í d e l m a t c i a ] 
a favor de IVVjuwament El p a r t l -
o u l a r q u e disposa AÚ f o r ç a pe r a u l l 
l!tzar-Ja h a r e ln t a t u n exped ien t de 
c o n c e s s i ó , essent ben í n i f o r m a t per a 
to t* eis t è c n i c s i centres a . ln i i f t l s t ra -
t i u» , i le gova ruado r h a dona t l a c o n ­
c e s s i ó p e n j u è Insial-W5? n o v » s l í n i e s . 

Sembla reso l ta j a l a q t f e s t l ó . p e r ò 
ha bastat que l ' A j u n i a r n c n i . afect.-. a l 
cand ida t a d i p u t a t a Corts de 'a U . M . 
N p « r Castol l tersol . don M i q u e l Es-

C A M I S E R I A 
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B o q u e r i a , 3 2 
Espec ia l i t a t eo camises a mitja 

t íf l les, de r ro ta t on tres eleccions sa-
guides . a n é s a v i s i t a r e l g o v e r n a d o r 
p e r q u è aquest, a n u n c i é s que n o do ­
n a r i a cap e lement p e r q u è es p o g u é s 
fer la I n s t a l · l a c i ó a m b ordre 1 t r a n -
quil-Hitat.. 

Resul ta , doncs , que l ' ü n l c responsa­
ble de l a s i t u a c i ó de Centel les és el go­
v e r n a d o r a m b la seva desencertada 
ac tuao l ' i 1 les benvolences p r o p de 
r A J u n t a m e n t de l a U . M . N . 

A m b diverses q ü e s i l o u s p lan te jades 
en e l Govern c i v i l es veu cada d i a 
m é s que l a p o l í t i c a e s t à « c a d a en 
aM'ieílla casa en d e t e r m i n a t sent i t , f e n t 
que es t r a c t i n com a q ü e s t i o n s p o l í ­
t iques fets com el que esmentem, q u e 
res b l tenen que veure , s i n ó q u e v o ­
len donar- los aquest c a r à c t e r els h o ­
m e » d e l a U . "M. N . per a m i l l o r re-
soMre les a f a v o r de I h i r s recomanats . 

S e g u i n t pe r aquest c a m í ; s ' ap ropen 
dies t r i s tos per a l a « p r o v í n c i a » . 

L ' a l t r e d i a ens q u e i x à v e m de l a 
p o l í t i c a dc Bada lona , a v u i ens h e m d e 
q u e i x a r de la de Cente l les , i m o l t te­
m e m que la lUsta a v i a t s e r à massa 
l l a r g a 

P e n e d è s 
V I L A F R A N .A - À c a b u d a l a l l i ­

c è n c i a h a t o rna t a M e l i l l a e l capo­
r a l de quota v l l a f r a n q u í E n F r a n ­
cesc G a r r i g a , que p e r t a n y a l r eg i ­
m e n t de c a v a l l e r i a de T r e v i f l o . 

— Pres id ida pe l d e g à del P e n e d è s 
h a estat a M o n t s e r r a t u n a c o m i s s i ó 
per a a r r a n j a r r e « a d a del r o m i a t g e 
d e l Cos de P o r t a n t » de l Sant C r i s i 
a l a M u n t a n y a Santa. 

T i n d r à l l oc a l s ü ü l m s dies d 'oc tu­
bre . 

— H a m a r x a t a S a n t Pau , a passar 
l ' e s t i u a les seves possessions, l a d is­
t i n g i d a f a m í l i a M a n i - E s t e v a . 

— A l a Catedra l d e l P e n e d è s s 'ha 
celebrat so lemnement l a (esta a n y a l 
de l Sagra t Cor de J e s ú s . 

A l a missa dc c o m u n i ó del m a t í 
féu la p l à l i c a el d e g à , doctor Ba-
d i a d i a . 

A l a f u n c i ó de l a t a r d a s e r m o n à 
e l de f in ido r p r o v i n c i a l dels caput­
x i n s P. Josep de B e s a l ú . 

L ' e s g l é s i a s ' o m p l í d » g o m s 
g o m . 

— E« a M o n t s e r r a t l ' e n g i n y e r de 
l ' E s t a c i ó E n o l ò g i c a N ' i s i d r e C a m p 
l l o n c h , a m b l a seva f a m í l i a . 

— H a t o r n a t de l M a r r o c e l so lda t 
de quo t a En Jaume G u i t a r t . 

— L l u í t í o u el b a l l d o n a t en h o n o r 
de l a l u m n e s de l finit c u r s de l 'Esta^ 
r i ó E n o l ò g i c a . ce lebra t al Casino 
U n i ó Comerc ia l . 

— De la n o s i r a v i l a han to rna t de 
Lourdes , amb la r e l e g r i n a d ó de Bar ­
ce lona l'esposa i la flUa de N ' A n t o n i 
Co ra l . 1 En C a s i m i r B a t i l e 1 l a seva 
esposa. 

— L a c o m i s s i ó de v e ï n s p r o - e m p r è s -
t l t m u n i c i p a l la f o r m e n els senyors 
Joan H i l l . Ramon V i t i y a l s . R a m o n To­
m à s . Francesc O i i v e r a s . p e l e g r í 
GUel l , Josep Cafias, Josep Guasch i 
SUvestre Mata 

Els senyors Joan Bosch I L l u í s Ber-
g e r no acceptaren l a d e s i g n a c i ó 

P Ü Í G D A L B A - E l Co l · l eg i de l Sa­
g r a t Cor . que d i r i g e i x la i n t e l · l i g e n t 
mestressa N a Carme Romeu , p r epa ra 
pe r a l d i a de l Carme u n a e x p o s i c i ó 
escolar. 

V A L E N C I À 

E m p o r d à 
CADAOL-ES — G r à c i e s a les ges­

t i o n s real i tzades pel d i p u t a t a Corts 
En Josep Umber t . s 'han rebut dar re­
r a m e n t a lgunes obres per a l a B i ­
b l io teca p o p u l a r anexa a l 'escola of i ­
c i a ! de nens 1 un lo t de m a t e r i a l , pe­
d a g ò g i c , dest inat a l 'escola de nenes. 

C a l r e m a r c a r que en l a seva v i s i ­
t a a l 'escola de nens f éu un v a l u ó s 
d o n a t i u a la M u t u a l i t a t L 'Esdeven i ­
dor Cadaquesenc. 1 que prossegueix 
e n les seve* gest ions en p r o de l a 
p r o m p t a c o n s t r u c c i ó d e l p o n t q u e 
s e u d e r r - x à a c o u s e q u è n c i a dels ú l ­
t i m s a iguats . 

— Els s impa t i e s ar t is tes que for ­
m e n l ' a g r u p a c i ó e s c è n i c a Esbar t A r 
l l s t !c han real i tzat d a r r e r a m e n t u n a 
e x c u r s i ó al ve í poble dc Selva d e 
M a r , p reneu t pa r t on u n a v e t l l a d a 
o r g a n i t z a d a per l ' empresa del teatre 
d ' aque l l a p o b l a c i ó , posant en w c e n a 
l ' a p l a u d i t d r a m a p o p u l a r e d u c a t i u 
• E l D r a c » . d 'En J- Pous i P a g è s , i l a 
b o n i c a c o m è d i a « P e r d i u per g a r s a » , 
d e f T A l b e r t L l anas . 

En els i n t e r m e d i s i a l final h a n 
can t a t boniques c a n ç o n s les s impa 
i iquiss i tnes senyoretes Na C o u - e p c i ó 
T r è b o l I Na Resa Romans . 

— Es preparen festes m o k l l u ï d e s 
a m b m o t i u de les properes festes de 
Sant Jaume. 

C o r o n a c i ó p o n t i f í c i a de la Verge d e l í 
Daaemparats. - Festa I n f a n t i l ala 
Vivers M u n i c i p a l s . — L l e t r e s va­
lencianes. — E l d i p u t a t p r o v i n c i a l 
dootor En Francesc M o l i n e r , san-
chez-guerr is ta I f i l l de l c è l e b r e f h 
s l ó l e g dels mate ixos n o m i c o g n o m , 
en l a s e s s i ó celebrada aqueet m a t i 
per la nos t ra D i p u t a c i ó , ha presen­
t a t u n a propos ta , a m b m o t i u de l a 
propera represa de l ' ed i f i c i de l ' A u ­
d i è n c i a , que f o u al de l ' a n t i c P a l a u 
de la Genera l i t a t del Regne, dema­
nant l a ooof ic ia l i t a t de les l l e n g ü e s 
castellana t va lenc iana d i n t r e la 
c o r p o r a c i ó , l a qua l proposta éq 
aprovada sense protestes. 

L ' è x i t m é s c o m p l e t h a co rona t les 
gest ions que v e n i e n fen t e i nostre 
a m a d í s s i m arquebisbe, d o c t o r N ' E n ­
r i c R e i g Casanova, i el c l a v a r i da 
i ' a n t l g a i R e i a l C o n f r a r i a , senyor 
comte de M o n t o r n è s , els qua l s , acom-
panya t s dels sots-secretari d a l m i n i s ­
t e r i de! T r e b a l l , senyor c o m t e d ' A l ­
tea, i dels p a r l a m e n t a r i s vn lenc ians , 
que h a v i e n ofer t l l u r concurs , h a n 
o b t i n g o t l ' a c c e p t a c i ó , per pa r t de d o n 
Al fons 1 d o n y a V i c t ò r i a , de les pre­
s i d è n c i e s d ' h o n o r de l a Junta enca­
r regada de p o r t a r a terme l ' o b r a de 
l a c o r o n a c i ó . 

T a m b é expressaren les r è g i e s per­
sones l l u r s v i u s desigs d ' a ss i s t i r a 
la d i t a so l emni t a t , per l a q a a l telíQ 
r e a l i t z a c i ó palesaren veni r i n t e r è s re­
marcab le . 

Sabem que e l C o m i t è execu t in l a ­
bora in t ensamen t an els p r e p a r a t i u s 
de tan m e m o r a b l e esdeveniment i r e p 
consultes de d iversos i n d r e t s d'Espa­
n y a l de l ' e s t ranger , en demanda, 
d 'antecedents dels a « ' s e t q u e t n d n a i r i d 
d 'antecedents dels actes que t i n d r a n 
l loc e n m a i g de 1923. 

C o n t i n u a a u g m e n t a n t la l l i s t a de 
donants de jo i e s per t a n p i a d ó s fi. 

e • • 

E l d i j o u s ú l t i m es va ce l eb ra r ala 
V ive r s M u n i c i p a l s la festa I n f a n t i l , 
o r g a n i t z a d a pe r l a c o m i s s i ó m u n i c i ­
pa l de Passeigs, de la q u a l é s pre­
s iden t l ' ex -ba t l l e E n R i c a r d S a m p e r , 
al q u a l e s d e u t a n s i m p à t i c a i n i ­
c i a t i v a . 

'Fou u n a fes ta fo rmosa , co rprenedo­
r a , de l a q u a l s e rva ran g r a t r e c o r d 
e l s nens que h i t i n g u e r e n u n s m o ­
men t s de j o i a i l l i b e r t a t . 

Ass i s t i r en als V i v e r s m é s de doe 
m i l nens 1 nenes, de toies les esco­
les n a c i o n a l s . m u n i c i p a l s i p a r t i c u ­
la rs de V a l è n c i a . I n c l ò s de l s centre 
b e n è f i c s . No h l h a g u é cap e x c e p c i ó . 
E ls pe t i t s anaven a c o m p a n y a t s d e U 
seus mestres. 

A l ' en t r ada se'ls v a d o n a r u n su ­
cu len t berenar , m o l t a b u n d a n t , a m b 
d o l ç o s per a postre E!.' e sba r joscon-
. - i s l i ren en e l e v a d ó d aoro.stats, con­
certs per l a R a n d a M u n i c i p a l i ba l l s 
grotescos i I n f a m l v o l s , que f o r e n e l 
d e l i t dels festejats. 

L a festa t e r m i n à a m b u n a Jo l ius 
t raca en co lors , i a l a s o r t i d a os do­
n à a cada n o i els opuscles « L a c i u ­
t a t » , «Els j a r d i n s . 1 «El g u à r d i a m u -
n i c i p a l » , degu t s a l a p l o m a dels j o ­
ves esc r ip tors valenciariJfetes E n M o -
x l m l U à T h o u s ( f i l l ) i "En Francesc 
A l m e l a V ives . 1 i l · l u s t r a t s merave­
l l o samen t p é r E n L l u í s D u b o n , els 
q u a l » opuscles tenen per finalitat edu­
car el s e n t i m e n t c i u t a d à i exa l t a r l 'a­
m o r a V a l è n c i a e n els noia . 

E n r e s u m . r e s u l t à l 'acte u n a festa 
que h o n o r a pe r i g u a l a l nostre A j u n ­
t amen t i a l seu I n i c i a d o r , e l Tegldoi" 
E n R i c a r d San ipe r 

• • • 
Els a m a n t s de l a l i t e r a t u r a v a l e n ­

c i ana estan d ' e n h o r a b o n a G r à c i e s a 
i ' emus lnsme d ' u n g r u p bas tan t nom­
b r ó s de l i t e r a l s dc la Societat d ' a m a 
do r s de les g l ò r i e s va lenc ianes , «Lu 
R a l P e n a t » , a v i a t s e r à u n fe t l a p u ­
b l i c a c i ó d'obres degudes a p r e s t i g i o , 
ses plomes d ' esc r ip tora i poetes que 
conreen e l nos t r e I d i o m a , en e l que 
amb t a n t a d o l ç o r c o m v l r i o r poden 
expressar-se. a l x l e ls estats de m a j o r 
e l e v a c i ó e s p i r i t u a l c o m l ' ene rg ia ava-
s a l i a d o r a d e l a m é s v e h e m e n t paièsiój 

Segons n o t í c i e s , a h i r se c e l e b r à u n a 
v e i l l a d a a «Lo R a t Penat - pe r a en­
l l e s t i r de ta l l s d ' o r g a n f i z a d ó . !a q u a l 
t r a n s c o r r e g u é d i n t r e la m a j o r M f h n a 
c l ó i f a l aguer entus iasme, restam de. 
flnitivamem fixada l ' o r i e n t a c i ó q n é 
h a de t e n i r empresa t an sumament 
agradosa per als bons va lenc ians . 1; 
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nomenant-M, «.MÍ seguit, una M -
m i t & i t t composta dels senyor? Almar-
fUp (Franreso ) . president de ' L o R « t 
Pf-nau. A l l v r o l a (Estanls lau) t Martí 
noz Sabater (Eduard1, p e r q u è a m b la 
seva c o m p e t è n c i a ben provada s'en­
carreguin de l ' a d m i s s i ó de l e s obree 
que hagin d e donar-se a l a l l u m pú 
MJflf. 

Nostra f e l i c l u c l ó m é t s incera a 
« e r u c t a col la d 'entuslsetes v a k n d a -

• • • 
l a D i p u t a c i ó provinc ia l h a t t ie -

hra: aquest m a U l a seva a n u n o a d a 
t é i s i * . pre*tdlnt-l* el senyor J i m é n e z 
de Bentros*. 

Els escons "staven molt animats, 
« i x i com t a m b é * i lloc destinat al 
p ú b l i c a 

L l e g i d a 1 « p r o v a d a l ac ta de r « n -
t e n o r . s 'ba « n t r a i a l'ordre del d ia . 
donant-s* compte de diverses mocions 
de l a p r e s i d è n c i a 1 a p r o v a n u » dí 
v e r í o e dictAmenj, de l a O m i s a l / · de 
Financem 

S e g u i d a m e n t » ' h a donat lectura a 
u n a p a l n ó u c a proposta que e l d i p u ­
t a t doc En F r a n c e s c Moliner d i r i g e i x 
• I * c o r p o r a c i ó . 1 que to tasenuen , ul -
t r a ' i s diputats í e n y o r s Batal lar 
Montgr í* . Florws 1 fienrane. deena 
o « n u a m b mot iu d s « n o é s s e r l l u n y à 
#1 d i a An quei aquesta D i p u t a d a u n 
gui i hanor de r « b r e . p e r a l seu ú e I 
A u a t ò d l · . l ' ant iga Casa d * U O n e 
r a l i t a t - . qus w r v e i x i declarar l 
d « c l a n peir « i s » d & ü b a r a a o n s . ilocal­
mant* 1 * o i « * de l a C o r p o r a c i ó , te 
« w f t f l f J a l i t a t de les U e n g w » cast* 
l l a n « 1 va ienc ianat 

L a proposta te aprovada sense dia 
U n r j o . 1 per unt*mmliat . 1 *1 í « n y o r 
MoUZWr d ó n a 1«* « r t d o s « n breu 1 
seeaint dtsoars 

E l bell document « I n s e r e i x imegre 
« q u e s u m t * «La C o r r e s p o n d è n c i a 
d* v a l e n c i à * . 1 par l a nostra part. 
d* moment, ans suggereix ! a í a l a g a -
dpr comentar i que AS d i r i a que l ' h a 
inspbnt on salvador inst int social 

A l c a m p v a J e n r t a n t s U l 'acord bs 
produï t , c o m é s natural , e l m é s gran 
g o i g . p a n s a o í - a s Ja eo els v t e t . d t ) " 
niAoatge que s 'bsuran d'organitzar 

L l a o r » I s nostra D i p u t a c i ó I «1 
dlpufJil s enyor Moliner, que a t r i • * 
gueix les petjades populars l patri'' 
tes del que fou el s eu i l · l u s t r e psre . 
el doctor S o Pmocaer M o l i n e r 

dors. «I diputat senyor F e r r a n , el se­
cretari de! Municipi . ;'ex-dlputat 1 «"x-
Unent a l í a ! / i e de Barcelona, senyor 
JordA. n\ secretari d E n s e n y a n ç a Pri­
m à r i a J S e - u n d à n s d ' l a M n i c m o 
n t u t . senyor Gal í ( X ) . i u n a gran 
gentada. 

E n cotxes descoberts s 'han d ir ig i t 
« l 'Hotel de! C o m e r ç , on s esiatger. 

Aques ta nit Cu b a r e c a p c l ó a l'AJun 
lament, prenant-bi part l'Orfeo «Ger­
manor Empordanesa- , l e l cbor «La 
E r a u v F i n i d a la feeia. h l h a u r à sar­
danes 

Dema . u n b l ' a x p r í t . a r r i b a r à el 
Pres ldec t . s « n y ó r P u i g l Cadafa lch 
L i preparen u n a r ^ b u d i eni' is iasta e n 
q u è es pa lesar* d respecte a l c à r r e c 
t l a s impatia a l'eminent perscmalltat 
A n i r à a descobrir u n a llosa, donant, 
el nora d 'En Prat de l a R l v a «1 car­
r e r Ampie. 1 a l a m a u g u r a d ó d 'un* 
E x p o s i c i ó d'artistes empordanesos 

A l a tarda es f a r à l a m a u g u r a d ó 
de l a BlblKrteca L '«c i e promet reves­
t i r u n a gran i m p o r t à n c i a 

í>esprés es c o l · l o c a r à l a p r i m e r a pe­
d r a de l 'Escola G r a d u a d a que cons­
t r u i r à l a Mancomunitat, a l P a r c Bosc 
de V Ajuntament TambA « s l u g a r à un 
partit de futbol 

E l Pres iden' . consellers, diputat* ' 
personalitats, seran obsequiats a m b 
u n àpat a l'Hotel P a r i s — Costa 

g- M . r. 
V a l è n c i a . 9» <v n m y du 

L L E Y D A 

( C o n / t r i n e t s d« te* ff» d* te n l l ) 

H Pomell de Joventut «Els PMrtó 
Wcs» vo te i t nelebrar et tr iomf obtln-
j p j t / a l C n n o o n de Borges, obtenint 
M s do* p r i m e r s premis , b » organlu 
n i por a d e m à . u n a e x c u r s i ó col-
l e c U v a a f e r m l t a de GrMiyeos > po-
h'f d'Alcoletge 

L a Junta del P m s e U o b s e q u i a r à « 
les senyoretes que en formen pari , 
a m b un berenar 
. — A m b o c a s i ó de aorttr c a p « M a 
í r i d el governador, «1 s u b s t i t u i r à don 
F r a n c e s c J Palacios , secretari del 
Govern 

— A l C a n a l «TUrgeU. terme de Pus) 
i e n s . h a estat trobat flotant «1 cadà-
*Br d À n g e l a PerisdA ^ o e a s . ds 56 
anys . v e ï n s d'Agramunt, l a qual tat 
« a caure, coca ] s v a i g comunicar 

H a P í tat r e m è s «1 Jutge m u n i c i p a l 
de Preixens-

— H a nstat detinguda a F u l l o l a M a 
n « Dolons Pastor, ds 31 a n y s . natu­
ra] de T a r r a g o n a , l a qual t en ia g è n e ­
res l a p r o c e d è n c i a del* qua l s , no sa­
b é ' exp l i car F o u posada a disposi 
d ó del J u t j a t de L e s Borges. 

— D e m a o e l e b r a r à l a festa 4 U a 
•Se^onn d i a d a de e B n e f l c í m c l a · . « 1 un 
Me.ls patis de l a C a s a de M i s e r i c ò r d i a 
a m b un escol l i t programa, a càrrec 
dels nois I noies de l a C a s a 

F I G U E R E S 

i C o n f f r t n d a U l é f d n i a t del n o t í r r re 
dOcror. a le* n a u dt l a nit .) 

L a I n a u g u r a o l ó de te BlMioteo* 
Pqpular 

Amb eü r à p i d , ha arr ibat l a Gomis 
• l ó de l Conse l l Permanent d e l a Man 
ananmltat d a Cata lunya , per a assist ir 
e l e s fe*tos <te d t n A L a c-oiponen 
Ois consel lers senyors So l 1 B i e r a . 1 el 
l iputat p d districte, senyor Noguer 1 

Comet, a m b el fecretan. senyor S a n s 
• Buigaa. 

A i'sstaeSO els b a rebut T a k a l d e de 
>• ettmo. don V i o m s R o s molts ragi. 

Dels Mossos dTsquadra 
£ l s mossos de 1 esquadra de Santa 

C o l o m a d e Gramana t . notacioscs que 
« l a casa coneguda per T o r r a <tels 
U o o n s d ' a q u e l l terme s 'havia c o m è s 
u n e n m pass ional , en u n t o <iei J u t l s t 
es t r a s l l a d a r e n « l l i r e su l t an t que el 
subjecte Francesc B a l a g u e r V e r n e ' 
de 63 a n y s . casat. Jornaler , d * l a pro­
v í n c i a d e V a l è n c i a . 1 v e l d 'aquesta 
c i u t a t , s ' í » v i a presenta t « ] m a t i d ' a 
q u e l l d i a «l d o m i c i l i d e l a seva a m i s 
tansada F r a n c t K a L ó p e x P a d i l l a , l a 
q u a l . en l a c t u a H ' a t . v i v i a a m b F r s n 
eeee M i r a l l e s S à n c h e r , *! q u a l estava 
absent « n aque l la h o r a . antaulant-ee 
u n a d i s p u t a entre r e s m e n t a d a d o n a 
1 e l Ba laguer , per n e g a r - » e l l a 3 ra-
p e n d r e l e s relacions, i e l l . f o r a d e s í . 
a m b t u r gros g a n i v e t n v a m ' e r l r 
nou f a l d e s que 1] oausaren l a mort 

E l J u t J « i v a o r d e n a r r e o o l t r d ca 
d à v a r . 

L a d i t a pa re l l a p r a c t i c à actives d ü l 
g è n d e s per « l a d e t e n c i ó de l ' esmen­
tat subjecte, a consegu in t de ten i r - to e n 
equesa oaipltal . c a r r e r de P à d n a , 5. de 
c t e r a n t s e aaftor d d fet í ocupan t - l l el 
g a n i v e t , en e l q u a l h a v i a c o m è s d 
c r i m . h m t a m n t a m b e l q u d v a te-
ser poest a d l s p o d c l ó d d J u t j a t 

—Els de San t Pere d e Ribes a u x i l i a ­
ren a l Jut>at m u n í 0 1 p a l d e l a l o c a l i t a t 
en les d i l i g è n c i e s a m b m o ü u d e re­
c o l l i r d c a d à v e r d d v e í d d d i t l l o c , 
Joan M i l * Maostre . de 15 anys . ma­
nobre , que estant ' t rebal lant , a les 
obres d t i n a casa p r o p i e t a t d e d o n 
F e r r a n d e M a n s t a n y . t i n g u é l a d e s g r à . 
d a de c au re d ' o n a b a s t i d a d ' u n s d s 
met res d ' a l ç a d a , r e b e n t t an f o r t cop . 
que queda m o r t a l acte 

— E l s de San t C u g a t d d V a l l è s de­
n u n c i a r e n un subleci^» per d a n y s a. 
l a p r o p i e t a t ' 

T a m b é posaren a d i s p o s i c i ó de l Jut­
j a t , l a n o r a Josepa Se r ra R o i g . pe r 
hawer pene t ra t a l domdciH d U n c o n 
v e l a p o d * r a n « - « e d ' u n a q u a n t i t a t en 
m e t à l - H c que 11 f o u ocupada 

— E l s de S a r d a n y o l a d e n u n c i a r e n 
tres conduc to r s de c a r r o s p e r i n f r i n ­
g i r d reglament d e p o l i c i a d a c a r 
ratorea ' 

— E l s d e l a G r a n a d a de l P e n e d è s 
denuncaaren «J J u t ) a t respec t iu sis 
subjectes, per i n f r i n g i r les ordres go-
w m a j l v e s . 

T A R R A G O N A 

{ C o n f e u n d a de les 9 30 de l a n i n 

L M 1 mula t de T a r r a g o n a 
L e s regates d avui h a n donat e l se­

g ü e n t resultat: 
S è n e de set metres E l « K i n g - K o a l · . 

a r r i b a a m b 1-1S-16. guanyant l a Copa 
d d comandant de M a r i n a fPr lmer 
dels tres aciye) 

S è r i e de s i s metres. Primer: «Raja-
so>. a m b l ? - 2 M l Sagon: « B a r a n d l l » . 
a m b tS-íl-AO T e r c e r • R a z i o l a · . amb 
1X-SM0 Quart «QleTCedes·. amb 
l í -SS-tó 

E l p r u n e r ha gnanyat l a Copa M«r-
t i n e í . « n l d o . 1 el <>«gon tm objecte 
d ' a r t 

P e r a l c r e u e r h a n sortit « les 1110 
A r r i b e n . M * n a . , a m f 12-2*49 

• A m e r i c a . , a m b 12-314<> « M o n t s e . 

rrat>. amb íZ-VMt .«Perla», a m b 
13-1-7. I • T u n r e s · . amb ISA-IO 

E l p r u n e r g u a n y a l a Copa - P a l a m o n 
A n g l è s » . 1 d segon un obgecte d'ark 

D è m à s e r à el d i a m é s interessant, 
puix es d isputaran l a C o p a d* l a Man-
c o m u m l a t de Catalunya, prenent-hi 
p a r t les pr imeres tr ipulacions dels 
Clubs Alacant. C lub de. M a r . R e i a l 
C l u b M a r í t i m , d" B a r c e l o n a 1 ei-nos-
trn Club N"*otic 

— A la nostra Universitat Pontiflcia. 
h a n r t ó u t l a invest idura de doctor en 
Sagrada Teologia, m o s s è n Joeep Marta 
F e l i u , del B i sbat de Barce lona, i de 
U l c e n c i a u . raoasen Pere B r u g a l Co­
mas, de L l s y d a . t m o s s è n R a m o n C a u ­
t a , de T a r r a g o n a T a m b é h a rebut l a 
d é Dre t C a n ò n k . m o s s è n Joeep M a r i a 
Casanyes . d nostre bon a m i c tarra­
g o n í 

— H a pres p o s s e s s i ó d d Govern mi­
l i tar da Xa p l a c a I p r o v í n c i a el g e n í -
r a l d-e d l v l d ó . don M a x i m l l l à Soler. 

— D e m à j u g a r a n d C a m p d d C a m í 
d Aiexar , de R e u s d V i l a f r a n c a F C , 
1 d Reus E s p o r t i u A T a r r a g o n a Ju­
g a r a n e l T a r r a c o 1 d Poroell 

— E l vapor « M a l n a s b u r y . . h a d e s c a 
rregaf 3.oon tones de c a r b ó angls . 
baquetes, per 4 Ja C o m p a n v l a del 
Nord 

— Aquesta t a r d a h a fef, te s e v a v i ­
sita d'inspeocio a l 'estació d d Nord. 
l ' inspee 'or pr inc ipa l da l a S e c d ó de 
V a i é n d a . d o n E m i l i Anoden. D e m à . 
m a r x a r à amo l ' e x p r é s cap « V a l è n c i a 

L a C o s t a 
A R G E N T O N A — Mort a te d u t a * 

v i a h al eenyor Xosev PaMAs, pare 
de l nostre benvolgut senyor v i c v i 
1 c o n s í U e r d d t Pcm^Jgt d* Joventut, 
d'aquesta p o b l a c i ó . 

A lacte de r « r i t e r r a m e n t . que es 
va celebrar « te mata ixa ciutat , h i 
v a « s d s t l r nna re r reeen 'ac io del P a ­
tronat de S a n t I s i d r e 

Donam a l ' a f l i g i d » f a m í l i a e l nos 
t r e m é s sentit p è s a m per t s n dolo­
rosa p è r d u a 

— E n d local del Patronat Obrer 
de Sant Is idre, pe l grup d'aflclonats. 
a m b l a c o o p e r a c i ó de N'Alfons Cas­
te l l s , es represen ta e l d r a m a «El So­
meten t d ' I g u a l a d a » , a benefici de la 
novella B a n d a Argentonesa. assis-
t i n t - W molta gent que amb e n p i d a s -
m e a p l a u d i a les escenes m é s patr ió-
Uques. sobretot en flnalitaar l 'acta 
tercer, que es v » cantar u n h imne 
a m b l a m u s i c a d ' E l s S e g a d o r s » , de­
d ica t a l Someten t d ' I g u a l a d a i a m b 
visques a C a t a l u n y a 

F o u posat ep escena a m b tota pro­
pietat , sota l a d i r e c c i ó de l'expert «r-
Usta senyor ü d e í o n ? Casanovas , qui 
va presentar a m b to ta exactitud l a 
p l a ç a d d B l a t d Igua lada , l loc d V 
c i ó de l 'obra 

— E l v e ï n s del c a r r e r d d Comte de 
L a v e r n ce lebraren l a festa de Sant 
Pere a m b u n l l u ï t bal l . que v a durar 
fins a l a m a u n a d a 

B e r g a d à 
B E R G A — E s d igna de l l o a n ç a 

l'actitud e n è r g i c a que b a adoptat d 
jutge de p r i m e r a i n s t à n c i a , don Jo­
sep M a c a Reyse . per ta l de r e p r i m i r 
d Joc 

— £ 1 G r a u dels E lo i s h a celebrat 
Uuldament te s a v a festa 

A l a cava lcada obtingueren pre­
m i dels caval l s , d genet senyor S d -
vans. dels matxos, el senyor Pros . 1 
dels ases. e] mol iner de l 'Ant ic 

L e s fonts d d * nostres ehooatorns. 
sobretot de Tagastet, m o s s è n G u i u , 
Carot 1 Negre, foren, te tarda del 
diumenge, molt r i s O à d e s . tocant Vor-
questra a l ' ú l t i m a 

— E n v ir tut de canvi , h a p r é s pos­
s e s s i ó d'un beuifet a l a nos tra p a m -
q u í a l m o s s è n Josep Vinyes B a d i a , 
ocupant, el d d Sagrat Cor . a l'esglA 
s i a de Sant Joan. e l doctor don M a g í 
A l b a g é s E s c o d a 

— 6 6 n j a mol les les f a m í l i e s que 
v é n a p a passar la temporada d'es­
t iu entre nosaltres 

— H a n c o m e n ç a t e'* trebails ds I s 
cega als enicontorns de te nostra 
p o b l a d ó 

— H a e s t à t nomenat penonleta de 
te processo que c e l e b r a r à l'Aposto­
lat de l 'Orac ió , el batlle don Josep 
V ü a d o m a t Rodargas, q u i h a d e g i l 
per cordonlstes a don R a m o n Marta 
P u j o l i a d00 Cl iment C a s d l a s 

— S i s obrer* de les mines de F l -
gels es dec lararan en v a g a dies en­
rera, per haver-los d i s m i n u ï t el lor-
nal 1 augmentat las hores de treball . 

F i n s a r a e l s obrers h a n observat 
u n a actitud pacifica. 

O b i t u a r i 
ENTERRAMENTS 

B7 *'r> EV /ordi P r i s a * « P l a n a , 
A v u i , a dos quar tr d ' o n z è , .Aribau, 6. 
P a r r ò q u i a •Se*. Àngels . Cement ir i 
• a a w H M M M a t a i M H a n F ' ^ v 

F U N E R A L S 
gn Franeerr,; v u l à l i S o í a r t t . M o r í 

el 6 d è Juny UlMtm. D e m à . d f l l u o s . « 
les d e u . funera ls a l ' e ^ t e s t e ds te 
Casa de C a n t a t 

E n Josep T o i y l l a tCArníla Mori d 
15 de J u n y Últ im a l ' e d a l de 76 a n y s 
D e m à passat , a l e s deu, funerals a l a 
ptrrOquia de Sant Po ! de M a r 

ANIVERSARIS 
Va Coneepeio Blancafort » Corba-

neu de \ o » e l U t i M o r i d 2 de Jul iol 
de 1920 a Vedat de 43 anys D i v e n ­
dres velant, a les deu , l u n e r a k a l'es­
g l é s i a de l a C a s a de C a r i t a t 

S a í n j e p a Atuja t MíqueL. r í d I U 
f l F n Jotep Mestret M o r i d 30 d a ) M y 
de 1&1 D e m à . misses a l a p a r r ò q u i a 
de San t Francesc, d e Reus, c a p d l a 
dels P P de l a S a g r a d a F a m í l i a d e 
Sant .Andreu | a l a iparrúqute a n t i g a 
de S a n t M a r K fSagrara). 

P A R T I C I P A C I O N S D E DEFUNCIÓ 
f n Josep M a s a m t F à b r e g a e . H a 

mort a l ' eda t de 68 anys E w a r r a t 
a h i r m a t i a i C e m e n o n Notj 

S - E d u a r d Z a r a g o i a í Nava* H a 
m o r t a l ' eda t de 17 a n y s 

L ' a c t u a l i t a t social 
E L CONCURS OE LA COMISSIÓ 

MIXTA DEL T R E B A L L 

H i « r a b a t la d i s t r i b u c i ó , a domicil i 
de les invitacions per « a s s l r i i r ü 
solemne acte del repartiment ds pre­
mis d d C o n c u r s Internacional de l a 
C o m i s s i ó Mixta del Treba l l , en d co­
merç d'.vjusta ciutat, que h a de le 

s l r Uoc avui , a les onze d d m a t í . a 
les Cases Coasiatortals 

Diferents entitaJs han esgotat Im­
mediatament les Invitacions que se'ls 
havien t r a m è s ; l a qual cosa demos^ 
tra l a g r a n s impatia que h a desper 
tat i 'ssmenta tconcurs, i tot f a supo­
s a r que i ac í* de d e m à e f v e u r à ex­
cepcionalment concorregut 

Les societats patronals 1 de depen­
dents Interessades en d funciona­
ment de l a C o m i s s i ó Mixta , que, per 

ebQI involuntari , no haguessin rebut 
les corresponents invitacions, podap 
passar a recoUlr-ks d local de l a 
Comlssl·V fln* « les vui t d'agu^sta 
ni» 

Responent s preguntes que s'han 
d i r i g u aquests dle* repetidament a 
Is» s s w s ofldnes. la C o m i s s i ó Mixta 

es c o m p l a u a far ptlbllc que !a con­
c u r r è n c i a de dames a l a c e r i m ò n i a 
de l a S a l a de Cent. l ' e s t i m a r à com 
a d e f e r è n c i a inapreciable 

M. S E I L E R 

E s t j e b a j a a B « r c d o n a . havent 
estat a h i r tarda, acompanyat de 
te seva dist ingida muller, a l a nosra 
redacció. M Jean P S e í l e r . guanya­
dor del p r i m e r premi del Concurs 
In temac ionw ds la C o m i s s i ó Mixta 
de l T r e b a l l , el repartiment de premis 

del qual t i n d r à Uoc a n n . 
Mme Sel ler é s del C o m i t è f e m e n í 

de l 'obra del doctor Nansen i es pro­
posa interessar a aquell fl e ls nostres 
nuc l i s tntet-lectuals-

A S a n t A n d r e u 

L A F E S T A D E L E S E S C O L E S 
D E L 0. P. C 

T i n g u é Uoc d Centre Popu lar C a ­
ta lan is ta de Sant Andreu, te festa 
a n y a l de repartiment d e premi* ais 
a lumnes que assisteixen a les Escoles 
d'Arts i Oficis que s o s t é aquel la be­
n e m è r i t a entitat. 

P r e s i d i l'acte el tinent d'alcalde del 
districte, senyor T u s d l . a l q u a l acom­
panyaven d regidor doctor Cararaoh. 
ei president de l a C o m i s s i ó de Cultu­
r a senyor March i u n bop nombre 
d d a p r o f e s s o r » que d ir ige ixen l e s 
classes. 

E l professor de ca l igra f ia i g r a m à ­
t ica c a t a l a n a senyor Cortada, d o n à 
lectura a. l 'acostumada m e m ò r i a ex­
pl icat iva de la tasca cul tural portada 
a terme per les Eeeoles. F o u molt 
aplaudit . 

Acte seguit, foren cr idats «Is d u m -
nes que durant d c u r s h a n sobre­
sortit par Uur a p l i c a c i ó 1 m è n t s , e l s 
quals acudien e n m els picaments de 
mans de i a c o n c u r r è n c i a , a rebre de 
m a n s del senyor T u s d l d premi a l 
q u a l s'havien fet credl 'ora. E l s prami t 
consistien eo llibretes a m b iò pesse­
tes d i m p o s i c i ó , • te C a i x a d'Estalvis , 
1 diplomes 

F o r e n premiats amb llibretes, e l s 
a lumnes s e g ü e n t s 

B a m l r A u s l r ó . Jac in t Gav. Francesc 

Brunet . Teresa P a l o u , J o a d a Eacusà , 
Alfons Peydro l N a r c í s Ventura. 

Meresqueren é s s e r í l s U n g i ï s amb d i ­
p loma 1 q u a U f l c a c i ó d 'Exce l · l ent 

Jaume Rodergas. I d d r a Bisba! 1 H o -
r e n d Soler. 

I amb la de Notabte 
P e r e Roquet 1 E m i l i Escaso. 
Acabat d reparUment de premis . 

«1 senyor T u s d l p r o n u n c i à u n f o r m ó s 
parlament, te i 'c i tam d a alumnes pre­
miats , 1 encoratjant d Centre Popular 
Catalanista s prosseguir la tasca de 
cu l tura que ve desenrotllant en aque­
lla populosa 1 treballadora barr iada . 
E s degut a aquestes escoles escampa­
des a r r e u de C a t a l u n y a — d i g u é — 
que valent avui c o m j a no as troben 
catalans que « n « s c n u r a ' e «Us amb 
alls. no ho fac in « n la nostra preada 
l l e n g u a I e s pot d i r m é s encara , 0 0 
h i h a catalans, encara que es d iguin 
enemics policies nostres, que no «X*-
geixin • U u r bagatge cul tural . «Is 00-
neixemanta de l a g r a m à t i c a i depura . 
clO da la nostra Uengus Avui podem 
constatar c o m s ó n cqoits els establi­
ments comercials 1 industr ia ls que 
usen la l lengua c a t a l a n a e n totes U u r s 
r e t e d o n a 

Persevereu, doncs, en aQuesta tasca. 
1 t ingueu fe e n l a s eva v i r tud i ta t 

G r a n s aplaudiments ooronacen d 
f o r m ó s discurs del senyor T u s « U , t 
e s d o n i l'acte per a c a b a t 

A c o n t i n u a c i ó , i d e s p r è s d ' u n » CO­
TÓ n a de descana, d quadro infant i l 
de d e c l a m a c i ó de l'Ateneu Nacionalis­
ta Verdaguer, representa dues ronda­
lles: «Les arracades de l a Vergue. 1 
Odussat 1 B e m a r d e t a » . que delectaren 
de d e b ò l a c o n c u r r è n c i a 

L a festa. »n c o n j u n t resulta forca 
i t p i p à f c a 

Del robatori de !a joieria 
Oes del mateix moment que te poll-

ç l a v a t sn lr n o t í c i a de l ' e s c a n d a l ó s 
robatori es trebal la per d descohn-
ment d d s « c u s autora. 

E s poden d o n a r interessants detalls 
que posen de manifest l 'astUcla d d s 
subjectes que v a n donar ei cop, 1 que 
t o t obma \ u n pla que « s ven ia pre­
parant de molt de temps e n ç à 

Se sap que a p ò n d p i s de setmana 
estigueren a l a Joieria d o » indiv idus 
amb l'objecte de veure unes medalles 
d'or. les. quals nn arr ibaren a com 
prar . 1 se suposa que aquest» , JunM 
ment amb dos m é s . s ó n els autors 
d d robatori d'abans d'ahir a te tarda 

Com que aquest s'ha realitzat «D l a | 
mateixa forma i « r les mateixes con 
d i c í o n s que «1 de l a C a s a de C a n v i d í I 
davant del Govern c i v i l , que fou as-1 
saltada a n y s enrera per uns malfa--
lor» , no m a n c a qui assegura que d s | 
autors s ó n d s mateixos 

E l que — segons sembla — no d ó n e I 
Uoc a dubtes, é s que d s autors de | 
robatori a l senyor Carreras foren qua 
tre indiv idus u n d'ells tenia c u r a d* I 
v ig i lar te dependenta de l a Joieria per 1 
3 evitar que a h i r a r r i b é s precisamen-1 
quan s'estava realitzant d roba to r 
un altre « s v a quedar a la porta d ' 
la jo lena per a oUunyar « l e oompra 
dors que poguessin acudir mentre els 
altres dos romanien a l ' interior d*] 
l ' e s t a b ü m e n t 

L a dependenta, que v i u a l a C,v •. 
de ï t e i e r o i t a t , v a sort ir «bar d e l a | 
joieria a te u n a de la tarda , i oo val 
tornar fins d e s p r è s de les quatre, i ' 
i e r r o m p e n t amb a i x ò . d costum qu- l 
t é d'acudir a te botiga a dos q u a r - f 
de quatre 

D'haver acudi t a aquesta hora , 1*ÍD 
d lv ldu que ae suposa que te seguia 
s 'haur ia vist obUgat a barrarvtt ell 
c a m í per a ev i tar que en a r r i b a r a ! i | 
j o l e n a « o r p r e n g u é s dins d s l ladres . 

E l joier, senyor Carreras , no «ospi 
te de n i n g ú . 1 el noi. Bamon P C j u a l c 
h a declarat que v a rebre «1 cop q . 
el v a fer c a u r e a terra en disposar •" 
a obrir l a porta dd l a botiga per 
demanar a u x l l t 

T a m b é b a dedarat , segons «"osseg-^ 
ra. que « Is I n d i v i l - j s que v a n entri" 
n l'esiaMlment, representaven W - i 
d'uns v int a v í n v i - c i n c anys . 1 q"^ 
d d s v e l é s e l s ireconeixeria 

F i n s a les prtmares hores de l'I 
matinada, s'ha treballat, a l a d e l e p ] 
d ó de policia en l'ate#tii 

E n aquest h a n declarat crescut nom 
br« de persones, n o resultant e n c ' J 
t r a s au cap c à r r e c 

H a n queda* vigi lades les é s t edor !4 ! 
com t a m b é moltes cases freqf ienta/ i · f 
per sospitosos. 

E s té l a c r e e n ç a que éte l ladres s ^ l 
a Barce lona amagats en a lguna b= | 
r i a d a 

A i l l t íma h o r a d a te tardo, d d e l e g à 
del districte de l ' A u d i è n c m . amb 1̂ 
guns inspectors 1 agents a les ntf ' í 
ordres, estava raracücant actives "J 
cerques en u n d d s barr i s m é s apart 
de l a ciutat. 

P i n s a r a no s'Jia realitzat cap de^'l 
d ó 
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t ls francesos al Marroc 
Meqnio*z . 1 — E; d i » 20 de Juny 

ú l t i m , (juatrf· m i ! d iss idents atecaren 
un r o m b o i a l S u d de l a r e g i ó de 
l A i t M u l t í y a . 

Els a s s u l t a n t é abandonaren en e l 
c a m p nombrosos c a d à v e r s , entre elte 
el d un fill d e l M o r a b o A l i Amaucb-
- H a v a * . 

L'aviador belga Demuyter 
B r u s s e l · l e s . 1. — L 'ae ronau ta belga 

Demuyte r , que h a v i a estat d e t i n g u t 
per les autor i ta te l i tuanes , ha s o r í l 
d a K o w n o . m a r x a n t a m b d i r e c c i ó a 
Parlo. — Havas . 

La qüestió de Tànger 
Londres . l . — L A g è n c i a Reuier dona 

comptp d haver o b t i n g u t les s e g ü e n t s 
declaracions de fon t p r i v a d a , encara 
que a u t o r i t z a d í s s t m e a * respecte de l a 
q ü e s t i ó de Tanger . que fou objecte 
ú l t i m a m e n t d 'una ac t tva d i s e a s í l ó e n ­
t re e l s Governs de Par i s t L o n ­
dres. 

L 'Es ta tu t p o l í t i c de l a c i u t a t de 
T à n g e r . d i u l ' A g è n c i a Reuter. p u n t 
p r i n c i p a l de la q u e s i l ó . té. per a A n -
C-aterra un i n t e r è s especiaffsalm. j a 
que e l c o m e r ç b r i t à m c a m b el M a 
rroo s ' e l e v à , d u r a n t l ' a n y 1920, a 306 
miHons de franee. 

D ' e n ç à que se c e l e b r à l a Confe-. 
r è n c i a de l a pau s 'han tet ins is tents 
gest ions p r o p del Govern f r a n c è s , per­
q u è aquest fac i p ropos ic ions concre­
tes sobre la re fe r ida q ü e s t i ó de Tan­
ger. 

E u desembre de F r a n ç a ( éu 
propos ic ions sobre aquesta q ü e s t i ó , 
p e r ò c o m que aquestes con ten ien , en 
s u b s t à n c i a , la I n c o r p o r a c i ó de T à n g e r 
a la zona francesa, e l Govern b r i t à ­
n ic les v a rebu t ja r . 

Res m é s es v a t o m a r a t r ac t a r so­
bre aquest assumpte í o r a d e les Pro­
posic ions à c t u a l s de d l ^ m i r - h o a L o n ­
dres a ú l t i m s de l ' a c t u a l mes de Ju­
l i o l 

l . ' a c t i i u d dp F r a n ç a no e s t à d ' acnrd 
a m b l a d ' A n g l a t e r r a . F r a n ç a s o s t é 
que ia s o b i r a n i a de l . - owa s 'ha d'exer-

^ c i r a l M a r r o c m i t j a i i ç a m les p o t è n -
es que protegeixen a Muley-Jusef . 

uentre que A n g l a t e r r a m a n t é que la 
Lsob i ran ia del Solda s 'ha d ' exerc i r m i t ­
j a n ç a n t F r a n ç a en l a zona d ' i n f l u è n ­
c i a francesa, m i t j a n ç a n t E s p a n y a en 
l a zona espanyola i m i t j a n ç a n t e l 
Cos d i p l o m à t i c a T à n g e r 1 e l seu i n -
t e r l and . 

L a s i t u a c i ó es p o t r e e u m i r en la se­
g u e m , fo rma F r a n ç a p r e t é n q'ie, no 
estant ' e s t ipu lada en els t rac ta t s que 

I h l ha, la t n t e m a c t o n a l r t z a c i ó de T à n -
I g e r i j u t j a n t aquesia i n c o m p a t i b l e 
l a m b |es ob l igac ions que per r a ó d e l 
I seu pro tec tora t l i i n c u m b e i x e n , no la 
I p o t acceptar. A n g l a t e r r a a r g ü e i x que 
j F r a n ç u s i g n à compromisos couorets 
j a l s qua l s e s t à l l i g a d a i als quals h o n ó -
| r 8 b l e m e n t no es po t sostreure, a c a n v i 

le ls qua l s va rebre compensac ions 
com l ' a d h e s i ó d ' A n g l a t e r r a a l x o u v e n i 

l a l e m a n y de 1911 i el r econe ixement 
I d e í p ro tec tora t f r a n c è s per l a Gran 
{ B r e t a n y a . — H a va*. 

Combats al Donegal 
D u b l í n . I, — Les tropes regu la rs 

b r i t à n i q u e s han e m p r è s u n a campa­
nya en t o t a r e g l a a i comta t de Do­
negal , c o n M l è s par t ides de forces 
republicanes, havent-fa i u c a u t a t Ja de 
grans quan t i t a t s d ' a rmes 1 m u n i c i o n s , 

^avas. 

Els còmbats de Dublín 
D u b l í n . I , — E n el m o m e n t de i a 

endlc- .ó de l Palau de J u s t í c i a , e l c í n 
leis rebels d e c l a r à q u e l ' e x p l o s i ó de 

l a m i n a que c o l · l o c a d a sota l '«ba l i> 
f e n t r a i p r o d u í l ' enfonsament de 1 c-
Blíl·i , l que fer í 50 soldats regulars , 
B'ells 30 de greus, h a v i a estat obra 
pels rebels. A íeg i que l a m e n t a v a que 

n o fos m a j o r e l n o m b r e de les v í c ­
t imes . 

Abans de l a r e a d i c i ó , e ls rebels 
d e s t r u ï r e n totes les armes . 

La x i f r a to ta l dels presoners s 'eleva 
a 170, E n veure 's expulsats del P a l a u 
de J u s t í c i a , u n a par t dels rebe ls s'a 
p o d e r à de diversos edif icis , en t re eHe 
u o s o f i c ina de correus i doe hotels.— 
Havas . , 

D u b l í n , 1. — l i n a g r a n pa r t de Sack-
w i l l e , p r i n c i p a l a r t è r i a d e D u b l í n , es­
t à en p o d è r dels rebUe. 

E l senyor Vaiera en persona, d i r i ­
geix les operacions . 

Les bandes rebels c i r c u l e n pels car­
rers, a tacant els soldats regulars . 

Tota la c iu t a t e s t à t r a n s f o r m a d a en 
u n camp de ba t a l l a , i assegura que 
la l l u i t a s e r à l l a r g s i sagnant. — H a ­
vas, 

Londres . 1. — C o m u n i q u e n des de 
D u b l í u , que dels combats del d i j o u s i 
del d ivendres , resu l ta ren c i n q u a n t a 
m o r i s i dos cents fer i t s . — H a v a s . 

Les despullés del príncep 
de Mónac 

Paris , L — Aquesta tarda han estat 
embarcades a m b d i r e c c i ó a Monac . les 
despulles mor t a l s de l p r í n c e p de M o ­
nac. — Havas . 

Conferència de .Vander-
velde a Paris 

Pans . l . — A les v u i t d 'aquesta n i t 
.s'ha estacionat davant l e d i f i c i d o 
l ' A c a d è m i a de Geografia u n a g r a n 
gentada, que esperava l ' a r r i bada da 
J 'ex-minlslre belga senyor VaDderveU 
de. que anava a d o n a r una c o n f e r è n ­
c i a sobre e l p r o c é s segui t a M o s c o u 
a l s con t r a r evo luc iona r i s . 

S 'ha p r o d u i t u n a pe t i t a batussa en ­
tre els comunis tes í els socia l ls les , 
per p r e t end re els p r i m e r s e n t r a r a 
v i v a f o r ç a a l l o a l El p ú b l i c s 'ha 
posat de pa r t dels socialistes, o b l i ­
g a n t ala comunis tes a anar-ee'n. 

l'.is ci.'imiinste.s m i l i t a n t s F ros sa rd , 
Bonnrd 1 ip loch , que v o l i e n ass is t i r a 
l a c o n f e r è n c i a pe r a d i s cu t l r -h i a m b 
e l senyor Venderve lde . n o ban p o g u t 
aconseguir l l u r p r o p ò s i t pe r i m p e ­
d i r el? sociaiietes l l u r a c c é s a l a sa la 
on havia dc t e n i r l loc l 'acte, 

L'ns q u a n t s t u m u n i s t e s que canta­
ven la « I n t e r n a c i o n a l ' fora de l ' e d i f i ­
c i , han estat dispersats poc a poc pe r 
l a p o l i d a 

E l senyor Vaudervelde h a r eco rda t 
en la seva « o n f e r è n c l a les l i i n ' i i m s -
tanc iee en q t iè accepta Is • de fensa 
davan t del T r i b u n a l de Moscou, dehi 
con i r a - r evo luc inna r l s , l les p e r i p è c i e s 
del p r o c é s . 

H a a abat censuran t d e t e r m i í u i i s 
o rgan i sme* Hiviet is tes . entre e l l s i 
sobreiot , l ' a d i i i i n l É t r a c i ó de J u s t í c i a , 
i demanant e l p ro l e t a r i a t f r i t n c è s 1 
a l de t o t el m ó n que i n t e r v i n g u i p e r 
a i m p e d i r que b l g u i u condemnats e ls 
esmentats con t ra - revo luc lonar i s , per­
q u è aquesta condemna h a u r i a d ' a n a r 
c o n t r a tota j i m i c i a . ~- Havas. 

El deute mexicà 
\ o v a Y o r k . I . — E l Govern m e x i ­

c à ha ra t i f ica t e l p l a per a l paga­
m e n t de l deuic m e x i c à r ecen tmen t 
s ignat pel m i n i s t r e de Finances de' 
M è x i c I el C o m i t è i n t e r n a c i o n a l de 
banquers .—Havas. 

Oficials anglesos penjats 
a Irlanda 

Par i s , I . — L i c o m u n i q u e u de L o n ­
dres a «Le M a n n . que tres o f ic ia l s 
a n g l è s o s cap tura t s a Acroom per les 
forces republ icanes h a n estat penjats . 
- Havas. 

Els bolxevistes a Crimea 
l o n d r e i . 1—Comuniquen de Cons-

i · i n t . n u b l e a l « H e r a l d - que les aa io r t -
t a u s o v i è t i q u e s de C i l m e a s 'han apo­

derat , a YaKa , d e l v a p o r a m e r i c à 
• H e r b e n H o o v e r » . — H a v a s . 

La indústria metal·lúrgica 
belga 

B r u s s e l · l e s . 1.—Segons les ú l t i m e s 
dades oftciais . !« i n d ú s t r i a m e t a l - i ú r . 
g lea be lga en to ts els seus r ams h a 
a u g m e m a t en una p r o p o r c i ó notable 
la seva pmducalO. c o m p a r a d a a m b «I 
mes que acaba de finir. E l m a t e i x 
a u g m e n t es n./.a e n l a m d Us t r i a de 
c o n s t r u c c i ó i nc loen t l a c r l s i a i l e r i a l 
v l d r i c r i a . — Havas . 

La delegació belga 
a Bolívia 

B r u s s e l · l e s . L — Telegraf ien de Bo­
l i v i à l ' a r r i b a d a a L a Paa de l a de­
l e g a c i ó belga, l a qua l ha estat re­
buda a m b g ran emus iasme pe r l a po. 
b l a c i ó 1 les au tor i t a t s . — Havas . 

Falsificadors de Barcelona 
reclamats a París 

P a r í s . L — Davan l ' a u t o r i t a t Jud i ­
c i a l s'ha presentat u n a d e n ú n c i a per 
f a l s i f i c a c i ó c o n t r a L l u ï s a Buse í Do­
na t S à n c h e z , els quals es t roben ac­
t u a l m e n t de t ingu i s a Ba rce lona per 
roba to r i i fa l s i f l eao iò . t 

Sembla é s s e r que ets d e t i n g u t s j a 
foren denfmccia is a n t e n o r m e n t per 
í a l s t f l c a c l ó d 'una l le t ra de canv i de 
7.000 d ò l a r s , i el gener ú l t i m es v a n 
presentar a un Banc de Par t s , prete­
nent fer efectiva u n a l l e t r a de c a n v i , 
i g u a l m e n t fa ls i f icada, pe r v à l u a de 
60.000 f r a n c » . 

Les a u t o r i t a t s franceses sol l U i t a r e u 
l ' e x t r a d i c i ó dels falstRcadors. — Ha­
vas 

Aiguats a l'Argentina 
Bucnos Aires , !. - A* c o n s e q ü è n c i a 

de les g rans tempestats i persistents 
p luges descarregades a la R e p ú b l i c a 
A r g e n t i n a , h a quedat i m e r o m p u t e l 
servei t e l e g r à f i c . 

L e f a i g ü e s han ocas ionat g r a n s des-
i roçes als camps i a les cases, ender­
rocant u n convent . 

F i n s a ra se sap que els i e m p o r a l s 
han causat u n m o r t i nombrosos fe 
r i t s . 

Les p è r d u e s ma te r i a l s s ó n impor-
l a n t í s e l m e s , h a v e m quedat en l a m i 
s è r i a mo l t s b a b l t a m e dels l locs 
Inundats.—HBVÇB, 

L'assassinat de Rathenau 
Nova Y o r k . I . - La p o l i c i a ha de-

t i i t g u l . a bord dei vapor « P r e s i d e n t 
T a f i . . u n i n d i v i d u cognomena t Pet-
tersen, de nac ionalhav europea, el 
qua l e m b a r c à sense c o n e i x e m e n t del 
c a p i t à . 

Durant , l a tra\e.ssia c o n f e s s à a ls 
o f l c l f l s que p e r t a n y i a a l a b r i g a d a 
• E r h n r d » i que eslava assabentat d e 
fms p|s a n t e c e d e n í s de l 'assassinat de 
Rathenau . 

A f e g í que uo j -od l a l o m a r a Ale­
m a n y a , p u i x ser ia I m m e d i a t a m e n t 
l i e i í n g u t i condemnat a m o r i . — 
Havas . 

B e r l í n , t — El pres ident del Consell 
de l ' i m p e r i , senyor K b e n . ha desig 
nat, j a els membres que b a n de for­
m a r e l t r i b u n a l de Jus i lc ia especial , 
c rea t per a l a defensa de la R e p ú b l i ­
c a entre els q u a l » es t roba e l senyor 
Fehrenbac l i , soc ia l i s ta m a j o r i t a r i , i 
e l s enyor Fisael. 

L a p o l i c i a ha de t ingu t , a Schwe-
ring. u n dels membres de la L l i g a de 
defensa de M e c k l e m b u r g . anomena t 
I s leman. e l q u a l d e c l a r à que hav i a 
r e i b è s a u n dels assabsim; l a pis to la 
a u t o m à t i c a que s e r v i pe r a m a t a r 
Rathenau. 

El m i n i s t r e de l ' I n t e r i o r h a p u b l i ­
ca t un Decre t o r d e n a n t la d i so ' .uc ló 
de l ' A s s o c i a c i ó de t-oldais oacional te 
tes i tots ete grups r e g i o n a l s 1 locals 
de d i t a A s s o c i a c i ó . — Havas . 

B e r l í n . L — El Relchstag ha apro­

v a t el projecte de l l e i re ia l l u a !a 
C o n v e n u l ó germauo^poiaca . a co rdan t 
d e m é s l ' a m n i s t i a pe r a l s d e l l c t e è co­
mesos a l ' A l t a S i l è s l a . 

E n c n i r a r H e l f e r l c h a l s a l ó de ses­
s ions í ou a c o l l i d a l u seva p r e s è n c i a 
a m b grans r u m o r s i ala c r i t s de «Al 
carrer , a t c a r r e r l ' a s s a s s í ! . , l l a n ç a t s 
pels d ipu ta t s de l ' e squer ra . 

E l pres ident a c o n s e g u í r e s t a b l i r 
l 'ordre .—Havas. 

B e r i í i i . J. — L a P r e í a c H i r a dc p o l i ­
c i a c o m u n i c a que h a estat t r obada 
en u n r e c ó d e B e r l í n , l a p i s to l a a m b 
q u è fou m o r t e l senyor Ra thenau . 

L ' a r m a con ten ia encara 21 c à p s u l e s 
sense d i spa ra r . 

E n é s s e r r eg i s t rada la casa de l pro­
p i e t a r i de l ' a u t o m ò b i l , e n e l q u a l ana­
ven ela assassins d e l senyor Rathe­
nau . l a p o l i c i a h a descobert un d i p ò s i t 
d 'armes que estava amaga t d a r e r a 
d ' u n m u r l a l ' i n t e r i o r d ' u n p o u . 

E n t r e les esmentades armes h i f i g u ­
r e n u n apa re l l l l e n ç a bombes, q u a t r e 
amet ra l l adorea pessades, c inc ame t r a . 
l ladores l leugeres, 150 fusells i 30 c a l . 
xes d e municions".—Havas. 

L a Conferència de La Haia 
L a H a l a , 1. — L a I m p r e s s i ó gene­

r a l causada per l a C o n f e r è n c i a ó s l a 
que s l aquesta aconsegueix m a n j e · 
nlr-se d i n t r e de l seu c a r à c t e r p u r a ­
m e n t i n f o r m a t i u , p o t d u r a r dos me­
sos. 

De! c o n t r a r i , s 'espera m o l t poc de 
l ' è x i t de la C o n f e r è n c i a ! : i fins, sense 
fer aquesta salvetat . s ó n pu t s ela de­
legats que tenen g rans esperances po­
sades en l ' e f i c à c i a final -d'aquestes 
e r u n i o n s , p u i x aóB tantes les %ecessi-
tats re R ú s s i a , i é s t a n g ran l a d i v e r ­
g è n c i a que h i h a en t r e els « o v i e t s 1 
les a l t res p o t è n c i e s que uo h i h a g a i ­
res m o t i u s per a mentir-se o p l i m l s t a . 
— Havas . 

Parts', t . — A m b m o t i u de la d e m a n ­
d a de eredi ts prosentada pols dele­
g a t s dels Soviets a l a C o m f e r è n c i a d e 
4.a iHaia , el d i a r i «Le Temps> fa Ics 
segitefiis r e f l e x i o n s ; 

• E l r edac t a r l a seva p e t i c i ó e l se­
n y a r L i t v i n o w ha segu i t u n a idea 
p o l í t i c a generaJ, 1 é s l a que el G o v e r n 
de Moscou disposi ú n i c a m e n t de ! d i ­
ner. 

A l t r a m e n t , l a m a j o r p a r t dels c r è d i t s 
p o d r i e n é s s e r e m p r a t - en demandes 
a l 'es t ranger , p e r ò ú n i c a m e n t a l l í o n 
els bolxevistes t r obes s in i n t e r è s , men ­
t re que els c o n t r i b u e n t s de lo ts eíls 
p a ï s o s h a u r i e n de c o n t r i b u i r a l a oon-
• e s s i ó d 'aquests c r è d i t s . 

L ' a d r a i n i s t r a i c i ó i r econcmi la de l s 
btirget-os s e r v i r i a t a m b é per a saK-af 
el comun i sme r u s 1 a l i m e n t a r l a re-
vi - luc io a 101 e i m o n . » — Havas . 

Combat entre francesos 
i alemanys 

O p p e í u , 1.—Sobre els successos es 
d é v i n g ú t s a H i n d o m h u r g , J » csiat f a ­
c i l i t a d a a ú l l l m a h o r a l a s e g ü e n t I n ­
f o r m a c i ó : 

Una p a t r u l l a í r a t v e o a i n i e r v i n g u ó 
pe r a i m p e d i r a l s a l emanys que 
i ra less ln e l m o b i l i a r i d ' u m i cusa d ' uns 
veios poloncao-s, q u e es t r o b a v e n ab­
sents. 

Eis aftemanys aleshores es replega­
ren a l parc de D o n n t í r . fen t sobre e l s 
francesos íoo da fuse l l e r i e i a m e l r a -
l l ado rcs 

L a p a t r u l l a francesa es v a veure 
o b l i g a d a a r e f u g i a r a e en u n e d i f i c i 
i m m e d i a t , P e r ò sabedor de l que pa*-
w v a c l cap d e les í o r c e s t r é n i ç e s e s . 
t r a m e i é r e f o r ç o s , que sof r i ren t a m b é 
e l foc dels aaemanys, t e n i n t o n m r o t 
i tres fer i t s . 

•Dels a lemanys , v a n Ja i d e n t i f i c a t s 
onze mor t s , la m a j o r i a dels qua l s en ­
cara conservaven el r e v ò l v e r a í a m à . 
— Havas 

•Ber l ín , 1. — C o m u n i q u e n de d e i -

w i l z a l ' A g è n c i a W o t f el s e g ü e n t : 
• S ' h a p r o d u U u n a c o l · l i s i ó en t re 

sdbdl ts a l e m a n y s 1 tropes í r a n o e s e s 
d ' o c u p a c i ó , haivera resultaA q u i n z e 
m o r i s - i v i n t - t - c i n ^ fer i t s . 

lEntre e ls m o r t s f i g u r a u n soMat 
f r a n c è s . 

R e c o r r e n ete ca t r e n i a u t o m ò b i l s 
b l i n d a t s francesos. 

S1!!!». p r o o l a m i i t l 'oetat de g u e r r a re­
f o r ç a t . — Havas . 

Nacionalistes detinguts 
Isnabruck, I ( H a n n e v r c ) . — T r e s na» 

donalistea sospitosos han estat d e t i n ­
guts avui mentre s 'efectuava un r e g i s ­
tre en unes of ic ines de l p a r t i t naciona­
lista alemany. 

A i s detinguts se'ls acusa d 'haver aju­
dat als assassins d 'E rzbe rge r .—Havas . 

En honor de l'ambaixador 
dels Estats Units a Berlín 

Londres, L — L ' a m b a i x a d o r dels Es­
tats Units a B e r l í n M r . G e r a r d ha es­
tat obsequiat amb un banquet duran t el 
qual ha dec lara t que no ju t j ava de cap 
manera m i l i t a r i s t a a F r a n ç a i que el que 
simplement v o l aquest p a í s é s p ro t e ­
gir-se con t ra una I n v a s i ó possible de 
les hordes ro jes manades i o r g a n i t z a ­
des pels a lemanys .—Havas . » 

Incidents a Innsbruck > 
Roma, I . — B l d i a r i « I tà l ia» d i u que en 

sortir de l 'ac te celebrat amb m o t i u de 
l ' aniversat i de l ' a n e x i ó de l ' A l t A d i g e , 
acte que v a t en i r l loc n Innsbruck , es 
va p rodu i r un incident amb m o t i u del 

3ual r e su l t a ren í e r i d e s dues persones 
c nac ional i ta t i t a l i ana .—Havas . 

Manifestació nacionalista 
M u n i c h , I . — L a i n a n i l e s t a c i ó de l 'e­

x è r c i t nac ional i s ta , celebrada el 29 de 
juny f o u p ro t eg ida per la p o l i d a , la 
qua l es va v e u r e en la necessitat de 
dispersar una c o n t r a - m a n i f e s t a c i ò de 
c a r à c t e r soc ia l i s ta que s 'havia o r g a n i t ­
zat.—Havas, 

La vaga de tipògrafs a 
Berlín 

P a r í s , I .—Comun iquen de B e r l í n que 
avui no s'han publ icat en aque l la capi­
tal la majoria dels grans d ia r i s , excep­
te els nac ional is tes , a c o n s e q ü è n c i a de 
la vaga dels ob re r s t i p ò g r a f s . H a v a s . 

Causa per malstractes 
L e i p z i g . 1. — E l fiKcal g e n e r a l e n 

v i t|eu i n f o n n e « o n t x a MiMieU»ou, acu-
sai en ir-^s causes d e mal t r ac te s a pre­
soners de gue r r a , demana que s ' Impo , 
si a l proceesal . l a pena de 20 anys de 
p r e s ó , d e u c g a n l · l i e ls beneficis de lea 
uUinuants . 

La. S a l a d i c t a r à s e n t è n c i a e l v inen i , 
d i l l u n s . — H a v a s . 

La situació a l'Alta Sibòria 
Oppoln^ 1. — El T r i b u n a l m a r c i a ! in-

i e r a J i a l h a condemnaf a lo pena dc 
m o r t a i res I n d i v i d u s p a ç t a Q j · e n t s a 
l a banda coneguda n o m de «Bro-
ka» , els qua j s e s q g r è s t a r e n i - à a o í í S l -
n a r o n d e s p r í w a los i m m e d l a r i o n s de 
Oppelm u n e e f g e n t a n g l è s . — Havas , 

L a ratificació del tractat 
de Rapallo 

B e r l í n , 1. - L a C o m i s s i ó d 'Assumrv 
les estrangers de l Relohstag h a apro­
v a t p r o m e t é d e r a t i f i c a c i ó de l Trac ­
ta t gennauo- rus do RapaUo. — i U ^ i p . 

Troballa d'armes clandes­
tines. 

B r u n s w ï i c k . 1 — L a C o m i s s i ó de 
c o n t r o l , h a t roba t , prop de H a l z i -
menhen . u n d i p ò s i í . - u b t ó r r a u i d'ar­
mes, entre les q a n l í In l ia a lgunes 
ame l ra l l adores . — Hava.-. 

MARCA 
•SGI8TRADA 

G R A N S M A G A T Z E M S 

T í V O L I 
CASP, 17 i 19 (Davant dei teatre) 

FABRICACIÓ PRÒPIA : Major i detall 

P r e s e n t d e l d i l l u n s 
6 Mocadors I 2 pessetes 

12 » 6 » 

E L S D I J O U S V E N D A D E R E T A L L S 
G r a n s r e b a i x e s e n L l e n c e r i a , G è n e r e s de p u n t i C o n f e c c i o n s b l a n q u e s 
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L ' a v e n t u r a d e l M a r r o c 

TO T H O M , amics í adversari* polítics de Tiflnstre cabdill na­
cionalista, reconeix que l'oportuníssinia intervenció d'En 

Francesc Cambo, obligant al Govern i a ks oposicions a fixar 
llur criteri sobre l'aventura del Marroc, en ésser discutits els pres­
supostos de Guerra, ha enlairat el debat i ha tingut una trans­
cendència indiscutible. 

En G a z i e l recordava jorns enrera que NValter'Rathenau con­
siderava E n Francesc Cambó com a una de les cinc primeres capa­
citats polítiques de l'Europa actual. E l seu discurs sobre l'aven­
tura del Marroc, precís, concret, claríssim de paraula i de concepte, 
enlairant-se a les síntesis dels grans estadistes, sense perdre mai el 
contacte amib la realitat viva, demostra que la frase de Rathenau 
no era pas una exageració optimista. Com ha dit molt encerta­
dament un diari, fent sòbria justícia a !'il·lustre cabdill naciona­
lista, ha estat un discurs compost, més que dc paraules, d'idees. 

Contrastant amb el silenci i la desorientació del govern i de 
les oposicions. E n Francesc Cambó ha fixat amb insuperable pre­
cisió el seu pensament i el seu programa. Mentre a Madrid discu­
teixen si cal aplicar a la zona d'influència espanyola del Marroc 
un criteri de conquista militar o de prc*ectorat civil, En Cambó 
ha fet remarcar de faisó incomparable tota' la inauitat d'aquest 
dilema, inauitat que demostra una experiència fefaent i ineludible. 

No cal parlar de conquista militar, car l'acció de les armes, 
aconseguits els objectius que assenyalà la catàstrofe de juliol amb 
peremptorietat inajoruable, no té ja ara cap finalitat pràctica. I no 
tenint una finalitat immfediata, un objectiu concret, la seva con­
tinuació no fa sinó palesar tota la ineficàcia de l'instrument. 

E l país, que realitzà l'any passat sense cap protesta externa 
Tesforç enonne que li exigí el Govern, ha donat al poder públic, 
en homes i en diners, tots els elements necessaris per aconseguir 
la reparació més completa. Si amb tots aquests elements no han 
pogut ésser aconseguits altres resultats més positius, la culpa no 
és del país. I això mateix demostra que la persistència en l'ac-
tuadó militar fóra perillosa i temerària, car suposaria, coqtinuar 
indefinidament els feixucs sacrificis imposats al pais sense cap 
garantia dVficicia i de competència. 

Tampoc cal parlar ja del protectorat civil. A Madrid 00 en 
tenen una idea clara. Per aquells polítics i aquells diaris, el Pro­
tectorat no és sinó una paraula, nu ròtul, un alt càrrec. Res més. 
E s per això que En Cambó suscita amb el seu discurs un altre 
sentit de fes coses, demanant que l'ocupació militar sigui reduïda 
estrictament a les costes i als llocs la guàrdia fàcil dels quals si­
gni possible. E n lloc d'un protectorat, civii o militar, sobre gent 
que no vol ésser protegida, cal exercir una atracció per l'exemple, 
una suggestió de convivència amb una civilització la superioritat 
de ia qual sigui frapant i viscuda. 

E l país acollirà segurament el discurs d'En Cambó amb adhe­
sió entusiasta. Tothom desitja que acabi d'una vegada la cam­
panya militar i comenci seriosament la repatriació de les tropes, 
però una veritable repatriació, no aquest c a m o u j L · g e de repatria­
ció amb què el Govern ha volgut enlluernar i entretenir l'opinió, 
cometent alhora la injustícia de retenir a l'Àfrica soldats que le­
galment ja no devien ser-hi, i unitats, com les procedents de 
Catalunya, a les quals ja caldria haver rellevat. 

Té, a més a més, el discurs d'En Cambó el mèrit dc la sin­
ceritat. E l mateix que predica ara E n Cambó públicament, ho 
va sostenir en les solemnitats íntimes dels Consells de Ministres, 
com ha reconegut noblement En Maura. I ho va sostenir amb 
tanta fe i tanta fermesa que havia ja anunciat la seva dimissió per 
al cas que fossin executats els acords presos a la famosa Confe­
rència de Pizarra, acords encara inèdits en la publicació i en l'exe­
cució. L'observació, doncs, d'alguns diaris madrilenys que, tot 
i reconeixent l'exactitud incontrovertible d'aquesta austera inter­
pretació de la realitat d'En Cambó, li retreuen que no l'apliqués 
del Poder estant, és totalment injustificada, car fou precisament 
del Poder estant, en les deliberacions del Consell de Ministres, on 
J'iHnstre cabdill nacionalista mantingué la seva tesi, tesi que no 
fou contrariaria essencialment mentre ell fou ministre. E l senyor 
Maura sabia — i ho ha reconegut així lleialment — que E n Cam­
bó hauria deixat d'ésser ministre al moment precís que l'acció 
militar hagués continuat ni un minut més de l'estrictament ne­
cessari. 

I els darrers paràgrafs del discors, els paràgrafs en els qnals 
En Cambó evoca els altres problemes vius dels pobles peninsulars, 
els problemes socials i els problemes nacionalistes, acrediten la seva 
perspicàcia i la seva visió d'estadista. Car Espanya no podrà en­
degar eficaçment i definitiva el probiema del Marroc ni cap d'al­
tre, sense resoldre d'una vegada els seus plets interiors, els seus 
plets orgànics, la seva pròpia constitució intenta. 

Mentre Espanya no resti defiutivament constituïda, reinte­
grada en la plenitud dels pobles peninsulars, al lliure desenrotlla­
ment dels quals no s'oposi cap prejudici anacrònic de la convivèn­
cia, cap instint ètnic de dominació, cap sentit atàvic de la sobira­
nia, ni el problema del Marroc, ni els problemes socials trdbaran 
solució pràctica, ni serà deturada la seva marxa històrica, secular, 

envers la desintegració i la desfeta-

A L D I A 
L ' A p a t 

Totes les reiaileses. totes les r e l i ­
g ions del mt -n . h a n p r o c u r a t eempre 

gales de les flors 1 de les ful les per 
a celebrar l a v i n g u d n del b o n lemps • 
Tot- acte r r ansce rn lemal , t o t ac ta de 
v i d a I f e c u n d i t a t , c r i d a l a festa a 
apare l la r -e 'h i . E l co r batega m é s f o r t 
e n el» b r o g i t s alegres i en les m u l t i ­
t u d s contenies 

L 'apat «te! d i a 9 a l P a l a u de l ' A r t 
M o d e r a d e l E s p o s l c i ó de M o m j m c h . 
s e r é u n espectacle, s e r é u n a festa, 
s e r à u n apoteosi . 

Cap . i v u i t m i l c iu t adsn? . ap lega t s 
en ian'.es immenses , ce lebra ran Joio­
sament *\r- acords" dc l 'Aseemblea 
fets p ú b l i c s u n a hora abans e m «1 
g r a n d i ó s m í t i n g <1P l a sa la a d j u n t a 
A q u e l l c a s é l i m m e n ? . n u » d ' a q u í a l ­
guns anys « s f a t j a r a les merave l les de 
les arts c o n t e m p o r à n i e s , acob la r* «"Is 
co r s entusiaaie?', v l b r a n i s d 'esperan­
ç a i freturosos de vlctiSrla 

Dies d e s p r è s d a l g r a n à p a t dels c i n c 
m i l a l Pa rk G ü e l l , quants i q u a n t s 
es penedien de n o h a v e r - h i pres 
p a r t . pe r f poder-ee d i r a c t o r s , tes t i 
m o n i s d é l a g r a n d i o s a festa! M é s ara , 
que l 'espeetacle sob repu j a r a (»l de 
l ' a n y 16: m é s a r a . que l 'acte d e l Pa­
l a u de l ' A r t M o d e r n no sera u n acte 
tórmlnal siaO u n a d e c i s i ó d ' empen­
t a en la c o n i i n i m a t , de l ' obra sa lva­
d o r a de C a t a l u n y a ! 

E ls que a M a d r i d , pe r desena o v i n ­
tena vegada, d o n e n per mort. e l movl- , 
m e n t a l l i b e r a d o r de C a t a l u n y a , v e u 
r a n . en arabar-se l ' à p a t d e l d i a 9. 
que e l ca t a l an i sme As m é s fort. cada 
d i a . que I * v o l u n t a t de l s ca t a l ans 
S'aferma u n a vegada m é s . a m b reso­
l u c i ó cada cop m é s fo r ta , i que . a l 
c o n j u r de l ' a l e g r i a de l ' é p a l d e v u i t 
m i l g e r m a n s v i n g u t s de to'.s els m -
deets d e C a f à l u n y a , e l poble c a ' a U 
s ' a l ç a r à c o m u n sol h o m ? a f i r m a n t 
d e c i d i d a m e n t l a seva p e r s o n a l i t a t l 
e l p r o p ò s i t que s i a reconeguda 
per a o r g a n i t z a r ia segons l l e i de l a 
p r ò p i a na tura lesa . 

I no seran vuí» m i l r l u t a d a n s i nno -
m i n a t s els que s ' acobl in a í ' à p a t ; se­
r a n la r e p r e s e n t a c i ó de C a t a l u n y a : 
que, l l i g a n t u n s als a l t res , h i ^ a u r à 
quasi tots els que els ca ta lans h a n 
h o n r a t orab l l u r s vots. e x p r e s s i ó d 'u­
n a c o n t l m i f t a t « i r v a d o r a : senadors, 
d ipu ta te a Cor t s , d ipu ta t s de la M o n 
c o m u n i t a t , alcaldes, r eg ido r s , p res i ­
dents de societat? que e n l o u e a a les 
v i l e s respect ives el p e n ó de C a t a l i l -
n y a 

Fesfa 1 acte so lemne a la vegada : 
coronament de les festes 1 p u n t de 
p a r t i d a d ' u n a a c t u a c i ó : o i x ó s e r à 
l ' à p a t 

A m i c s , c o m p a n y s de t o t C a t a l u n y a : 
n o toi f a l t eu ! 

POL 

C u l t u r a 
S 'av i sa als que d e s i t g i n a sp i r a r a 

a l g u n a d e les dues beques M a u r i c i 
S e r r a h í m a i Josep Vi l a seca i Mogas , 
fundadas pe! Coi- legi d 'Advoca t s , l 
consistents e n u n a p e n s i ó de 150 pes­
setes, obonable des de l d i a p r i m e r 
d 'octubre d ' aques t any al 30 de Juny 
de 1923. i que h a u r a n d ' é s s e r ad ju­
dicades pe r cencurs d e c i d i t per l a 
Junta de G o v e r n , segons les bases 
p r è v i a m e n t eetablenes . que, a m b 
da ta d ' a v u i , s'obre e l t e r m i n i d 'ad-

m i s s i ó d * !es i n s t à n c i e s \ documents 
a c o m p a n y a i o r i s . que a c a b a r à e l d i a 
15 del v i n e n t agost. 

A i x l i n o t é i x , s ' a n u n c i a «que, d o » 
del d i a d ' a v u i f i n s e l 15 d e deaembre 
de! c o r r e m a n y . es poden presentar 
les so l - l i c i tuds per a op ta r a l P r e m i 
de L U c e n c l o l u r a D u r a n i Bas . consis 
t e m en l ' i m p o r t de l* , drets T despeses 
del t í t o l de L l i c e n c i a t en Dret i C i è n ­
cies Socia ls , que s e r à a d j u d i c a : per 
oposic ions celebrades d i n t r o de ia 
segona q u i n z e n a del d i t m e s i a m b 
e u h j e c c i ó a l p r o g r a m a 1 cond ic ions 
que ob ren a l a s f c r e t a r i a d e l Col - leg i . 

P u b l i c a c i o n s r e b u d e s 

— ^Deutsche Z e l t o n g fu r S p a n i e n » , 
N i l m e r o í t ó . • 

— • M e r c u r i o » . Revista c o m e r c i a l 
h i spano a m e r i c a n a N u m e r o 413. 

— L o s Estados Unidos* Rev is ta 
mensua l N ú m e r o 35. 

— • Rev.sta P o p u l a r » . N ú m e r o 2fi79 
— « R e v i s t a de l ' i i u t i t u t de S a n t I s i ­

d r e . N ú m e r o 13 
— • C o l o n i z a c i ó n y r e p o W a c i ó n i n t e ­

r io r* . N ú m e r o 13. 

E l s ac tes d ' a f i r m a c i ó ca ta lana 
La Comissió d'Acció Política de la Lliga ha *CQpda{ celebrar 

els actes següents: - • ' . • . v 

Primer. — Una Assemblea que tindrà lloc el dia 8 de juliol, 
a les quatre de la tarda, a la sala d'actes de la Lliga Regionalista, 
en la "qual la Comissió d'Acció Política donarà compte cft la seva 
gestió passada i exposarà el seu pensament per a l'esdevenidor.' 

A aquesta Assemblea hi queden convocats els afiliats a la po­
lítica de la Lliga Regionalista que ocupin algun dels càrrecs se­
güents ; .. i ^WciMxyCt . . - .« . · : . • 

Senadors 1 • 
Diputats de la Mancomunitat 
Alcalde i. regidors de Barcelona 
Alcaldes dels Ajuntaments dels caps de partit judirial de Ca­

talunya i , en llur defecte, els representants dels regidors regiona­
listes dels mateixos Ajuntaments. 

Presidents o delegats de ks Associacions adherides a la Lliga 
Regionalista. 

Segon. — E l dia 9, a les onze del matí, acte públic, en el qual 
es donarà compte del resultat dc les deliberacions de l'Assemblea, 
fjnit el qual es reuniran en un dinar tots els inscrits per als actes 
d'afirmació catalana. 

Tercer. — Després del dinar, reunió.de la Comissió d'Acció 
Política amb les organitzacions foranes de la Lliga Regionalista. 

L'Assemblea se celebrarà a la Lliga Regionalista, Boters, 4-
E l míting i l'àpat, a les immenses sales del Palau de l'Art Mo­

dern de l'Exposició de Montjuich. 

V e n d a d e t i q u e t s 

L l o c s on s e ' n v e n ^ n 

Centres polític* 
Lliga Regionalista, Boters, 4. 
L A V E C DE CATALUNYA. Escudellers, 10 bis. 
Casal Nacionalista de Ja Barceloneta, Mar, 16. 
Atenen Democràtic Regionalista del Poble Nou, Wad-Ras 2ò8. 
Ateneu Obrer del Districte Ú, Mercaders, 38. 
eCatalnnya», Associació Autonomsita del Districte V, Nou de 

la Rambla, 16. 
Atenen Autonomista del Districte V I , Plaça dels Àngels, 2. 
Casino de Sans, Saus, núm. 114. 
Casino, Regionalista de la Bordeta, Saguuto, 2. I 
Lliga Regionalista de la Creu Coberta, Corls, 380. 
Ateneu «Democràcia», Aragó, 135, 
Joventut de Les Corts, Plaça Concòrdia, 10. 
Lliga Regionalista de Gràcia, Salmcrón, 73. 
Centre Autonomista Català de Sant Gervasi, Passatge Mulet, 14. 
Centre Popular Catalanista de Sant Andreu, Sant Andreu, 146, 
Centre Català d'Horta i Santa Eülàlia, Plaça Santes Creus, 2 . 
Ateneu Obrer Català de Sant Martí, Plaça Mercat, 3. 
Ateneu Nacionalista Verdaguer, Nàpols, 215. 
Centre Regionalista de Sarrià, Cuyàs, 14. 

gsfablimentí p a t t c u l a r t 
Llibreria Puig i Alfonso, Plaça Nova. 
L'Atlàntida, Alegria, 23, Barceloneta. 
Galeries Layetanes, Corts Catalanes. 
L a Liones^ confiteria, Portaferrissa, 7. 
Botiga, de quadros. Fi l l de Pere Amigó : Petritxol, 10. 
Orsola, Solà i C.*, mosàics. Plaça Universitat, 5. 
Manuel Farreras, magatzem, Mendizàbal, aaLr ^ 
Mas i Roca, camisseria, Portaferrissa, 24 i 26. 
Successors de Modest Amar, joieria. Argenteria, 65. 

L e s o b r e s d ' i n s t a l i i a c i ó 

Com dèiem ahir, lian -oraeçat a nua de les grans sales «fel 
Palau de l'Art Modern les obres de fusteria, encarregades a la casa 
Ribas i Pradell, per a la iustal-lació de les immenses taules de 
l'àpat monstre del dia 9. 

Dos camions anaven i venien dels magatzenis de la casa cons­
tructora al Palau portant taulons i cavalíets. 

S'han hagut de construir 890 cavallets i la pila de taules ser­
rades és una muntanya. 

Fet el càlcul de divisió dc les taules, posant amples els as­
sistents— l'çstació ho aconsella — resulta que podran menjar-hi 
còmodanïent 7.S64 persones., nomlbre que, probablement, per les 
peticions que «s'reben i les noves reunions que arreu de Catalu­
nya se celebren avui, diumenge, el veurem assolit molt abans 
d'acabat la setmanà que ve. 

. Per comprensiva indicació de l'encarregat de servir el dinar, 
no es podrà admetre ni una inscripció més. 

P r e g u e m a l s c a t a l a n s 

Per les raons dites i'alliçonats per l'órganitfició del gran ipa^ 
de cinc. mil coberts del Parc Güell, l'any 16. que a darrera hon 
van haver-se d^ínstàllar taults a corre-cuita, pertorbant l'òrgan 
zacíó de l'àpat — que no és cosa senzilla —, pregufem a tots el? | 
que .vulguin assistir al de 8.000 coberts d'ara que no ajornin l'ins 
criure's, perquè, una vegada tancada la inscripció, no s'admetri | 
ningú més, sigui qui sigui. 
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L a Comissió d'Acció Política de la Lliga 
al poble de Catalunya 

L a L l i g a R e g i o n a l i s t a c o n v o c a - e l p o b l e d e C a t a l u n y a a l s g r a n s 
I c t e s q u e s ' h a n d e c e l e b r a r e l s d i e s 8 i 9 d e j u l i o l . 

E n p r i m e r t e r m e , p e r a f i r m a r , a m b m é s f o r ç a q u e m a i , q u e 
s i s t e i x i n d e s t r u c t i b l e l a v o l u n t a t d e l p o b l e d ' o b t e n i r e l r e c o n e i -

t a t i l a c o n s a g r a c i ó d e l a seva a u t o n o m i a . 
E n s e g o n l l o c , p e r a m a r c a r l ' o r i e n t a c i ó a s e g u i r e n l e s c i r c u m s ­

t à n c i e s p r e s e n t s . 

E n e l s d a r r e r s t e m p s , l a s i t u a c i ó d e l m ó n , p e r u n a b a n d a , l e s 
C i r c u m s t à n c i e s d e la n o s t r a t e r r a , p e r a l t r a , h a n f e t a p a r è i x e r m é s 
t u m e r t a l ' a c t u a c i ó d e l c a t a l a n i s m e p o l í t i c . I c o m a c o n s e q ü è n c i a , a 
jfora, e s p e r i t s s u p e r f i c i a l s , b a n c r e g u t q u e p o d i e n e s b o r r a r d e l q ü e s ­
t i o n a r i p o l í t i c e s p a n y o l e l p r o b l e m a d e C a t a l u n y a . I a casa n o s t r a , 
ana p a r t d e l ' o p i n i ó c a t a l a n a s ' h a d e s o r i e n t a t : a l g u n s , o b l i d a n t e l c a -

recorregut, h a n p r o c l a m a t e l f r a c à s d e la p o l í t i c a i n t e r v e n d o -
j i s t a i e v o l u t i v a ; i u n a p a r t d e l n o s t r e p o b l e s ' h a d e i x a t e n v a i r p e r 

s e n t i t d e p e s s i m i s m e d e s c o r a t j a d o r , sense t e n i r e n c o m p t e q u e 
Jots e l s m o v i m e n t s p o l í t i c s t e n e n e l U u r ritme i q u e l a s a n t a c o n t i ­
n u ï t a t é s c o n d i d ó i n d i s p e n s a b l e d e v i c t ò r i a . 

D a v a n t d ' a q u e s t e s t a t d ' e s p e r i t , q u e p o d r i a é s s e r p e r n i c i ó s p e r 
l a n o s t r a t e r r a , l a L l i g a R e g i ò n a l i s t a v o l f e r , u n a v e g a d a m é s , a f i r -

a a d ó d e c a t a l a n i s m e , d e m o s t r a n t q u e p o t v a r i a r , a d a p t a n t - s e a l e s 
r i r c u m s t i n c i e s , la t à c t i c a p o l í t i c a ; p e r ò q u e i í t e r v e n i n t e n e l p o d e r 

l l u i t a n t e n l ' o p o s i d ó , c a l l a n t o a c t u a n t , c o n s e r v a l a u n i t a t e s s e n ­
c ia l d e l e s c o n v i e d o n s c a t a l a n i s t e s . V o l d e m o s t r a r q u e e l s e u s i l e n c i 
EO p o t i n t e r p r e t a r - s e c o m a f e b l i m e n t d e l s s eus i d e a l s . I a s p i r a a 

l o b t e n i r d e l ' o r g a n i t z a c i ó n a c i o n a l i s t a u n a m p l e v o t d e c o n f i a n ç a q u e 
I p e r m e t i a l s h o m e s d i r e c t o r s d e l a L l i g a R e g i o n a l i s t a e m p e n d r e a m b 
| m c s b r a ó . n o v e s c a m p a n y e s . 

N o é s a q u e s t e l m o m e n t d e p r e c i s a r - n e l ' o r i e n t a c i ó i e l s e n t i t , 
I q u e h a u r a n de c o n c r e t a r - s e c o m a r e s u l t a t d e l e s d e l i b e r a c i o n s d e 
« ' A s s e m b l e a q u e es p r e p a r a . C a l , n o o b s t a n t , j a d e s . d ' a r a p r o c l a -
I m a r q u e , s i g u i n q u i n t s v u l g u i n , n o t i n d r à e f i c à d a l ' e s f o r ç m e n t r e 
I n o s i g u i l a c a t a l a n i t a t n o t a e s s e n d a l d e t o t e s Ics m a n i f e s t a c i o n s d e 
I v i d a d e l n o s t r e p o b l e , m e n t r e a m b l ' e n t u s i a s m e i l a u n i ó d e t o t s e l s 
I q u i s e n t i n e l s i d e a l s a u t o n o m i s t e s n o s ' o f e g u i l a v e u d ' a q u e l l s q u e 
j e n t r e n o s a l t r e s t e n e n l ' a u d à c i a d e p r e s e n t a r à * c o m e n e m i c s s i s t e -

l à t i c s d e les a s p i r a d o n s , n o s ò l s p o l í t i q u e s , s i n ó fins c u l t u r a l s i 
o n ò m i q u e s d e C a t a l u n y a . 

A i n i c i a r a q u e s t a a c c i ó t e n d e i x e n e l s a c t e s q u e es p r e p a r e n . 
L a L l i g a R e g i o n a l i s t a d e m a n a a t o t s a q u e l l s h o m e s r e p r e s e n -

a t i u s , p e r r a ó d e l s c à r r e c s q u e d e s e m p e n y e n e n l e s C o r t s , e n l a 
| M a n c o m u n i t a t , e n e l s A j u n t a m e n t s , e n l e s A s s o c i a c i o n s p o l í t i q u e s , 
I q u e a t r a v é s d e les m u t a c i o n s d e l s t e m p s i de l a d i v e r s i t a t d e l e s c i r -
j e u m s t à n d e s . h a n v i n g u t a t o r g a n t - l i l l u r c o n f i a n ç a , q u e c o n c o r r i n a 
j p e n d r e p a r t e n l e s d e l i b e r a c i o n s d e l ' A s s e m b l e a , e n les q u a l s , a i 
• m a t e i x t e m p s q u e l a C o m i s s i ó d ' A c d ó P o l í t i c a d o n a r à c o m p t e d e l a 
j seva a c t u a c i ó p a s a d a , es m a r c a r à e l c a m í a s e g u i r e n l ' e s d e v e n i d o r . 
I I c r i d a a t o t e l p o b l e d e C a t a l u n y a p e r q u è a m b l a seva a s s i s t è n d a 
l i a m b e l s e u e n t u s i a s m e d o n i , a l ' a c c i ó q u e s ' h a d ' e m p e n d r e , l a c o n -
I s a g r a c i ó i l a f o r ç a i n d i s p e n s a b l e p e r q u è t i n g u i e f i c à c i a . 

| R a i m o n d ' A b a d a l . — F r a n c e s c C a m b ó . — L l u í s D u r a n i V e n t o ­

s a . — Josep P u i g i . C a d a f a l c h . — J o a n V e n t o s a i C a l v e l l . 

imuiiiiiinnimimmiuuiinuunniumumî  
« V a s que cont* les despulles m o r ­

t a l » de l d o c t ò r on D r e i don Rafel Ca-
ean&va, c fnge l l e r que fou de l a o i u 
t a t de Ba rce lona — 1743 — A n t i g a 
propieaat de don L l u í s de M a r t í l 
d e M u n t a n e r . » 

A l peu . en dos medal lons , h i h a les 
dates 1714 i 1 « £ 

l losa wa e n c a p ç a l a d a a m b l'es 
ou t 4e C a i a l u n y a , que lé als costata 
dos genis de la p à t r i a a m b les an-
torxes de l a l l i b e r t a t que sapafruen. 
Aques ta a U í ^ o n a v a posada d a m u n t 
dels e « c i n s de V a l è n c i a . M a l l o r c a , 
R o s s e l l ó 1 Sa rdenya . 

rLa l losa s e r à esculp ida en m a r b r e 
i posada s o i e m n l a l m e o t al d a m u n t de 
l a tomba. 

L a I b s a sepulcra l 

Id'En Rafel C a s a n o v a 

El Jovent entusias ta que f o r m a l a I 
J ^ a ' . n ò w o a en t i t a t « H e M o n t s e r r a t l n s · j 
I v a peodre la i n i c i a t i v a d ' o b r i r u n a 1 
1 s u b s c r i p c i ó p o p u l a r pe r a posar u n a 
I a r t í s t i c a l losa de m a r b r e a l peu de 
j l ' a ü a r de l a Pieta t de l ' e e g l é s i a de , 
j Sant B o l del L l o b r e s a i . d a m u n t l a I 
I t o m b a o n es* g u a r d e n les despulles | 
1 mor ta l s de l g r a n consel ler , m à r t i r de 

l a p à t r i a . E n R a í e ! Casanova, que, 
I d e s p r è s d ' é s s e r m o r t a l m e n t fe r i t da-
I m u n t d a l b a k i a n de San t Pere. por-
I t a n t l a bandera de S a n t a E u l à l i a p o . 

a l t r o n i d e í s defensors d í la p à t r i a 
a l s i ü de 17U v a m o r i r a l Casal Bosch . 

1 de l a v i l a de Sant B o i , essent soter­
r a t a l a d i t a e s g l é s i a • 

A la s u b s c r i p c i ó h i c o n t r i b u e i x e n 
n M u n t a m e n t de Barce lona , la M a n -
e o m u n i t a t de C a t a l u n y a 1 les associa­
cions p a t r i ò t i q u e s de l a nost ra t e r r a 
1 d ' A m è r i c a . ( . . 

i / a C o m i s s i ó , m e n t r e s ' e s t à fen t l a 
s u b s c r i p c i ó , va r e a l i t z a n t l ' o b r a que 
se l i h a encomanat L 'ar t t fex-Joier En 
Ramon Sunyer C ' . a rà v a d t b u l s a r el 
projecte, 1 el Jove E n Sa lvador Mar -
t s r t í l h a fet en g u i í l a • m a q u e t t e · 
d« la Uoea 

Divendres la v à r e r ò veure exposada 
despatx d ' E n S u n y e r , G r a n v i a d « 

les Cons Catalanes S í 3 . entreso: 

E s t à n j o l l ben projec tada . Ee sen-
t ' U a 1 de s e v » r d i b u i x . La Uegenda. 
^ • r i t a d 'acord a m b l ' a u t o r i t a i ecle-
»iíu>uca. d i u a i x í : 

E n Pere Rahola, presi­

dent de l'Ateneu 

A l a s s s i ó r e g l a m e n t à r i a e ü e c t u a d a 
alhir a l a t a rda a l 'Atenen B a r c e l o n è s 
per. a l ' e l e c c i ó de l que ?>a d ' é s s e r e l 
« e u pres ident d u r a n t «1 c u » de t5»22 
a 1983. fea queda t designat pe r u n a ­
n i m i t a t de vots E n Pere RaSola . 

P o l í t i q u e s 
ARRIBAT 

A h i r . p rocedent de M a d r i d , v a a r r i . 
b a r e l d i p u t a t a Corts E n Joeep Cre i ­
x e l l 

L e s I d e e s 

i l e s I m a t g e s 

E L S ISCOMPA T I B L E S 

... Ent re els i e scon ten i s I els des-
ar re la is h e m de <iespla(ar-hn l a ea-
u g o n a dels i ncompa t ib l e s . 

H o m c o m e n ç a , a vo l ies , per é s í c r 
un p a t r i o t a d c s ü M t é ^ t I o c i b a esde­
v e n i m , a l a f i . un a n l t p a t r t o t a des­
a r re la t D l a i a m a d a x i t u a V a i t r à so l 
haver -h i un. p o n t de t r o A s i c i ó La 
m a j o r i a de descontents det t i r reUas 
han passat, abans, pe l p e r í o d e c r í ­
tic de Ja U i e o f à p a t l h t U t a t que a v u i 
aUiidinv. , 

Ets í n c o m p a t l f i U s poden é s s e r re-
p r e s e n t a í l u f d f Us t n é s i i ob les . í r a n s -
cenden iah 9, flnfs e f p i r i t w f i U a J s o 
de les ma te r i a l i t a t s g iU t baixes, fü-
M s i re i teres . B W i í í í m f a m e n / L l u r 
i n c o m p a t i b i l i t a t i t m b t l / t e rve l l . et 
cor í l a f i g u r a de l a p à t r i a p o t é s s e r 
or iginada, pe r emtaes nombroses, de 
la m é s d K e r s a q u a i n . n l i t í e U e e i w i t . 
m o r a l i e s t è t i c a . Per a j w É i ï a r él. va­
l o r de V i n c o m p a t i b l e no ea l f ixar-se 
en e l seu g r a u . S e x t e r i a t i U a c i ó , s i n6 
en l a e i o n i f i c a n è » , sent i t i pregone-
sa de l m a l e n t è s b à s i c c a r n a l . 

H o m constata , aleshotes, que qua l ­
ques I n c o m p a t i b i l i t a t s que. passen per 
I r r educ t ib l e s s ó n . en el fons, m é * apa­
ratoses que reals, i que. u n c è r t n o m ­
bre t t i n c o m p a t i b U U a t í . conlsderades 
amables i Ueugeers. cox r n , en can­
v i , u n a i n t r a n s Í Q è n c i à , u n a x a r à o r o -
s í l a t t t o p o s i c i ó , u n a d i l e r e n c i O c i t f / n 
r e b é absolutes. 

l O S U MARIA JL'NOY 

-os o -

L a b a t a l l a d e D u b l í n 
M C o n s o l i d a d a l a s i t u a c i ó d e l g r u p G r i f f í l l i - C o U l n a p e r l a v i c t ò r i a 
a s s o l i d a en les d a r r e r e s e lecc ions g e n e r a t e d ' I r l a n d a , el G o v e r n d e D u ­
b l í n s ' h a d e c i d i t a í « r u n e s f o r ç p e r e x t i r p a r lea f r a i ú o n t s m a i i i í e s -
t a c i o n s e s p o r à d i q u e s de v i o l è n c i a i d ' i n d i s c i p l i n a q u e d ' a l g u n s m o s o » 
e n ç à es p r o d u e i x e n d i n s el t e r r i t o r i de l ' E s t a t l l i u r e . I u n a d c l e s 
eeves p r i m e r e s m e s u r e s h a e s t a t l a d a t a c a r e l g r u p de forces i r r e ­
g u l a r s r e p u b l i c a n e s que fe ia a l g u n e s s e t m a n e s ' s ' h a v i a a p o d e r a t d « l 
P a l a u de J u s t í c i a d e D u b l í n , c o n v e r t i t e n u n a f o r t a l e s a . 

E s m o l t pos s ib l e que l ' ú l t i m d e b a t a l a C a m b r a d e l s C o m u n s so 
b r e l a q ü e s t i ó d ' I r l a n d a , defcat q u e t i n g u é p e r m o t i u l a m o r t t r à g i c a 
d e l m a r i s c a l W i l s o n , h a g i i n f l u ï t e n l ' a c t i t u d d e n e r g t a q u e a c a b a d e 
p e n d r e el G o v e r n i r l a n d è s . L a p r e m s a b r i t à n i c a , i a i x i m a t e i x l a de 
f o r a d ' A n g l a t e r r a , h a v i a r e m a r c a t j a que e l t o d e l d i s c u r s p r o n u n ­
c ia t p r M r . W i n g s f o n C h u r c h i l l f o u m o l t d i f e r e n t dels p r o n u n c i a ' . s 
a b a n s sobre e l m a t e i x p r o b l e m a p e l m i n i s t r e d « les C o l ò n i e s . E n els 
p a r à g r a f s d e l ' o r a d o r ee t r a s U u i a c l a r a m e n t l ' a m e n a ç a q u e si el Go­
v e r n de D u b l i n n o p o s a v a a v i a t f i a l s d e s o r d r e s i a les i n s o b u r d i n i a -
c i o n s i r l a n d e s e s , e l G o v e r n a n g l è s p r o c e d i r i a pe l seu c o m p t e i a r r i ­
b a r i a a d e c l a r a r n u l e l t r a c t a t . 

M e n t r e ete p a r t i d a r i s d e l t r a c t a t a n g l o i r l a n d è s n o p o d i e n p r e ­
s e n t a r u n a p r o v a f e f a e n t que r e p r e s e n t e n l a m a j o r i a de l s p o b l e s d ' I r ­
l a n d a , l l u r a u t o r i t a t n o era p r o u s ò l i d a p e r a e m p e n d r e u n a a c c i ó 
r e p r e s s i v a c o n t r a e l s excessos d e l s e x t r e m i s t e s . A c o n s e g u i d a a q u e s t a 
p r o v a , pe r f o r ç a h a v i e n d ' e r tupendre l o t s e g n i t u n a a c c i ó e n c a m i n a d a 
a d e m o s t r a r , n o so l s d a v a n t e l G o v e r n de L o n d r e s , s i n ó d a v a n t el 
m ó n , que I r l a n d a é s c a p a ç d e r e g i r - s e l l i u r e m e n t i o r d e n a d a m e n t 
p e r les p r ò p i e s i n s ü t u c i ó n s n a e i o n a l s . 

T r e s d i e s d e b a t a l l a h a n c a l g u t p e r a l a reducció de l s d o s o t r e s 
c e n t e n a r s de r e p u b l i c a n s que s ' h a v i e n f o r t i f i c a t e n e l P a l a u d e Jus­
t í c i a i en l l u r ' b a r r i . I p e r b é q u e h l h a h a g u t p e r les dues b a n d e s 
p r o v e s de b r a v u r a p e r s o n a l , e l d e s e n l l a ç de l a b a t a l l a l l i u r a d a en 
m i g de l a c i u t a t h a e s t a t l a r e n d i c i ó , sense c o n d i c i o n s , de l s a s se t j a t s . 

C a l c r e u r e q u e el G o v e r n d e D u b l í n l i q u i d a r à de p r e s s a , i a m b 
e l m e n o r v e s s a m e n t poss ib le de s a n g , l ' e s t a t d ' i n t r a n q u i l - l i t a t que 
d i n s e l s e u t e r r i t o r i r e g n a v a . S ' h a de t e n i r en c o m p t e , p e r ò , q u e e l s 
s u c o è s s o s de B e l f a s t c o n s t i t u e i x e n u n a l t r e p roto l e m a i que e s t a n e n 
g r a n p a r t f o r a de l ' a b a s t d e l G o v e r n de D u b l i n . 

A . R O V I R A I V I R G I L I 

«nHniiiniimmmiímiiiiiuniiinHiiiDiimiiiiiiiiinM^ 

«La Vicaria» d'En Fortuny 
a Reus? 

CAL INTENSIFICAR I PROPAGAR 
LA SUBSCRIPCIÓ 

E n l ' ú l t i m s s e s s i ó de la J u n t a de 
Museue ee d o n à compte de nombro ­
ses fe l i c i t ac ions rebudes d ' en t i t a t s ar­
t í s t i q u e s i cu l t u r a l s . 1 d ' i m p o r t a n t s 
personal i ta t s de l a floetra c i u t a t i de 
l 'estranRer. A i x í m a t e i x es no t i f i c à 
l 'estat de l a s u b t ó r i p c i ó obe r t a per 
a l ' a d q u i s i c i ó de la d i t a o b r a i per 
a In t ens i f i ca r l ' a c c i ó e n c a m i n a d a a 
q u è l ' en tus iasme a m b q u è h a estat 
rebuda l a c o m p r a de t an p o p u l a r p i n ­
t u r a es t r a d u e i x i en f o r m a p r à c t i c a , 
assegurant l a p o s s a f s i ó d e f i n i t i v a de l 
quad ro d e F o r t u n y , que n o ser ia 
possible s i la Jufi ta de Museus no 
p o g u é s a tendre e l c o m p r o m í s e c o n ò ­
m i c con t r e t p é r i fl d ' any 

L a J u n t a , a l x l m. t te iS . c o n s i g n à l a 
seva g r a t i t u d a tots els subscr ip tors 
que a m b assenyalat d e s p r e n d i m e m 
v é n e n c o n t r i b u i n t a les l l i s tes de 
c o o p e r a c i ó , que se ran i p ú b l í c a d e s 
p r ò x i m a m e n t , en espera dels noms 
d 'algunes personal i ta ts de l a nos t r a 
c iu ta t , que han i n d i c a t l l u r desig 
d * c o n t r i b u i r a l ' a d q u i í i c i é de «La 
V i c a r i a » . 

I g u a l m e n t es f é u ex tens iva aquesta 
m a n i f e s t a c i ó d ' a g r a ï m e n t a les en­
t i ta ts c u l t u r a l s i depor t tves de la nos­
t r a c i u t a t que h a n ober t s u b s c r i p c i ó 
en l l u r s respec t iu* loca ls s ó c i a l s . t 
als es tab l iments l - galer ies d ' a r t , o n 
es reben t a m b é d o n a t i u s a l 'expres­
sat fi 

V a n a f l u i n t a l é s Of ic ines de l a 
Jun ta de Museus les postals subsc r i ­
v i n t l l u r respec t iu c o m p r o m í s les per-
s o n e ç s igni f icades a les quals s 'han 

' t r a t f f è s a l t a l obfecte e l s d i t s i m ­
presos. 

D 'a lgunes pob lac ions ca ta lanes s'ha 
r ebu t n o t i c i a que s ' o rgan i t zen subs­
c r ipc ions , cons ide ran t que l ' o b r a d e 
F o r t u n y i que e l M u s e u de Barce lo ­
n a f o r m e n pa r t de l p a t r i m o n i a r t í s ­
t i c de i o t Ca t a lunya , i que a t o t a l 
p a í s co r respon enaJ t l r t augmen ta r . 

L ' A j u n t a m e n t de Reus. p a t r o c i n a n t 
u n a i n i c i a t i v a de l Centre d e L e c t u r a 
d ' a q u e l l a c i u t a t , h a s o l · l i c i t a t de l ' a l ­
calde de Ba rce lona , c o m a p res iden t 
d ' honor d e l a Junta d e Museus . . e l 
que s iguo p o r t a t a Reus. p à t r i a d ' E n 
F o r t u n y , e l quad ro «L» V i c a r i a » . í 
que s ' exh ibe ix i a l l í d u r a n t a lguns 
dies. E n a t e n c i ó a q u è a l a c i u t a t de 
Reus h i v a n à i x e r ï n F o r t u n y 1 c o m 
a u n homena tge a la seva m e m ò r i a , 
l a J u n t a de Museus, a proposta de 
l ' a lca lde , h a concedit . m i y a n S a n t de­
t e r m i n a d e s cond ic ions de segureta t 
per a l ' o b r a l p r è v i a l ' a u t o r í t x a c l ó de 

les co rporac ions i n f e r v i n e t i f s en l a 
c o m p r a , dec larant , p e r ò , en a t e n c i ó 
a l*s esmentades c i r c u m s t à n c i e s , que 
ser ia per u n a sola 1 ú n i c a v e s a d a 
que e l f a m ó s q u a d r o d ' E n F o r t u n y 
s o r t i r i a del nostre M u s e u 

Per a dec id i r , doncs , sobre la e x h i -
bícKS de «La V i c a r i a » a Reus. s'es­
pera la resposta de l ' A j u n t a m e n t de 
l a d i t a c iu t a t , a fl de cu r sa r 0 no 
les s o l · l i c i t u d s de p e r m í s que s ó n 
Indispensables . 

«i — o > o 

L a reforma tributària 

al Senat 

FELICITACIONS 
A EN DURAN I VENTOSA 

Per l a U n i ó G r e m i a l s 'ha cursa t e! 
s e g ü e n t t e l eg rama 

• .Lluís D u r à n V e n t o s a — Senat . — 
M a d r i d . — E n n o m U n i ó G r e m i a l 1 
en t i t a t s adher ides a l a m a t e i x a , e l 
f e l i c i t e m x a r d o r ó S a m e n » pe r Justa de­
fensa que h a fet de l s interessos de l 
peu t c o m e r ç i n d ú s t r i a en f r o n t p r ò -
j e í i e s ; t r i b u t a r i s G o v e r n , que por ta ­
r a n greus p e r j u d i c i s a l s p r o d u c t o r s 
i a l p a í s c o n s u m i d o r . — Ffee t id ia t , 
Noe l L l ó p i s ; s ec re t a r i . F r a n c í í A r j a -
l a g u e t . » 

G e n e r a l i t a t 
A h i r al m a l l e l s e n y o r P u i g 1 Ca­

da fa lett p r e n g u é p o s s e s s i ó de l a pre­
s i d è n c i a . 

M é s ta rd v a rebre els per iodis tes a l 
seu í l í s p a t x , E l s r e p ò r t e r s v a n do­
n a r la b a m d n g u d a a l P res iden t 1 
aquest v a m a n i f e s t a r que t o r n a v a 
m o l t satisfet de l seu v ia tge . 

Pe r a l t r a par t—va a f e g i r el senyor 
P u i g — m ' h a s e r v i t de r e p à s 

E n amable conversa ha fet com u n a 
ressenya d ' ins t i l tuc ions c u l t u r a l s que 
h a v i a t i n g u t o c a s i ó de v i s i t a r 1 que 
q o donen per c e r t l a i m p r e s s i ó d ' é s ­
ser de p a ï s o s devastats ; es tab l in t 
v o m p a r a c l o n s en t r e aquelles obres 
c u l t u r a l s f b r m i d a b l e s 1 les d 'Esf-anya 

E l senyor P u i g h a d i t t a m b í que 
a v u i . diumenge_ m a r x a r à 1 F igueres 
per a assist i r a ' d ive r sos actes que es 

: f a r a n re lac iona ts a m b l a M a n c o m u ­
n i t a t 

Aques t h a estat el m o t i u que s'an-
I c a r r e g u é s de la p r e s i d è n c i a De n o 
1 h a v e r i h i aquelles festes, h a u r i a segui t 
', dedicant-se a l r e p ò s uns dics m é s . 

A F igueres a c o m j a n y a r a n e l s « -

n y « r P u i g els consellers d o n A g u s t í 
Raera i d o n R o m à So l . 

Encara que les festes assenyalades 
ocupen, ú n i c a m e n t el d i u m e n g e , é s 
p robab le que e l p r o g r a m a s ' a m p l i í 
i el d i l l u n s s 'ocupi a r e a l i t z a r a l ­
gunes v i s i t e s 1 a fer l a I n a u g u r a c i ó 
d una e s t a c i ó t e l e f ò n i c a . 

Pel qUe toca a les r eun ions de l Con. 
se l l , cor responents a l a p resen t setma­
na, b a d i t ei Pres ident que s 'havien 
despatxat d ive r sos assumptes de t r à ­
m i t , dels qua l s es f a c i l i t a r i a u n a re­
l a c i ó a l & premsa . 

A h i r a i m a t i v a m a r x a r a G i r o n a e l 
consel ler s enyor Riera , el q u a l a dar­
re ra h o r a de l a t a r d a b a v í a de m a r x a r 
a F igueres . 

T a m b é v a m a r x a r a aquel la pobla­
c i ó , d e s p r é s de pendre c o m i a t de l Pre­
s ident , e l d i p u t a t senyor Noguer i Co­
met . 

La se tmana e n t r a n t no es r e u n i r à 
el Consel l P e r m a n e n t de l a Manco­
m u n i t a t . 

E l conse l le r s enyor B o f l l l 1 M a t a í 
m a r x a r à a m i t j a n se tmana e n t r a n t 
a V i l a d r a u , o n p a s s a r à pa r tde l ' e s t i u . 

P r o t e s t a 

H a v e n t estat nomena t s de B O. 
don C t r l l T e j e r l n a , d o n Joan SAn-
chez Real . d o n E d u a r d V i c e n t l 1 d o n 
A l f r e d A l v a r e z S à n c h e z . j u t g e s res­
pec t ivamen t de Solsona, San ta Colo­
m a de F a r n è s , T r e m p , i fiscal da 
«Un ió J u r í d i c a C a t a l a n a » , c o m p l i n t 
u n a de les finalitats per les quals fou 
c o n s t i t u ï d a , f a p ú b l i c que la l l e i es­
p a n y o l a o r g à n i c a de l Poder J u d i c i a l 
p r o v i s i o n a l , des de l ' any 1870 en qui» 
es p r o m u l g à , e s t à i n s p i r a d a en el des-
cone ixement m é s abso lu t de les mo­
da l i t a t s catalanes, i , per t an t , e ts 
f unc iona r i s de la c a r r e r a j u d i c i a l son 
nomenats p r e s c i n d i n t c o m p l e t a m e n t 
que i g n o r i n l a l l engua , e l d r e t i l a 
mane ra de s e r ca ta lans . 

A m b aquesta o c a s i ó l a « U n i ó h i * 
r i / l i c a C a t a l a n a » , respectant , e a 
que es m e r e i x e n l e s persones de l s 
f u n c i o n a r i s nomena t s , p ro t e s t a d a 
l ' a r b i t r a r i e t a t que sota aquest p u n t 
de v i s a suposa e l n o m e n a m e n t i ^ f l r . 
m a u n a v e g a d a m é s l a necessitat 
Impe r io sa que e ls , h o m e s que en­
carnen l ' e s t amen t j u d i c i a l a Ca ta lu -
n y a t i n g u i n a m b e l t e r r i t o r i u n a com­
p e n e t r a c i ó essencial . 

A U T O R I T Z E U L F S NOTES DE LES 
O V A L S ENS P R E G U E U L A P U B U C . V 
CIO. A M B UM S E G E L L O UNA FIR­
MA Q U E ENS S I G U I C O N E G L Ü A . 
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D A R R E R E S I N F O R M A C I O N S 

B A R C E L O N A 

Teatre d'Art 
A l ' E s t u d i Cirena t i n g u é Uoc a n i t 

p a g a d a l a p r i a i e r a de 1 » cirv- « s i o n a 
-M^r^è NJcoí* i i a n u w f a í l e s . 

S * » representa t e l d r a m a tíJ«on«f-
< } • • , de B J o r n í o n . i te es ta t cu roBa» 
m e n t < j i t « i p r t ) U t pels a r ü a t e s que b a n 
ipres pa r t en l o b r a , d b t l n g l n t - s e les 
senyores CV+cnlau. . M e g r í t i O r t l r 1 ela 
senyors G i i n é n o z i Comel l aa . 

Ei , :plPot« pObU»:, q u a on>pUa la sa la 
d espectacles, a p l a u d í > u » u i i m u i a l f i -
n a l de c a d a acte. 

L a t r a d u c c i ó d e • U e o o a r d a · é t d 'En 
Josep M.» J o r d à . 

E x p l o s s i ó 
En «1 n o u múBic - I r a l l « C * B u e n a 

S o m b r a » . s i t u a t a l c a r r e r d d G í n j o l , 
que aJ i l r a l a nH o b r i a les portes per 
p r l n w a vegada, h i v a I v a v w poc des 
pres d 'ober t u n a e x p l o s i ó d e g w qne 
va i e r m o l i s o r o l l . í o i f i a a l a r m a 
1 a lgune d e s p e r f e c t e » . 

Pe r aqueet m o H u ee v « suspendre 
l 'espectacle a n u n c i a t . 

Reunió de sindicalistes 
Es r e u n i r e n a l tocat d e l S i n d i c a t 

L l i u r e , c a r r e r de Sagr i f t lans , s i g n i Í ! -
cats e lement* d ' a r t t è x t i l l f a b r U per-
l A n y e n t » a l d l l S i n d i c a t ' U i u r e I a 
l ' a n l í g a o r g a n i t z a c i ó de l ' U n l c 

Eris r e n n t e . en n o m b r e d ' u n s SO, es 
b m i í a r e n a c a n v i a r amproasions sobre 
la conivonienc la de c e l e b r a r una a í -
í e m b i e i m ^ n a p e t ^ n * / t a ! orun es 
fAu a m b els obrers de l R a m dc r . \ | . 
g i i a , p r o c u r a r ' la fus ió de to ts els elo-
tneotli t r e b a U a d o » que p e r t a n y e n a 
l ' a r t t è x t i l i f a b r l l . 

S ' a c o r d à tornar a r e u n i r * e pe r a f i -
xu r l a da ta e n q u è h a de t e n i r Uoc 
ia d i t a aasenvbiea. 

P E N Í N S U L A 

Declaracions d'En Gambò 
M a d r i d . 12, 12 30 m a t i n a d a 

«Ei SON p u b l i c a r à d e m à las sagderfls 
dec l a i ac lona d a l < « n y o r C a m b ó : 

•Es ev jden t que a C a t a l u n y a h i h a 
un pregon desconten t p e r | a t a r d a n ç a , 
que Ja « e m b l a in to le rab le , e n i n l c a r 
u n a f r a n c a i i t le ia l s o l u c i ó d a l p rob le ­
m a ca Cada, l a s o l u c i ó de l q u a l no pot 
cons i s t i r en d a l In 1U v a s i n ó e n l a : o n -
c e r e i ó d 'una c o m p l e t a a u t o n o m i a . I l a 
l l i g a R e g i o n a l i s t a , que recone ix l a 
j u s t ' f l c a c i ó d aquest descontent , v o l 
m i m i r en p r i m e r t e r m e el tseu Estat 
M a j o r i d e è p r f c s el m a j o r n o m b r e dels 
seus p a r t i d a r i s per a i l e l l i w r a r 1 ds-
«Tdfr a m b aquwl l l pe r a exposar 
d e s p r é s a aquests e lè p r o « l i m e n t e 
que c reu mé.s adequats per a posar ter­
me a u n a s i t u a c i ó que de p r o l o n g a r -
se p o d r i a p o r t a r les m*s fa t a l s con­
s e q ü è n c i e s . 

Cneuen ois d i r ec to r s de l a L l i g a Re­
g i o n a l i s t a que els ofegaments i ' l a 
p r e o c u p a c i ó p e l s c o a í l i c t e s socia is p r i ­
m e r i de j ip rés pels s u c o s o s de; Mar ­
roc h a n jiogut. d o n a r l l oc a u n s pre-
t e r i c i ó de l p r o b l e m a c a t a l à , p e r ò 
creuen t a m b é que el p r o b l e m a s ' e s t à 
agreujan t en tale termes, que noapes 
u n a -.eguera invonceljlible on e)fi go­
vernan t s p o d r i a « p a r t a r l ' a t e n c i ó dels 
gove rnan t s de l a necessitat aprem' .ant 
d ' a f ron ta r reso l la roent l a seva s o l u c i ó . 

Es a v u i t an f e r m c o m abans el con-
v e n c i r a e m en nosal t res de q u è la SÍ'IU-
c l ó de l p r o b l e m a c a t a l à es p remlsa 
ob l igada de t u t a obra de r e s i a u r j i io 
de !a f o r ç a i n t e r i o r i ded p r e s i t g l ex­
t e r i o r d ' B 
conegu in 
g u i l ' o p l i i 
nostres ef 

Als naü 

a q u è a l x l 
r ò v e r n a n l s i h o co tupren-
l a n d ' e j i ' . a m l i í a r - s c ele 

c o r r e l i g i o n a r i s de Ga­
ts per una e x p l i c a b l e m -

de c t í d a r - J o » l ' a t e s p i ó 
r -i"·neabllllBl que con-
r i m p r u d è n c i a o l leuge-

1 f .uneiUessin els re-
isülDnaicoe^lfi q u i ' .;:iiite-·i 
1 a p r t J Í l i a t a j u a l i -
í s ièn i :4 :--iiit·iftiia 1 ira-

í n l . 
•ni w t. g r a n « i g u i l a d e c i s i ó dels 
ii»iM a'ol.ierKv la aoUi. ió adequa-

t v « , n t é * g r aue ban d ' é í s e r les p r o -
de se ren i t a t i de t empe ran i . · a de 
i i o o u é e pa r au l e s 1 de les n o i l r e s 

s e r v i r aques ta ü n a i U a t v a n en-

c a m i n a l s e l ï actes que p repa ra la U t -
g a p e r als dics 8 i 9 de J u l i o l 

T i n c la p l ena c e n f i a n ç a que l a 
i m m e n e a m a j o r i a de l s ca ta lans a tor ­
g a r a n a ls d i r ec to r s de la U i g a u n 
m a r g e de c o n f i a n ç a suf ic ien t p e r q u è 
p u g u i n r e a l l í z a r u n suprem in t en t pe r 
a a r r i b a r 3 la s o l u c i ó h a r m ò n i c a de l 
p r o b l e m a c a t a l à . No l a t inc t an p l ena 
que l a nos t ra veu s i g u i escoltada a 
M a d n d i qne el nostre e s f o r ç s i g u i 
ate&. P e r ò aquest t r i s t pressent iment 
Oo p ò * d e b i l i t a r l a n o t l r a a c c i ó n i 
a p a r t a r - n e » del « a m í que ens hem I r a 
ç a t en « t c o m p l i m e n t deis nostres 
deures a m b C a t a l u n y a 1 a m b Eapa 
n y a , e l s inleresaos dels q u a l s u o « 0 -
l a m e u t n o s ó n a u t a g ò o k s , s i n ó que 
s ó n cons i r tb ianc ia l s . 

E l p r o b l e m a de C a t a h m y a . c o m el 
p r o U e m a de l M a r r o c , é s de s o l u c i ó f a 
c i l i s s i m a . S i dels esper i ts desapa re ix 
l a p r e v e n c i ó i el r ece l i de l é s pa­
rau les la r e t ò r i c a i l a fu l l a r aca po­
d e m a r r i b a r f à c i l m e n t a upa s o l u c i ó 
que a tots Interessa par i g u a l i q u e 
« g u a l s aventatges h a de repor ta r a 
tots. 

B i s actes dels ' l les 8 1 9 no tenen 
cap s e m b l a n ç a a m b els que preced i ren 
a l 'Assemblea de P a r t a m e n t a r i s . L a 
s i t u a c i ó <s d i s t i n t a 1 l a XinaUtat é s 
d ive r sa , i Ja seva t r a n s c e n d è n c i a , ea 
b é 0 e n m a l , ea l a v i a d ' u n a s o l u c i ó 
0 en un desv iament complet , p o t é s ­
ser m é s g r a n . 

C o n e i x e m elg d i r ec to r s de l a U i g a 
R e g i o n a l i s t a to t e l r e ^ de l a nos t r a 
responsabi l i ta t 1 estem disposats a 
a f ron t a r , en c o m p l i m e n t de! nostre 
deu re , els embats dels w p a s è i o n a t s í 
i i tconscveius, t a n t de M a d r i d <:om de 
B a n - H o n a , els q u a l s , essent e n apa-
r l è n c i a els do~ ex t rems oposats, s lg -
ui f - iquen en Tea l i t a l exac tament e l m a ­
t e i x : l ' o p o e i c i ó a q u è i a s o l u c i ó d e l 
p r o b l e m a de l l i b e r t a t c o M e i t i v a de Ca-
t a l u n y a c o i n c i d e i x i o serve ix i de ba­
se a l a r e s t a u r a c i ó de l a fo r ça i n t e r n a 
1 de l p r e s t i g i e x t e r i o r d 'Espanya . 

ESMENA A C C E P T A D A 

A l a s e s s i ó del Senat , h a estat ad­
mesa per '.a o m i s s i ó u n a esmena, 
a u t o r i t z a n t e l Govern per a conced i r 
a l e s pob lac ions on regeix l a l l e j dc 
l a x a de l loguers , u n a e x e m p c l ó f o t a l 
0 p a r c i a l de to ta mena d ' impos tos i 
d ' a r b i t r i s , t a n t t l f l 'Es ta t com de l M u ­
n i c i p i , p r o v í n c i a i m a n c o m u n l l a t . 
per. d u r a n t el t e r m i n i de deu anys, a 
les noves cons t rucc ions que es rea-
l i l z i n a p a r t i r dc la p u b l k a c i ó de l a 
l l e i d o r e f o r m a t r i b u t a r i a , a p r o v a n t 
les bases de l a d i t a c o m i s s i ó , que ien 
d e i x e n a beneficiar a m b l ' e x e m p c l ó 
t o t a l les b a b i t a c i ó n s de pe t i t l l o g u e r 
1 les c o n s t r u ï d e s a ls e x n n - r a d l s de les 
poblac ions , a s p i r a c i ó que veu ia c o m ­
presa en u n a de les conc lus ions de Ja 
recent assemblea de Cambres de l a 
tPropie ta t . celebrada a Barcelona . 

T a n t el duc del I n f a n t a d o c o m e l 
sehyor A r g e m í h a n estat m o l l í e l i e l 
la ts pe r t an i m p o r t a n t c o n c e s s i ó , que 
h a defensat a m b e l o q ü è n c i a e l se­
n a d o r senyor Azpe t t i a . 

L IMP(J8T D U T I L I T A T S 
C o m a resul ta t de la s e s s i ó d ' a h i r 

a l Sena t , l ' a r t i c l e 13 del projecte de 
r e f o r m a t r i b u t a r i a , que es refereix a 
l ' i m p o s t d u t i l l i a t s , h a quedat bon 
x i c m o d t í l c a i . 

Fo ren admeses mol t e s esmenes dels 
marquesos de Hoyoe i de la M o r t a r a 
I de l s senyors D u r a n i Ventosa, Uble r -
n a l ' a t i N i . ' — — ' . • 

D e s p r é s d ' u n d i s c u s s i ó i n t e r t s s a n t 
entre e l senyor D u r a n i Ventosa i el 
m i n i s t r e de Finances , aquest h a ac­
ceptat , per a pe r t a r -ho a l Reglameut . 
ind i spensab le per a poder executar 
la nova l l e i , el c r i e n de g r a d u a r en 
mol t s anys l ' a p l i c a c i ó de 1 impost de 
u U n t a t s als <omerc ian t s I n d i v i d u a l s , 
en e i m a t e i x semt t p roposa t pe l se­
n y o r Camtx'i . 1 pot.—: encara en m a j o r 
n o m b r e d 'enys . D e m é s , sembla que 
nu té l a idea d ' a p l l u i r - l ^ . pe r a ra , 
aquest impos t d ' u t i l i t a l » . 

T a m b é s 'acousegui u n a reba ixa con-
- • lerable en el r e t à r r e proposat pel 
C o n g r é s .sobre l u c o n t r i b u c i ó i u d u -
i r i a l que h a u r a n de paga r els comer-
d a n t ó men t r e no se'ls a p l i q u i l ' I m -
pos i • l ' u t l l l t a i s . 

E l s enyor D u r a n i Ven tosa r e c a l o à 
l ' e n o r m i t a t del r e c à r r e c del doble , 
d e s p r é s ( l ' ha re r - ' e a u g m e p t a t j a la 
r o n i r l b u c l o en u n JO p e r cent, fa dos 
anys . i u n W per 100 a ra . 

E l senyor B e r g a m i n feu la declara­
c i ó t e r m i n a n t que l a facu l ta t d 'aug-
m e n t s r flns a Idobie n o es r e f e r i r i a 
al to ta ! de la c o n t r i b u c i ó - , é s a d i r . 
a m b a q u e l l s r e c à r r e c s , s i n ó a la ta-
r i f u que es fixava en 1910. é « a d i r . 
abang dels eainentats a u g m a m é . A i x ò 

r e p r e s e à i a que el r e c à r r e c sub . -mu 
t i u de l ' I m p o s t d ' u r i l l t a iB , en lloc de 
ser de! IW per ino. s e r à a p r o x i m a d a ­
ment d ' o n àji p a r 100. 

COMUNICAT O F I C I A L D E L M A R R O C 
EI c o m u n i c a r de tíuerta d 'aquesta 

n l l . d l » 
• L A l t Comissa r i • o m u n i - a a aquest 

M i n i s t e r i c l segueol j 
Sense n o v é i a t a Ceuta, T e t u a n i 

L a r r a l x . 
En t e r r i t o r i d» M e l i l l a , a h i r tarda , 

la g u a r n i c i ó d ' A m b a r occ iden ta l féu 
e x p l o t a r a m b granades del n E m e r o 
l . una m i n a col- locada pe r l ' enemic 
en l l oc p r o p e r a u n a a v a u ç a d e t u que 
l ' e^ue i i f ada p o s i c i ó es tableix d u r a n t 
el d ia El l l oc upat per l a m l u a 
fou descober t , en adonar-se de la 
r e m o c i ó de l t e r r eny . 

H a v o l a t l a tercera esquadreta Ha 
v i i i a n d , b o m b a r d e j a n t l ' a n t i g a posi­
c i ó de l M o r a b o . a l bosc de S l d l - A l i 
i els poblats ' del canj ' d ' A n n u a l , fen t 
foc d a m u n t d el ís ' a m b amet ra l la -
dores. 1 

Es r e c o n t g i i é t a m b e l a v a l l de Pi-
chel i l l a n ç a n t algurtes bombes a l cos­
tat de l i n o r à b o fa' S ld l -Sagu ' . d 'on 
so r t i r en a l g i m s fttdívldus que t i ro t e j a -
> e n e ls duars , 

A A l h u c e i n a ^ n o Ui ha h a g u t nove­
tat. 

A l Penya l de Vetea. an i t passada, es 
r e l l e \ ' à el destacament de l T e r ç . 

A les nou h a r o m p u t el foc <le c a n ó 
l ' enemic , que es c o n t e s t à , n o haven l -
h i n o v e t a t . » 

V I S T A D ' U N RECURS 
Aquesü.i i a r d a . u le» dues, a la sala 

tercera del S u p r e m , de! c o i i t e n c l ó s ad-
m i u i s t r a t i t i . h a comem-at la v i s t a de! 
recurs in te rposa t pels a l u m n e s de l 'Es­
cola S u p e r i o r de Guer ra , s e p a r a t » de 
l ' e x è j s i t , en v i r l u í d-- les ie ia!s or­
dres de 5 de novembre de 1819. 

A v u i no s 'ha entrat en el fot is de 
l 'assumpte, p u i x abans « ' h a v i a de 
t ruc t a r dc l a q ü e s t i ó de c o m p e t i u d a , 
a i x ò «és. de s i l a sala t e rce ra d e l Su­
p r e m ég cotppetent pe r a resoldre c l 
recurs in te rposa t pels ex a l u m n e s de 
l 'Escola S u p e r i o r de G u e r r a . 

E l p r i m e r l i t i g a n t , d o n A n t o n i Azna r 
1 U a l u m n e s Miiés: l l e t r a t , d o n Kehp 
Lazcano; » e g o n l l e t r a t , d o u Gabr i e l 
M a r t í n e z de A r a g ó n , en n o m de l seu 
d i f u n t f i l l d o n Conra t ; tercer l i t i g a n t , 
d o n Joan B o r j a de Q u i r o g a . I u n al t re 
a l u m n e m é s . l l e t r a t , dou À n g e l O s s ó -
r i o 1 G a l l a r d o . 

c o m e n ç a d o n F e l i p Lazcano e n n o m 
del seu fill i 1-i a l umnes que f o r e n ex-
pulsats . 

H a fet un de ta l l a t r e l a t de l s fe t» es­
d e v i n g u t s en « i s Ú l t i m s mesos d e 1019. 

Relata les v i c i s s i t u d s p e r q u è passa­
ren les actes del t r i b u n a l d ' h o u o r for­
ma t j j t s ex-a lumnes . i assenyala l ' m -
f o r m e eh c o n t r a , d e l Consel l supe r io r 
de tíuerra l M a r i n a . 

Condemna l ' a c t u a c f ó c a p r i c i o s a dels 
t r i b u n a l s d ' h o n o r per manca de pru­
d è n c i a . 

D i u que a l Codi de J u s t í c i a M i l i t a r 
es rhanifesta d ' u n a mane ra t a x a t i v a , 
que els t r i b u n a l s d 'honor e s t a r an for­
m a t s per i n d i v i d u s de cutegona. supe­
r i o r , p e r ò d e l m a t e i x r • 

S I l a m a j o r i a c reu que els fets no 
s ó n deahonrosos, no h i h a l loc a l 'ac­
c i ó d e l t r i b u n a l d 'honor . 

D i u que l a He! estableix e ls casos 
que es pot e n t a u l a r e! recurs . 

No r e c o r r e m c o n t r a !a d e c i s i ó d ' u n 
t r i b u n a l d ' h o n o r , s i n ó c o n t r a un acte 
d e r a d m i í i l s f r a c t ò que a c t u à m i t j a n -
• a n t e l m i n i s t e r i d e la G u e r r a . 

Aquesta d e c i s i ó é s u n a I n i q u i t a t en 
l a v i d a j u r i d l e a t n a c i o n a l d 'Espanya . 

L ' i n f o r m e d e l senyor M a n l n e z A r a ­
g ó n , c o m e n ç a pe r c o n d e m n a r d u r a ­
m e n t certes en t i t a t s que, ocu l t a I a n à r ­
qu i camen t , I f o r a de l a l l e i . o b l i g u r r n , 
f o r ç a r e n la f o r m a c i ó d « l t r i b u n a l d 'ho­
no r . 

I m p u g n a , c o m e l senyor Lazcano, l a 
l e g a l i t a t de l t r i b u n a l d 'honor . 

Ataca t l m i n i s t e r i fiscal, p e r q u è d i u 
es mos t ra I n c o n s e q ü e n t . 

No representa, e n aquesta o c a s i ó , l a 
l l e i . s i n ó V a d m l n i s t r a c i ó . 

A l · l ude ix pn rau les del genera l V I -
I k t l b a . m i n i s t r e de l a G u e r r a i a l se­
n y o r Al lendesa laxar , p res iden t de l 
Consel l d e m i n i s t r e s , que c regue ren , 
c o m a Ú n i c a v i a de s o l u c i ó , l 'esta­
b l i m e n t d s l r e c u r s a d m i n i s t r a t i u . 

T o r n a a a l · l u d i r a l fiscal. 
l i p r e ^ ' d - m . n d a l ' a t e n c i ó d e l l l e ­

t ra t , r e c o n i a n a n i · l l que « n d t t i g l r - s e 
a l m i n i s t e r i fiscal, bo fac in e n t e rmes 
m e n y s dors . 1 que no p u s m i n r e su l t a r 
moles t osos. 

S ' eS téH * n c o n í i d e r s c i o n s sobre a l ­
g u n s a r t i c l e s de diversos Cossos le­
g a l » i bascs per a fonamen ta r l a i n -
t e r p o c i c i ó d e l r scurs . 

El president i n v i t a el l l e t r a t a . í u e 
se c e n y e i x i a l ' assumpte . 

E l l l e t r a t respon que pot d e i x a r de 
p a r l a r , a m b l a segure ta t que te gua­
n y a t e l plet. 

El p r e s i d i m l i fa present que a ra 
n o m é s es Tracta de la q ü e s t i ó de c o m ­
p e t è n c i a . 

Segueix seves mani fes tac ions 
a m b a m p l i t u d ac lapa radora . 

E l p r e s iden t l ' i n v i t a n o v a m e n » a 
q u è a c a b i . 

A i x í ho fa I orador-
I n f o r m e de l senyor Ossorio i ü a -

l l a r d o . 
D i u que ve a d i l u c i d a r u n a q ü e s t i ó 

sense apass lonament f 
B n t è n que ara n o m é s resta d i l u c i ­

d a r e i la Sala pot o 110 admet re el 
r ^ c u r » que el t r i b u n a l c rea t en 3 de 
desembre de 1919 no pot entendre 
en assumptes an te r io rs . 

P r i m e r : l a Re ia l o r d r e de 3 
de desembre, é s n u l · l a , p u i x i n v e n t a 
un t r i b u n a l d ' hono r . 

Segon: aquest t r i t m i i a i d :bonor n o 
e s t à c o n s t i t u ï t d in s la l l e i . 

A l · l u d e i x la j u r i s d i c c i ó c i t i ! . I u n a 
d e c l a r a c i ó de la m a i e u s sala en j u t ­
j a r un c a p i t à de c a r r a b i n e r s . 

Aquesta d i s p o s i c i ó no f o u legisla­
t iva , s i n ó f i l a de t ' a l e g r i s g o v e r n a t f v » 
d ' u n m i n i s t r e que f o r m à capnclosa-
i i i e u t nu i m a g i n a r i t r i b u n a l d ' hono r . 

I n v a l i d a a m b u n a R e i a l o rd re u n a 
d i s p o s i c i ó que I n v e n t à un t r í b u n s l 
d 'honor . 

Aquesta é s la q ü e s t i ó a t rac ta r . 
No eren lal tes d ' h o n o r les comeses 

pels ex-a lumnes . 
Fa a l · l u s i ó a l u j u r i s d i c c i ó , c i t a n t 

diverses s e n t è t i c i e e . 
Rs p ò t tancar la por t a a ls nos t res 

legistes? Ho. Aquesta é s la q ü e s t i ó 
que cal d i l u c i d a r . 

Aquest plet , que embeinna to ta Es­
panya , n o pot m o r i r escanyat . 

De les nostres p lomes 1 dels n o s t r e » 
l l av i s , no ha s o r t i t res n l res s o r t i r à 
que e m m e t z i n ! lu q ü e s t i ó . 

i r a i t a b r i l l a n t m e n t d e l p r o b l e m a 
de les Jun tea . . • 

Sols ho pot resoldre c ò l · l o c a n t les 
coses a l lloc que estaven abans 
del 3 dc gener de 1919. 

I n f o r m e de l n - ai 
E l s enyor A m o r e u i c o m e n ç a el seu 

i n f o r m e r e c o l l i n t les a l · l u s i o n s dels 
l l e t r a i s i les s e v e » a l · l e g a c i o n s i man ­
t é les exempcions d ' i n c o m p e t è n c i a a l -
legades en l 'escri t de contesta a !s d»-
roanda 

SOBRE E L DISCURS D'EN C A M B O 
Els d t a r t s eonHnuen comentan t e l 

d i scurs p r o n u m i a t a h i r a l Congres 
pel senyo 1 C a m h ó . 

E l « D Í a r i o U n i v e r s a l » , que e l o g i à l a 
d lHfBi i l t a i i n * que e x p r e s s à el tea-
der r eg iona l i s t a , e l seu pensament 1 
que es m o s t r a conforme a m b mol tes 
a f i r m a c i o n s del s enyor C a m b ó , es mos 
I r a contraFÍ a q u è es r e p a í r t l n tropes i 
que !a n o s t r a a c c l * ul M a r r o c es c l r -
c u n s c r i g u i a ocupa r e l l i t o r a l . 

• La T r i b u n a » d i u que d senyor Cam­
b ó d o n a en el seu d i scurs d ' a h i r l 'e-
xemple a ls oradors que h a n d ' i n t e r 
v e n i r en e l debat, p e r q u è aquest n » 
s i g u i u n d aquests t o r n e i g » de sonor i -
•M I g r a n d i l o q ü è n c i a a q u è taa aficio­
nats s ó n els p a r l a m e n t a r i s espanyols . 

Espera que el s enyor S à n c h e z Gue­
r r a s o b r à aprof i t a r l a c o i n c i d è n c i a de 
c r i t e r i dels senyors B e r g a m i n i Cam­
b ó sobre #1 M a r r o c , i p a r l a r à a m b ' a 
c la reda t deguda , j a que el pres ident 
de l Coneel! sab m é s que n i n g ú que 
aquest G o v e r n t é l a m i s s i ó de ' reso l , 
d re d e f i n i t i v a m e n t e l d i t p rob l ema 

« L a A c c i ó n » . I d e s p r é s de ded ica r 
grans e log i s al s enyor C a m b ó , els dis­
cursos del q u a l , s ó n u n oas i I u n re­
f r ige r i 0 u n encora t j amen t su r t a l 
pa-, dels que t roben c o n t r a d i c c i ó en­
tre el seu d i s c u r s d ' ah i r i l a seva pre . 
s è u d a a l Gabinet que v a p r e s i d i r c l 
senyor M a u r a , 

NOTES P O B T U G U I S E S 
L i s b o a ; 1. — E i m i n i s t r e d e l ' I n l e -

rtor. h a r e b u t u n a s o l - h c l t u t dels 
v e ï n s de F l g u e l r a d a Foz, demanan t 
que es d o n i n mes fac i l i t a t s els banyis­
tes espanyols , p e r a passar l a fronte­
ra . — Havas . 

E L P R O B L E M A D E L M A R R O C 
M a d r i d , 2. 2 m a t i n a d a 

L a i m p r e s s i ó r e c o l l i d a d e s p r é s d e 
t e t m i n a t el de^at j o b r e el Mar roc , é» 
la de qu> no s'han v f t s l l u m a t ' s o l u ­
c ions per la d i v e r s i t a t de p a r e r ç ex-

El G o v e r n ha r a t í f l e a t el seu c r i t e r i 
favorable a i p ro t ec to ra t d i n s d ' u n pe­
r í o d e de t r a n s i c i ó per a a m i n o r a r e l 
r è g i m de l ' a cc ió m l l i f a r . 

El senyor S à i t c h e z G u e r r a es mos-

r v . a sa-t-L-fet del resultat de l debat. 
v l i , d i u m e n g e , a s s i s t i r à a u n a enr; 

f e r é n e i a a l m i n i s t e r i a m b els a m r • 
x a d o r » d 'Espanya a Parts i Lottdr-

H a negat e! cap de l Govern q o a cu 
v a g i a p r e s i d i r l a d e l e g a c i ó e spanv . | 
la que a s s i s t i r à a la C o n f e r è n c i a u,. 
i r m a c t o n a l d e T à n g e r a Londrc 
l<nlcament , en e l cas de ce lebrar . Í I 
u n a r e n h l ó p r è v i a dels caps de^G^-l 
ve rn dels t res p a ï s o s interessats, 
i s t e n t a r t a la r e p r e s e n t a c i ó d 'Espanya 

ESMENA 
t l Senat h a aceptat l 'esmena d»": I 

? e n > ú r E l í a s de M o l i n s 1 ina>rporad-.I 
a l d ic tamen de l a C o m i s s i ó , autor | 
zan t al m i n i s t r e per a e x i m i r d e l ' I n i , 
post fiscal e ls traspassos de ia propie I 
ta t en les adqu i s i c ions de t e r r enys fe-1 
te- per conreadors , 1 del pagament (T: | 
r a m a lguns anys. dc la c o n t r l h u c i ó 

O O M I T E P A C I F I S T A 
S'ha c o n s t i t u ï t a M a d r i d u n Coruitf t l 

Pacifista; el qua l ha c o m e n ç a t la 
seva a c i u a c i ó d i r i g i n t u n m a n i fe»-1 
al p a í s . 

F o n a m e n t a e l seu pacif isme l 'es | 
menta t C o m i t è en que l a n o s t r a Se-
l u a i i ó a À f r i c a no és un p r o b l e m -. | 
d e x p a n s i ó e c o n ò m i c a , n l un preble 
m a comerc ia l , n l u n p r o b l e m a d'ex 
p a n s i ó t e r r i t o r i a l , n l respon a u n { 
ideal r e l i g i ó s . 

I.a r e c o n s t r u c c i ó e c o n ò m i c a d'Es­
p a n y a é s de m é s u rgen t neceasltai 
per a la v i d a I e ls ideals de la n a t i 
que l a nostra aci tA en t e r r a a f r l canh 

Els problemes dels Estats modern 
no son j a que « o n q u e s t a de t e r r i t o r i , 
s ó u p r o b l ' m e s de p r o d u c c i ó , de con 
q i i e w a de merca ts . 

Recomana « i C o m i t è a totes les en­
t i ta ts , corporac ions o p a r u c u l a r i que 

e s t i g u i n conformes a m b l l d e a pacif is ta 
que d e f è n s a , que e i d i r i g e i x i n « ! Ge 
v e r n p e r q u è segueixi sense dubtes U 
p o l í t i c a de pro tec tora t c i v i l a l M a r 
roc . 

E S T R A N G E R 

La reducció d'armaments 
a França 4. 

Paris, I .—El dia 3 del corrent i aoU 
la presidència de M. Viviani, as reuni­
rà l a Comissió temporal ralxta per a la 
reducció d'armaments, de conformitat 
amb la decisió de Is Societat de Na­
cions. 

L a Comissió serà reforçada amb set 
nous membres. En representació d'An­
glaterra, lord Robert Cecil; per Fran­
ç a , .M. Lebrun, ex-minis t re ; el senyor 
U r r u t i a , minis t re de C o l ò m b i a a Befnc; 
i'ex-rainistre de Negocis estrangers, 
príncep de Napieha. per Polònia-, el co­
r o n e l Rohnçr. consel ler d'Estat del 
c a n t ó de Berna i nacional , per Suïssa; 
l ' ex-minislre senyor T o r r e , per I t à l i a , i 
e l senyor A l c a l í Zamora, ex-rainistre 
'espanyol.—Haras, 

París, 1.—Com es recordar*, I arti­
cle quim del pacte, d ia : 

«Els membres d e la Societat de Na­
c ions reconeixen que el manteniment 
d e la pau ex ige ix la r e d u c c i ó dels ar­
maments nacionals al mínim compatible 
amb la seguretat nac ional i amb i exe­
c u c i ó de les obligacions i n t e r n a c i o n a l ; 
imposades per una a c c i ó c o m ú . » 

De conformitat a l'estebiert en el 
text del dit article, el nomenament de 
la c o m i s s i ó temporal mixta ha recaigut 
exclusivament en personalitats que te­
nen la competència necessària en ma­
tèries polítiques, socials i econòmiques 
i no tindran carécter de /epresentants 
de l l u r s Governs respectius, tractant-
se solament d una comissió consairive 
i no d una conferència de plenipoten­
ciaris. 

Ni la seva finalitat ni la seva compe­
tència pot estendre's a la conclusió 
d 'acords internacionals, i, per tant, la 
comissió temporal es limitarà a estu­
diar les qüestioni que emanen del con­
j u n t del problema del desarmament per 
a presentar després la seves solucions 
a la Societat de Nacions.—Havas. 

Paris, I.—La comissió mixta exami­
narà en les seves reunions el control 
de pressupostos de gue r r a , estadística 
d'armaments, destrucció d'excedents 
de material guerrer, fabricació privada 
de municions, material de guerra, etc, 
i el pla de reducció, en línies generals 
dels armaments de cada nació, 

Demés, amb I objecte d'assegnrar la 
precisió d'aquesus proposicions, les 
resolucions de la dita Comissió reves­
tiran la forma d'igi projecte de tractat, 
que serà presentat a ta Societat de Na­
dons abans que tingui lloc la seva reu­
nió de l'any que ve.—H«v«». 



L A V E U DE C A T A L U ü ^ * P à g l i . — D i u m e n g e , 2 «J* j u l i o l de 192a 

tractat amb França 
LA PROTESTA O t L F O M E N T 

E l Foment dei Trebal l Nacional b a 
evat al prasideni del Consel l 4 » 

i i s tres l a s e g ü e n t protesta: 
<Excm. senyor; 81 bé, dee de l '«d-Iveolment d'aqaeix Govern, 5'orientk 

I!» d e t e r m i n a c i ó de les relacions «n-
I ver» e l que e s t à succeint, amb tot. no 
• p o d í e m imaginar que la delxacl4 dels 
l i n í a r a s s o s nacionals assol is la magnl-
loid que estam veient. S e r a n molt 
l . -anc ísos . entre- altree motius, per 
Icreure i n ú ü l s lee protestes 

A l a d i s p o s i c i ó pr imera de la L l e i 
I d'Antorllaaclons a r a n z e l à r i e s , que h a 
Isoŝ et de les C o n s r a p r o v a c l ó dels 
I Tractats, es prevé lermlnantment que 
Ino poden conoedir-se rebaixes del 
Inostr» Aranzel d ' U n p o n a c i ó s i n ó a 
I aquell p a í s que atorgui als produc­

tes espanyols aventatges equivalents 
IQUÍB ú s h a fel el Govern d'aquesta 
l·icuKal? Atorgant a l a R e p u b l i c à 
I francesa si?, partides a m b drets molt 
Iinferiors, molt* d'ells, a l a tari fa ml-
Ini ïna dol no^tm a r a n w l , sanM cap 

Sprocttat. 

E n resmentada d i s p o s i c i ó es fixa 
«> tD per I M com « l í m i t m à x i m 

Ide c o s o e a s i ó E l senyor ministre de 
I Fmaaoe* ba I n t r o d u ï t les paranies 
|<d'ordinar i» , indicant, a l Senat que 
les tractava n o m é s de tres o quatre 
I partides e n les quals l a reba ixa ser ia 
Is-·ipfarior al íú per 100. 

Doncs, bé: flns al £0 per 100 hi b a 
I concedides W6 partides: del V> al 30, 

78; ( M 31 a l 40, 15; del 41 al 50, 12; 
flns e l 67. 8; del 7) a l 75. 3; del 80 
al 9a, 6. v « u ' s a q u í l ' a p l u ^ c t ó del 

| «d ordinar i» 
E n el p a r à g r a f eegon de l a disposi-

1 CÍÓ pr imera , as p r e v é que l'aventatge 
I que concedeix «1 Govern 4 algun pals, 
{00 es p o d r à apl icar a u n Altre s i n ó 
U s v í n u t de conveni especial, mtt · 

tançant. l'obtenció d'aventatgee e q u í 
calenta a favor dels productes es-Jpanyols Eepanya ea compromet e n 

• aquest Tractat a oferir tots aquests 
1 sventaigea s e n s » c o m p e n s a c i ó de cap 
|mena . 

De manarà qoe. e l G o v e m espanyol 
I va s u p r i m i r els coeficients per exigir 
F r a n ç a Uuy e u p r e s s i ó , com a oondí -

I d ó prèvia 1 indispensable per a ne-Igociar P e r les mateixes exlgèn-^ies Ŝ'atribueix a F r a n ç a e l resiabliment 
coeficients e n contra d'AIe-

n y a E s aquesta l a deguda corres-
l è n c i a a l a o-wtra í r e n T o s U a t i 

ffpjdbültttt 
Mea, l a part greu el fet que. men­

tre les concessions que el negocia­
dor f r a n c è s proposava en nombre de 
800, 1 els negociadors espanyols ha­
v ien redplt a 150, però a m b l a con­
d i c i ó de rebaixar «1 coeficient dels 
vina a l lur entrada n F r a n ç a , de l 'C 
« l'S. l'esmentat negocrtodor f r a n c è s , mercès a l 'ús de « p a r a u l e s e n è t g l -

Iques» 'paraules 1 actitud que li « ír i -Ibuelx e l corresponsal de «Le Temps» 
l a Madrid) , va dec larar i n ú t i l s l lurs Ipretenslons. arrencant l a e o n c e s s l ó 
Ide 312 partides amb les t e b a i x e » ind i -Icadee, sanse atorgar oap rebaixa, n i 
I tan sols sobre els v i n s comuns fran­
cesos, tota vegada que en el Tractat 

I so es t a o o n o e s e l ó sobre v i n ? 

Wo e s t à de m é s fer coos iar que e n 
l l a nostra e x p o r n e l ó total, l a del v i 

c o m ú , x e t e ç i g e n e r ó s , tot Joct a m b a 
I a on promlg de i n ped cent. 1 no a l 
145 per 100. oom apareix a l a premsa, 
• « e g o n s h a ofirmax M S e r r u y s . E I con-
J T a s t é s « n c a r a m é s gros s í os t* e n 
(compte que s'ha atorgat als v m a 
1 comuns traaoesoe u n a rebaixa del 
I «7'2o per 100 en pipes, 50 e n ampolles 
| l 57n4 a l s escumosos 

E n c a r a t à b a m é s . A l mate ix temps 
que a l nostre Govern concedeix a 
F r a n ç a tota l a tar i fa m í n i m a , l 'actual 
t l'esdevenidora, disfressant d'aquesta 

: f u s ó la c l à u s u l a de n a c i ó m é s afa­
vorida, F r a n ç a n o m é s atorga l a t a n 
fa m í n i m a a les patates ( l ' e x p o r t a c i ó 

| de les q u a l s « s tà prohibida) , a les l l i ­mones, les taronges 1 e l s p l à t a n s , 
quan gairebé no n'h; b a P e r a un 
nombre deiermioat de partides se n s 
fa una c o n c e s s i ó que bé por qualifl 
car-ee d'extravagant, consistent e n t»eure e l quodent d'un tant per cent 
diferencial 1 var iable entre l a tari fa 
genaral 1 l a m í n i m s per a sumar-lo 
a aquesta i d'aquesta e x t r a v a g à n c i a 
en resulti u n recàrrec semblant al 
que e x i g í que se s u p r i m í s de l 'ara a 
tel espanyol. 

Doncs, n i a i x í , no es compromet a 
» o variar els drets, s i les c i r c u m s t à n -
ciea 11 exigeixen, 1 per de prompte, 
s 'assenyala dues, o s igui l a u n i ó 
e c o n ò m i c a , o e s p è c i e de «ZoUverein». 
amb els paUos l i m í t r o f s I les rela­
cions especials que II convingui «s-
Ubl tr amb A l e m a n y a per a les repa­
racions, a l · l u d i n t , «ens dubte, a l pa­
gament amb mercaderies 

Amb tal -racllitat i d a s e m b a r à e sense 
« s o d r e ni escoltar els interessats, 
abusant n o t ò r i a m e n t de l'autoritza'·iA 

p a r l a m e n t à r i a . sTtan atorgat rebaixes 
e a 100 partides dels articles ma tal-
iiirgios, p a n í d e s que compreaen cen-
tenara d'trticles. l a l l ista dels quals 
publiquem en e l nosire « M e m o r a n 
d u m » , del 2 de maig , e n 47 partides 
d ' a r t í t l e s de l lana , l en W partides 
dels articles de seda, havent p r o d u ï t 
l a nombroses anul-Iacions 1 una pa-
ral i tzadora Incertitud * n l ' é p o - a de 
c ó r r e r els mostruorts. 

E l Foment t a m b é b a de doldre's 
de la manera com b a c o m e n ç a t a 

|r donar-se compliment a l a consulta 
de l a Junta d'Aranzels. Presentar u n 
abultat 'dos s i er» , amb u n crescut 
nombre de partides, sense fer a l t r a 
cosa qus apuntar el text, que n i n g ú 
pot integrar de m e m ò r i a , negar-se a 
concedir n i tan sols v lnU-quatre ho­
res per a u n examen, que no podr ia 
é s s e r m é s que l l e o g e r í s s i m . no donar 
l loc a l a deguda d i s c u s s i ó , é s condem­
n a r a >a l n d e f e n s l £ , 1 flns té semblan­
ç a amb els procediments de l a noa-
tra dissortada po l í t i ca . 

E x c e l · l e n t í s s i m senyor: E l F o m e n t 
del TrebaU Nacional es dol d'haver 
d'assenyalar davant roplnW p ú b l i c a 
que aquests ptocedirs, aquesta forma 
i manera de portar-se 1 de governar, 
é s up anacronieme. C r è i e m que s i s a r -
t i lugls havien passat 1 l a h i s t^na i 
que h a v í e m entrat en un p e r í o d e do 
m é s ecneiat , 1, sobretot, de m é s res­
ponsabilitat 

N o t í c i e s 
O b s e r v a t o r i U o t e o r o l o g l o d e l a 

C n i v e r s i t a t d e B a r c e l o n a . — D i a 1 
de juliol da 1922. 

Hores d o b s e r v a c i ó . A les set, a les 
tretze i a les divuit-

B a r ò m e t r e a 0 ° i al nivell de la mar 
7 6 6 ' 1 , 7 6 4 · 2 . 7 6 5 · 9 . 

T e r m ò m e t r e sec . 217 . S*^, 23*6. 
T e r m ò m e t r e humit: 19'4, 21*0, 20'0. 
Humitat f c e n t è s i m e s de s a t u r a c i ó ) 

7 9 . 6 8 . 70. 
D i r e c c i ó del vent. S S E . . S O . , S O . 
Velocitat del vent en metres per se­

gon: -i. 6 .5 . 
Es ta t dei cel: Tapat , N u v o l ó s , S e r è . 
C l a s s e s de n ú v o l s . K . N . , C . K . . C . K . 
Temperatures extremes a l'ombra: 

màxima, 25'3; miniroa, 19'5; mínima prop 
del sol, I7>>. 

Osc i l · lac ió t ermométr ica : S'S. 
Temperatura mitja: 22'4, 
P r e c i p i t a c i ó acuosa, des de les set 

del matí del dia anterior a les set del 
dia de la data, O'O ram. 

Recorregut del vent en igual p e r í o ­
de. 95 km. 

Observacions particulars: Bo ira . 
E l director. E . A l c o W . 

un bagul des de U Rlereta al carrer 
de! P o r t a l Nou, 1 sens dubte e l deu 
haver portat a I s U c r a ï n a , porque 
b a n passa* do;- dtes i « a c a r a n i n g ú 
l 'ha v i 3». 

- W S t B E L L E S A 'a base de no­
guera). T r e u la blancor al cabell , tor-
nant-U el s e u color pr imit iu amb ex­
t r a o r d i n à r i a p e r í a c c i ó . E s inofensiu. 
E s l'ideal Venda a les p -r íumer ioB-

L a S e c c i ó de B e n e f i c è n c i a de l'A­
teneu Obrer del districte 11 c o m i d a 
«Is seus « o c i s protectors, a ls que h i 
s ó n inscr i t s 1 a ls amics en general , 
que avui . diumange, ee trobin a l e s ­
tatge social a les c inc do l a tarda, por 
& acompanyar la senyera de l a sec­
c i ó a l a p r o c e s s ó do l ' e s g l é s i a parro­
quial de S a n t Cugat 

- L a v a b o s pedestals, W à t e r s . E s c a l ­
fadors, Banyeres , des de 165 pessetes. 
Depositaris exclusius de la casa T a y -
fors (d'Anglaterra), Lncoma Germans , 
Passe i j ; de Sant J o a n . 44, 

Han «ort i t cap « Madrid els pilots 
del R Aeri Club de C - v a l u n y a se­
nyors G u i l l e r m X t K U l Maxandro 
Constantino, amib l'objecte d'ingres­
sar en l A e r o n à u t i c a Militar, on fa 
la a lguns mesos é s troba uirestant 
servei e l conegut p:Iot senyor Josep 
Canudas , Indiv idu dol C ó n s e l l Direc­
tiu del dit Club. 1 í c u s l m e n t oficial 
de complement 

-Sangrà?1^ i'Banyeres 
E l vinent dimerts t i n d r à Hac a l'es­

cola o f l d s l de n o í t s del carrer d'As­
túries . 18. l a festa escolar de fi de 
cura. inaugurant-s'hi l ' e x p o e l o i ó dels 
treballs de l e i a lumnes de W rlaf-
sos d i u m a 1 n o c i u m a 

E l s e r v e i d e t e l è f o n s 

- La Loteria de la Sort 
T a m b é en anueet sorteig . la sort 

ha « l a v o n t l 'afortunada Adminletra-
c i ó de L o t a r í e s n ú m . l i . que don Mi 
que! V a l d é a té establerta % l a P a m 
bla de les F l o r s , n ü m 1P E n el sor­
teig d 'ah ir ha venut, el bitllet n ú ­
mero 1144a. premiat « m b al segon 
premi, de 60.000 pessetes, aproxima­
cions 1 80 bUliats del centenar S ó n 
onze els premis majors que e n el 
que v a d'any b a venut él senyor 
V a l d é s 

L a S e c c i ó Porman^fU d ' E d u c a c i ó 1 
I n s t r u c c i ó de l ' Ins t i tu í de Cul tura 1 
Biblioteca Popular d a l a Dona posa 
en coneixement de les aasonades que 
e l 30 quedaren tancades totes las 
classes que venien funcionant. Des 
del dia l a l ^ dc m ü o l inc lus ius «fr 

- 7 /-« Portafur taran o**"*? I96 oxpos idons 'de tre 
VanOS L - a r u U S ri««n i ó balls manuals , podent é ^ r vioitades 

tots els dies d 'on i* a u n » del mati 
i de c inc a vuit, de 1» tarda L'encarrega' d'un taller de bicicle­

tes del carrer de Mal lorca h a denun­
c ia t que. se u v a preoentor u n ind i ­
v i d u , que v a dir que e r a gukrdla d", 
seguretat, per llogar-ll una bicicleta 
i no h a v i s m é s ni I home n i l a 
maquina. 

- Espluga de Francolí 
Gran Balneari . Obert I H o t e l V I L L A 

E N G B A C I A . de pr imer ordre. Per a l 
corrent toliol queden xtiet^ moblats 
per 3 llogar a Barcelona: Bruab , 114, 
pr incipal T e l è f o n A 035 

K les tres de l a matinada s ' In ic ià 
u n incendi a u n a boUga de r o b a del 
carrer da l a C r e u Coberta. 108. cre­
mant-se u n a p e ü t a partida de c a r b ó 
w g e u i i i algunes fustes 

— E n e! paper matamosquee. - T a n . 
g lefot» . lea m o e q u é s resten adheri­
des, evitant que calguin mortes da­
munt dels aliments, objectes, i a ter 
r a , com succeeix a m b certs matamos­
ques me'cinosof 

— Fosfo-Gllco-KoU-Leclttnai, c u r a 
n e u r a s t è u a B. D o m è n e c h . Ronda da 
Sant Pau , 71. 

D'un magatzem de l carrer de Pere 
I V . propietat de Pasqual Jovin, v a n 
é s s e r robades loies per v a i u a do 500 
pessetes. 

L a porta era eepanyada. 

J O I E S VILANOVA Uni 6, 6 

L a S e c c i ó Catequ í s t l ca del Cfrcol 
C a t ò l i c de G r à c i a ( T r i l l a , 7 1 9). 
avmi. a les quatre de l a tarda, ce­
l e b r a r à l 'anua l repartiment d* premia 
als nens que assi f i iren a U Catequl-
s i s d u r a n t el c u r s de 19a a 19?8. 
amb u n a vetllada Uterario-imislcal. 

De - L e T r i b u n a - : 

« S l g u e la zarataanda. — Centre' 
—...(Estos puntes son s i lencies de l 

Centro) . 
—Centrooolf 
E l abonado escueha ste&tamenie, ee-

pera con pacttencla y vuelve a U a m a r 
a l cabo de u n cuorto de hora 

So oyen r i sas comprimida? 
U n a voz à s p e r a , aunque femenina, 

pregunta con clerio malhumar: 
—iOué n ú m e r o truiereT... 
— Y a le he dtebo que el 1547 G i 
S e hace ol s i lencio L a seflorita no 

vuelve a dar sefiales de v i d a y e l à b o -
nodo con el aur icu lar apMcado a l pa-
b e l l ó n del oido w n l e g a de « u m a l a 
s u e i v V lonra interjeciones, a p r e -
ciaciones y agravios que no hay p a r a 
q u é reproducir por lo gràf icos 

Desesperado, d a vuelta a l a mo-
n ive la duran te tres o eustro mlaotos 
y l a seflorita dice l a pa labra sacra­
mental : 

— i N ú m e r o T 
- ^ l E l 1547 G l 
—1N0 hay l ineal 
E l abonado. « n e l p a r t x i s m o de! 

furor a r r e l a ol suelo el auricular , que 
no llega porque l a longitud del c o r -
d ó n lo implde. 

A oonsecuencta de eato, pierde u n 
correo en un osunto p a r a resolver e l 
oual necesitaba un dato. o el m è d i c o, 
a qoien coc u r g è n c i a l lomaba p a r a 
que v i í i t a s e a u n individuo de su 
f a m í l i a , h a salldo y no pueda v a r i o 
basta seis o sieto horas despuéa . cuao-
do ol enfermo tal v « no tiane re-
medlo 

Verdad es qno o l bablar c o n olgfln 
«técnico» t e l e f ó m c o le dlce a uated, a 
lo mejor. que de estos cosos t ieae l a 
cu lpa el p ú b l l c o -que n o s a b é b a b l a t 
po r t e l é fono» 0 que « d a r i a l a casua» 
l idad ' de quo el aparato 00 estuvieso 
bion u otra vaciodad por ol estil<> 

Y entre tonto. l a A d m i n l e t r a c i ó n 
chupando del bote. cobrando firma 
recíbos para aUtmilar ante el pafe quo 
son celosos on favor del Tesoro v 
para pretonder quí tar argumenfos en 
favor de l a entrega del servlcio a l a 

j Mancomunitat , que es u n a de las pe. 
i sadi l las de esos « p r o f u n d e s y sapien-
; t í s t m o s . t é c n l c o s que h a n doecubierto 
. e l secreto de cobrar y 00 bacer nada . 

L a protesta, como un ras de ma­
rea crece y se agiganta y U e g a r é 
para los burlodores un Son Martin 
que loe b a r r e r é entr» t M caroajadas 
del n d l c u l o • 

O «Las Notfc lOít : 

• L o s aetlores FustA y R a l M s so o m 
que j a n . en atenta carta , del m a l sar-
vic io que presta a aus abonados esta 
red t e l e f ò n i c a urbana se f la lànr tono* 
defloiencias mny> l a demora en con-
teetar « las peticionea de oomunloa-

i c i ò n , las frecuenfos equivocaoones de 
I n ú m e r o . las interrupclones a medla 
j oonferencla y el expedlenta de afir-
j m a r . s in ser clerto, que c o m u n i r * eà 

abonado con «1 que ae gu i e r e confe-
rencüar 

Tras larfamo» e s t à s quejas. y a sobra-
I do repetides n qulon corrwpondí» .» 
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que v a caure a VAbocer ia Central I es Beta] O r e o l Art í s t i c , suspesa e l p rop-
v a fracturar greument l a cama dreta, passat d ivendres , c o n t i n u a r à d e m à , a 

les deu do l a n i t . al n o u loca l socia l 
E n u n a casa del c a r r e r do Provenca . de l ' a r r e r de C o r t é g 

580, e l nen Joan Font , de dos a n y ï , e n 
un descuit de l a seva m o r è . v a a r r e -
ple far una ampol la do petroli 1 en 
v a beure. V a ser aux i l ia t a l dlspensa-
rl d» Sant M a n í 

A l c a r r e r d » la V i r t u t , u n a b i c i c l e t a 
que v a f u g i r , v a a t r o p e l l a r e l n o i 
Francesc M u l e t M o l i n a , de ois anys , 1 
U v a fer ferides al cap . E l v a n c u r a r 
a l d ispensari de G r à c i a 

A uo indiv idu que dormia a u n 
banc del S a l ó de Sant Joan 11 v a n 
pendre una car tera quo contenia u n 
bitllet de m i l corones I quatre pa 
peretes d'empenyorament. 

No devia quedar gaire aattafet el 
carterista . 

Criüilleries i. L l o r ena, K. T l o n . a · 

Un administrador de ta rifa esta­
blerta a l carrer del Asalto h a denun­
ciat que un dependent seu h a des­
aparegut a m b 150 pessetes 

U n a senyora ha denunciat que v a 
encarregar a un c a m à l i c de portar 

Ahir . entre vu i t 1 nou dol vespre, 
v a caure u n a paret d'un solar del 
carrer de S a r d a n y o l a (HOstafrancs). 1 
v a arreplegar l a noia H o r t è n s i a Co­
mas Soler, de nou anys, causant- l i 
ferides oontuses a l front, f ractura del 
f è m u r dret, contusions d i v a r ^ s . 1 
cru ix lment general, de p r o n ò s t i c greu. 

Va s e r aux i l i ada al dispensari d'a­
quella barr iada , i d e s p r é s portada a 
l'Hospital C l í n i c . 

A h i r t a r d a v a ser c o n d u ï t a! d ispen-! 
sar i de l a Bonda de Sant Pere. Antoni 
Gaspar U r g e l l í s . de quinze nnys, ha­
bitant B a m b l a de Cata luny i . 12, bai­
xos, ol q u a l tenia ferides a la c a r a i 
c o m m o c i ó cerebral , p r o n ò s t i - reser­
vat, degudes a lv^rer-lo atropellat, a l 
Passe ig de Gràc ia , l ' a u t o m ò b i l SRI?. 

E l xofer v a s w detingut. 

Uns indiv idus discutlan a l carrer 
de ^ l l a m a r í si fola m é s calor a q u í 0 
a V a l è n c i a . Un tema ton su mament 
transcendental , v a aca lorar e l s espe­
rits de ta l manera , que un dals discu-
udors v a c l a v a r u n a garrotada solem- j 
ne a un altre, badant-li e l cop. 

E l ferit, que té í ï a n y s 1 é s manobra, 
•••a haver d'anar a l dispensari Q u a n t ! 
l'agressor, v a d í*aparè ix -»r 1 n i n g ú ,' 
sap qui é s 

\ p r i m e r a hora de l a tarda, aprofi­
tant que el personal e r a s d inar , v a n 
entrar l ladres en un magatzem do l a 
Diagonal . 456, de T o c a M é n d e z . 
S e n C , obrint a m b c lau falsa 

V a n regirar tots als calaixos, i se u 
v a n emportar dot fars avaluats en 180 
pessetes c a d a u n . d e s de m é s petits, 
avalorats en 60. \ u n a m à q u i n a d'es-
v.rlure que v a l 800 pessetes. 

L a Junta Direc t iva de l ' A s s o c i a c i ó 
de Propie iar l s .de l ' E i x a m p l a , de S a r -
* i à . h a quedat c o n s t i t u ï d a e n l a se­
g ü e n t forma. 

President, don Ignas i d a C a r a l l : v i -
ce-president primer, don Josep V i l è 
M a r q u è s , vice-president segon, don 
B a m o n P a r Tusquets: secretari , don 
J o a n B S e r r a d» M a r t í n e z ; vioe-secre-
t a r i . don F e r r a n de S e g a r r a ; a r x i v e r , 
don Josep Segura B a y a r r i ; tresorer, 
don Hig in i B l a n c o , comptador, don 
T o m à s B o s é s . i vocals: don Ignas i 
M i r Rov ira , don D a n i e l Ripol . don Jo­
sep F r a d e r a . don Miquel Carbó, don 
Manue l C o m a m a l a 1 don Andreu E s ­
p i n ó s 

L a novel la entitat cboral S c b o l a 
Contorum de G r à c i a e s tà preparant 
u n concert de p r e s e n t a c i ó a 1 O r t e ó 
Grac lenc , amb mot iu de los festes de 
l 'estrena do l a senyera. 

E n aquest concert, ultra l a Sohola 
Contorum de G r à c i a , que d ir ige ix « l 
mestre Is idre Molas , h i p e n d r à p a r t 
e] b e n e m è r i t Orfe<s Grac lenc . d ir ig i t 
pe! mestre Balce l l s 

A v u i . 3 les onze del mat í . t i n d r à l loc 
a l a S c h o l a Cantorum 4e S a n t Just 
( P a l m a de S a n t Just . 3. pr inc ipa l ) , l a 
r e u n i ó mensual de «Els a m i c s dels 
g o i g s » . 

su «10 

I - * A ï ? n^S p * T à r b e n a per 
- W f A r v L ' W M 0 r a l a Nova. E s ­
t a c i ó h idromineral . A l ç a d a mitja . 650 
metres, m à x i m a (1010; en ple bosc. 
Vtes r e s p i r a t ò r i e s , pel l . Intestins, dia­
betis, c l ima sec. Informes: L A I D E A L 

S A M A R I T A N A Archs , 10. Te l . 61*9 A. 

Va ser aux i l i ada al dispetjsan de 
Gràc ia . 1 d e s p r é s c o n d u ï d a a l 'Hòspi -
ta l C l í n i c . Dolors Mestres, de 50 anys . 

L ' A s s o c i a c i ó do Mercers a l detall , 
f a r à avui al m a t í . l a s eva vis i ta a 
l ' E x p o s i c i ó M o n o g r à f i c a do l a punta 
1 del vano. a l a «jual v i s i ta estan con­
vidats els associats, reunint-se a les 
onze del m a t í . a l 'encreuament de l 
carrer de Muntaner amb l a Diagona l . 

L * Junta seneral e x t r a o r d i n à r i a del 

• 

H È R N I A 
Aparel l giratori era-
duablc N O T T O N 
(patentat) D e gran 
p r e c i s i ó per a la con­
t e n c i ó perfecta, c o -
modís s ima i perma­
nent de totes l e j 
h è r n i e s i c u r a c i ó ra 

dical en e la casos recents, en nens 
adults. Sense acers ni ressorts moles 
tosos i perjudicials. Oe pilotes multifor 
mes de goma. suaus, impermeables t 
rentables. Invisible i lleuger. Per la 
s eva flexibilitat permet lots els exerci­
cis, esports i e ls treballs m é s pesat?. 
L e s m é s altes recompenses a les expo­
sicions de P a r í s 19181 Barce lona imt. 
Institut de Herniologia i O r t o p è d i a . 
R o n d a de la Universitat. 7, Barcelona, 

Per rensenyament català 
E n e l d a r r e r Com-ell Dirprta.j de 

l ' A s s o c i a c i ó P ro toc to r s de l ' E n s e n y i n , 
ç a Cata lana , al qual v a n assistir 
o| doc to r N ' A n t o n i do P- A l e u . pre.-l-
d e n t d e l O o r m i è D 'Acc ió C a t a l a n a 
de l S u d - A m e r i ' a . I els senyors l ò s è p 
Coma 1 M a l é i Josep Esteve, p r è s b 
dent i soc i . r e s p e e n a m e n t , de M 
C o m i s s i ó Delegada del C a m a g ú o y , 
v a n é s s e r acceptats els socis se­
g ü e n t s : J l de Barcelona. 3 de F i g i r -
res, 8 d ' ï g u a l a d a , 2 de L l e y d a . t do 
M a t a r ó , ï d e M o n t g a y , 10 i i f Seba-

d e l l . 12 do Terrassa . 2 de V i c h . I de 
Bada lona , t d"Antofagasta, s d l q u i -
quo i 1 de T o c o p U l a ( X i l e ) 

Es v a a c o r d a r t a m b é t r a m e t r e efu­
s i u s condo l s a les f a m í l i e s dels ma­
l a g u a n y a t s socis él doc to r N'Eduard 
X s ' a b a r d a r 1 • ! Notar t F n J o v p ç , j . 
r r i b a s (Q A C S )• que t a n sincera 
a í e v c i ó h a v i e n dem'·M.ra' p*r l ' o b r a 
d e l a P r o t e c t o r a 1 tan assenyalat* 
s e n - é i s po r t aven prestats » CataiM-
o y a 
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L a G r a n C a t a l u n y a : A L C O I 

L'esvelt Viaducte Canalejas 

a n a t passant p * r I T i o r U , de 
ta ronger* i d ' a r r ò s . V a n Gegulot po­
bles i m p n r t a n i f . £ 1 ce l . e n l a t a r d a 
assole l lada, t é t a m b é u n t o p r o p i de 
les ta ronges . L ' a i r e t é u n a b r i s a c l -
I r l c a que e a a m o r a . 

E n m i g de l a p l a n u r a apa r e ix u n a 
m u n t a n y a . 1 a da l t , u n c a s u d l : à s 
X à t i v a . T o t aquest relaten* que anem 
ve iem, e l c o n q u a r i e l R e l E n Jaume 
a n a n t e i x e m p l a t u . C a t a l u n y a , l en 
aques i ca suAl de X à t i v a , e l seu ú l ­
t i m descendent d i rec te , a l t I ros fora 
e l l , h i h a v i a d e t r o b a r u n a t r à g i ­
ca fi. 

A n e m c o n t i n u a n t 1 c l p a l s a í g e can­
v i a . A p a r e i x l a v i n y a e n t e r r e n y s q u « 
recorden e l nos t re V a l l è s . P u i g e' t i ­
pus g n e e ó 1 de pe l l Ona dels h a b i ­
tants d e l p l a M a r x e n les ú K l m e s 
palmeres. L a na tu ra l e sa es v a fent 
aíJpra Travessem m u n t a n y e s a m b 
c ing le res espantoses. HI h a trossos 
en els q u a l s sembla e l B e r g a d à . S'ha 
fet n i t I e n d e v i n e m l a x e m e n e i a d ' u n a 
f à b r i c a . A l ' f o n a d 'un i m m e n s bar­
ranc es v e u e n m u l t i t u d de U u m s : 
ét. A l c o i . 

l a c i u t a t de l Serpis , s a l v a g u a r d a -
da per l a s e r r a de M a r i o l a , sembla 
u n a c o l ò n i a d e ca ta lans d e l N o r d 
que sTW h a g u é s t r a íd l aüa i t . T a n t l a 
f o n è t i c a c o m les pa rau les , oom e l 
g e n i i n d u s t r i a l — l a fase super ior 
de l a c i v i l i t z a c i ó , que d e i a S^>encer 
— c o m e l p a t r i o t i s m e d e l cava l l e r 
Sant J o r d i , c o m tot , f a n d ' A k o í l a 
c i u t a t m é s s e m b l a n t a l e s d o l L l o ­
brega t e n ç à . 

Les f à b r i q u e s v a n Se n i t l de d i a . 
A hores fixes els ca r r e r s s ' omp len 
de l a m u l t i t u d t r eba l l ado ra . Les noies 
p r i m e s , d ' u n a c a r a l l a r g u e t a 1 sa­
l ada , tant Ü s u r t e n d e l t e l e r c o m de l 
t a l l e r d 'estoigs de paper de f u m a r , 
v a n e n d r e ç a d e s c o m sí f o s s i n modte-
;ete* de l a R a m b l a I g u a l que totes 
les pob l ac ions d e fe ina as v e u a r r e a 
u n s a u s i e n t a t que f a l a g e n t serena. 

I e l trebafll els devo ra t a n t . que 
Qns é t e n u c l i s e s p i r i t u a l » v i u e n d ins 
i i n d i v i d u a l i s m e dels fo r t s . £ 1 d i a 
que 1 à n i m a a l c o i a n a s 'adont d 'e l la 
m a t e i x a — ce r t s s enya l s a n u n c i e n 
1 adven imen t — veurem c o r r e s p o n ­
d è n c i e s for tes en terres a lacan t ines 

A r a . a l ' aMra banda de l a p o b l a c i ó 
h i h a estat i n a u g u r a d a u n a sala d'es­
pectacles E l V i a d u c t e Canalejas—oh. 
l 'etfusiva c o r d i a l i t a t l l e v a n t i n a d 'En 
O m a l e j a s l — h i p o r t a t o t seguit-
D a l t de l a s a l a s ' h i h a i n s t a l · l a t u n a 
U r r a s s a a l ' a t r e l l i u r e , a m b g u s t 1 
veseamenl de l l u m parisenc*. 

Des d ' à l l i es v e u t o t A i l co i , i a l a 
vora . Des d ' a l l í se sent l ' e s t r è p i t dals 
telers de b a i x e i ba r ranc . Des d ' a l l í , 
trobant-se c o m a casa. e l b a r c e l o n í 
de! d i s t r i c t e 111, a 500 q u i l ò m e t r e s 
l l u n y , veu en t re imatges c o m c o n t i ­
n u a la C a t a l u n y a g r a n . 

Dues quartilles 
sobre Alcoi 

E l s enyor secre ta r i de l a r e d a » i é 
d « l ' i m p o r t a n t d i a r i L A V E U D E CA-
T A l U J N Y A . a l q u a l h e t i n g u t l ' h o n o r 
1 p l a e r d e i c o n è i x e r , m ' i a r i l a a m b 
g r a n a m a b i l i t a t i finesa a esc r iu re 
unes l í n i e s referents a esta c i u i a t , 
per a i g í e r t r - J e s en l a p a t r i ò t i c a i 
v a l e n t a p u b l i c a c i ó de Ba rce lona , de­
fensora i e n a l t i d o r a d e totes les co­
ses g r a n s l belles de l a g r a n r e g i ó de 
p a r l a ca ta lana . 

Jo, c o m a entus ias ta r eg iona l i s t a 
de c o r i d ' à n i m a , a m a d o r de l o del 
nos t re oasal . no p u c m e n y s d'accep­
t a r t a l d e f e r è n c i a , i . enca ra que hag i 
de ser b r eu pe r v à r i e s raons , d i r é 
q u e l c o m sobre A l c o i . Ja que é s « n a 
c i u t a t que t é un c a r à c t e r f o r t a m e n t 
p a r e g u t a les c iu t a t s catalanes. 

' L a c iutat d'Alcoi é s u n a p o b l a c i ó 
anUquies ima. puix j a en el segle X I I I 
d o n à proves de ser u n a v i la . encara 
que p e t i t a , puix que l ' a n y 1276 t i n ­
g u é u n a bata l la c o n t r a els moros, 
que foren v e n ç u t s p e r les hosts del 
Rel E n Jaume I. p e r la I n t e r c e s s i ó 
del que des de l l a v o r s é s el nostre 
P a t r ó . «1] g l o r i ó s C a v a l l e r S a n t Jor­
di , nPatró t a m b é d ' e i x a t a r ra , que 
s ' a p a r e g u é , m u n t a ' en brau c a v a l l 
b lanc , sobre els m u r s de la p o b l a c i ó 
1 t i r a n t d a r d s mat4 a A l a z d r a d h , cair-
diU m o r o — d i n e n les c r ò n i q u e s 

Des d 'aleebores res n o queda a v u i 
d e l que e n p o d r í e m d.lr l a p a r t ma­
t e r i a l , desgrac iadament , p e r ò n o é s 
el mate ix quant a l ' e s p i r i t u a l , i a i x ò 
s í que podem dir p e r fortuna, puix 
l a t r a d i c i ó d'estos fets e s t à t a n ar re­
l ada en l ' à n i m a de sos A l l s . que. 
U u n y de perdre's, p a r e i x que cada 
dia t inga m é s f o r ç a i m é s v i t a l i t a t ; 
per a c o m p r o v a r í i o . no hi h a c o m 
\ i s i t a r l a nostra c iutat en les fes­
tes tommemorat ives d'estes g l ò r i e » 
tots els anys, en a r r i b a r e l 23 d'a-
bril . 

L 'esper i t d W c o i é s altament Indus­
trial : sos habitants, tots. treballen 
d i a i nit en infinitat d ' i n d ú s t n e s di­
ferents; pero l a m é s í m p o r i a n i a la 
localitat é s la de panyos o teixits de 
l l a n a , de la qual n'hl h a un bon 
nombre: unes quaranta entre grans 
l petites. D e s p r é s , segueix en impor­
t à n c i a l a f a b r i c a c i ó del paper, de la 
qual deu h a v e r A i una quinzena de 
fabricants. T a m b é trobem a c í altres 
fabricacions de m e n y s I m p o r t à n c i a , 
m m 'la de capells i gorres, g è n e r e s 
de punt a n g l è s , ftl per a cosir, veles, 
calbes. íandi . . l r ·ns de ferro i ialler~ 
de c o n s i r u c c l ó de m a q u i n à r i a , caixe-
les de car tró , etc. 

E s una p o b l a c i ó que a f o r ç a de 
c o n s t à n c i a 1 treball h a p o g u í t r e n -
Car l a la . lena <le l largues m u n t a ­
nyes, que l 'P inpresonava. I , per n. 
ha" elxtt ÍI eiii;>ansícinar-se en camins 
de ferro i norreteres, per v à r l e í bai)-
des. a buscar comunicactons de m a r 
i terra, vers on poguessen eix*r els 
p r o d u c t e elaborats per l a m à infati­
gable de Vhome. Son escorç t s-a pros­
peritat, no els deu s i n ó a l 'act ívirai 
1 a m o r al treball de sos h a b i t a n t . 
A l 'Es ta t Centra l esf-anyol no I I pot 
agra ir cap a juda , i i a ò , a l •-.onLrarl. 
reprovar- l i e l seu cunpor iament . que 
consis ie ix a e ixerre ' - i f - ia . tant com 
pot, a tributs 1 pagos de totes l l e i s 1 
condicions. 

L a par la d 'Alcoi é s ben pareguda 
• l a d a Cavalupya, pu ix s* f o n è t i c a 

La Plaça Major 

é s m o l t acata lanada, a p a r t d'un 
g r a n nombre de modismes 1 parüf lu -
l a r i t a t s ben semblants- E s costums, 
els apeUal ius de les persones s ó n els 
ma te ixos , i l a IndtSftiia dol teixit 
é s com a Te r ra s sa i Sabadel l - L M n -
te rcanv j de mercader ies entre Barce­
l o n a i A l c o i é s gr&ndissim i l a co­
m u n i ó de r e l a c i o n s en t r e ca ta lans i 
a l co ians é s constant. 

Es. doncs, esie t ros de t e r r a , u n a 
c o n t i n u a o l ó d ' e ixe bell i m a g n í f i c 
p a í s que l l u i t a pe r sex g r a n l i n 
dependent , per f«r-se c o n è i x e r de l s 
de fora i dels de d i n s : d'estos en­
cara m é s que dels es t ranys , que n o 
v o l e n r e c o n è i x e r 1> nos t r a pei sona l i -
l a t . no p e r q u è n n ho o reguen d e J u í -
t i c i a . s i n ó p e r q u è no c o n v é a l l u r s 
c o n v e n i è n c i e s . 

Bec ib lxoa . donce, la g r a n c i u t a t 
dels Comtes, oom a c a p i t a l de to t e l 
t e r r i t o r i de l l e n g u a ca ta lana , u n a co­
r a l s a l u t a c i ó d ' A l c o i p e r conduc te 
d'estes cor regudes l í n i e s d ' u n conse­
q ü e n t r e g i o n a l i s t a 

A V A L O R A L B O R S . 

AV-'oi, J u n y de 1«22. 

De la típica festa de Sant Jordi 

Notes sobre prehistòria 
alcoiana 

C o n s u t u í * ^ . t o t a aquesta p a r t N o r d 
de la provlne-ia d A lacan t , pe r u n a 
s è r i e d 'a l ies t l abe r tmiques m u n t a ­
nyes qu# en t re iJvirs rugos i t a t s for ­
m e n a m e n í s s l m e s va l l s f e r t l l l i z a d e s 
cons t an tmen t p e l s n e r o l s que b a i x e n 
de les m u n t a n y e s , no p o d i a passar 
desapercebuda per a l 'home p r i m i t i u 
m é s en c o n t a c t © q u e l ' ac tual a m b les 
belleses de la na tura lesa , e l eg in t - l a 
c o m a p u n t a p r o p é c i l d 'estaige. 

A l s l í m i t s d 'aquest a r t i c l e t an c u r t , 
é s d i í i c i l poder tramar t o t e l de^en-
r o t l l a m e u t j e v o l u c l é de les an t igues 
c l v l l i i z d c t o n ^ que h a n d e i x a t l l u r s pet­
j ades a la r e g i ó a i ca iana . h a v e n t de 
l i m i t a r - s e a d o p a r una i dea g e n e r a l 
i p o d r í e m d i r C i n í m a i o g r à f i c a 

C o m e n ç a n t p t í r l ' è p o c a j>a l eo l í t i c a . 
res. fins n v u i . n o b b a t r o b a t que ens 
e n demos t r i l ' e x i s t è n í t a . si b é ta pre­
s è n c i a dels m o l a r s p l · r i a n y e n t s a l'es-
p è c i e •Elephas a n t l c u u s - . Fa lconer , 
t r obada en u n d i p ò s i t de l q u a t e r n a r i 
m i t j à , fa sesprtar ^ue p o g u é e x i s t i r 
a l g u n a i n d i i s t r i à dc l ' home de t a n 
remotes edetg. p e r ò I s f a l t a de grans 
oberures pér a eixploiaeions i n d u s ­
t r i a l s d i f i c u l t a m o l t Is t a s c a 

E l s p r lmans ves t ig i s ben rteflults que 
t r o b e m , t - e r l anyen nl p e r i n - i f anome­
n a t e n e o i í i i c , assentats els seus «tipó-
s l t s sobre t o n a l s d'escassa a l ç à r i a i 
p u n t s e s t r a t p i i > . ai.xl com t a m b é en 
coves. K l uiHienul es c q m p o n d u n a 
• e r u m i c » a m b d i b u i x dncls feia sense 
t o r n . I ' ima n l i r n é e l l i sa , per j t-nsta i 
g ranu losa . a m b a lguns i n u g r o n s col -
loca t s Sis c a t r í - s c è u i v o l e n t repre­
sen tar a l g u n o r n a t ; m o l i n s a b r a ç 
d e pedra; d e s t r u í s de fi p o l i m e n t , la 
m a j o r pa r t de dlabasa, I a l g u n objec-
te de b r " n i e . E n t r e la c e r à m i c a JJisa 
spnï-e t o r n h a v e m d 'assenyalar i m a 
va r i e t a t d ^ superflcHe p o l i d a , q u e co-
l ^ n u e m , per b8 que a m b dubtes , en 
les p r i m e r e s edats del fe r ro . 

E m r e m segu idamen t a l a segona 
edat de! f e r ro 0 è p o c a de T é n e . ta 
q u a l es m a n i f e s t a en aquesta r e g i ó 
a m b tot l ' e sp l endo r 1 u n a g r a n den-
si tat de p o b l a c i ó , i robant-se esiAhler-
ta t^.n p i r x a n t c i ' v i U t r a c i ó en a l ç à r i e s 
de vegades s u p e r i or? ala 1000 metres 
sobre eí a i ^ l l de l m a r í d o m i n a n t , per 
can&egutnt, extensos oanorames. Tot 

e l m a t e r i a l trobat revela u n poble no 
d'escassa cultura i mantenint cons­
tants r e l a c i o n s a m b les c o l ò n i e s gre­
gues i f e n í c i e s d e l a cos ta , d i s t a n t 
uns 50 q u i l ò m e t r e s ; l a c e r à m i c a p i n ­
tada a m b o r i g i n a l s d i b u i x o s g e o m è ­
t r i c s i a l t res c o m p o s i c i o n s represen­
t an t escenes de c a ç a o l luita , d o n e n 
u n a idea per fec ta d ' u n cone ixement 
e r l í s t í c tn /Mt d e s e n r o i l l a t . naBent-se 
a l costat de productes i n d í g e n e s a l t res 
d 'es t rangers , c o m l a é e r à m i c a campa-
n i a n a i l ' h e l - I ems t l ca a m b p i n t u r e s 
ve rme l l e s sobre fons negre . 

I finalment n o fa l t a tampoc la p r o 
funda pet ja de la c i v i ï n z a c l ó r o m a n a ; 
en les capes m é s super f ic ia l s , consus- j 
tent en «I f ang v e r m e l l s i g t l - l a t a m b ! 
fina l a b o r i nc i su . l l u e r n e s i d ivers"? ! 
monedes que cor responen a les y n n -
c ipa l s fases de la d i t a d o m i r u f i ó - L ' i - | 
bs r ngeste t t e r è s t e c abendona p e r 
fo r ça o c o n v e n i n c i a les aUtires . ba i ­
xan t a les v a l l s 1 pob lan t Ics prades . ' 
1 n i x l d e i x a d ' é s s e r u n p e r i l l -per a l 
d o m i n a d o r , acabant pe r fusionar-se 
els dos pobles, d e s p r è s d ' u n a I l a l t a 
t e n a ç que d u r à dos segles. 

C s m a c a r i í c i e r l s i l c a d » 'es nostres 
e x c a v a i í f o n s . ens ca! assenya la r la | 
p u m c u l a n i a t . fins a ra . de no haver 
t r - ibaf a rmes . I aquesta d a d a i n d u e i x 
a pensar el c a r à c t e r poc b e l · l i c ó s d'a­
quests h a b i t s m s . dedicats . h e m d f 
Jutjar p r r les elb'-s t robades, a l pacf- i 
fle c u l t i u de l ' a g r i c u l t u r a , a l t e r n a n t 
a m b l ' e x e r c i c i del pa s tu r e ig 

C \ M I L V1SEDO 

, 

Les festes de moros i 
cristians d'Alcoy. Son 
origen històric: des­
cripció i significació 
dels actes ds festa més 
principals. 

LÜJEl 'OER P R E L C D I 

Ja a n t e r i o r m e n t , p r e u s anys a r re -1 
re . fo ren descri tes p e l doc to r Vicens 
C a r b o n e ü l e n 1668. a son «Cèlebre 1 
c e n t ú r i a que consagro la Uus i r e y 
Real V U l a de A k o y » . en la p à g i n a 

1 SSD. Pos t e r i o rmen t , en IS5D. E n Josep 
A Llobet i VsJHlosera. a m b els seus 
1 Apuntes h i s t ó n c o s acerca d f las fies-
tas que ce lebra cada afto la « l u d a d 
de . \ k o y a su P a t r o n S . J o r g e » . 

i E l c a r à c t e r d'esies obres é s descr ip 
í i - v o - í i i s t ò n c , m é s d e s c r i p t i u que his­
t ò r i c , d e g u t a q u è en els segles X V ü . 
i X V l i l 1 X I X els es tudis h i s t ò r i c s no 
estaven t an perfeccionats com h u l , a 
causa sens dubte dels m è t b d e s an­
tics d ' i n v e s t i g a c i ó h i s t ò r i c a , dc c r l -
í l c a 1 als p r e j u í s q o e p r e d o m i n a v e n 
en els a m o r s en les ducs ü l U m e s 
c e n i ú r l e s e n v a ï d e s del nlosofiSme en-
c k c l o p è d l c . 

H u i la h i s t ò r i a s 'escr iu d ' a l t r e mo-
do . p e i q u è . el que n o passava en 
les an t e r io r s è p o q u e s , l estud: d 'esta 
c i è n c i a s 'ha fet m é s ob j ec t i u , s 'acut 

' m é s a ies f o n t s v i v e s de l a h i s t ò r i a . 
i a ls documents , a l a m u n i s m à t í c a , als 

m o n u m e n t s , e tc . ; a n fl. en u n a pa­
r a u l a , s ' ap l tca m é s c o n s d e n ç o s a -
m e n t l a c r í t i c a a l a I n v e s t i g a c i ó de 
ia v e r i t a t h i s t ò r i c a ; & el que d i u 
Balmes en «El C r i t e r i o » í a son ca­
p í t o l X X U • f i l o s o f i a de l a H i s to ­
r ia*. 

Seguint , tant com s i g u i possible 
(per l a Ucugerea d'esie t r e b a l l esent 
a v c à a ploma) , este s is tema, v a i g a 
e s tud ia r el 

O r i j e n h i s t ò r i c de U t festes STAleoy 
a nostre { p e r q u è t a m b é ho é s de Ca-
l a l u n · j a ] •patró Sant Jordi. 

Fixeu-xos en Tepoca que es des­
e n rea! lan « i s fe ts h l s t ò r f c s que 
passo a a n a l i t z a r : é s el segle X 1 U 
Què suc •••ia a l 'E spanya de l lavors? 
Es l ' è p o c a de la Reconquesta del ter­
r i t o r i e spanyol de l poder polít-ii-. mu-
tfolA*; q u » des -idel p r i n c i p i de l a 
i n v a s i ó c o m n e o r e n 'e ls espanyols 
a l l u i t a r c o n r r a ell des dels riscos 
d » Covadonga i d^mes mun tanyes del 
n o r d d e l a p e n í c s u l a 

ta è p n r a estava p r o u a v a n ç a d a , 
p u i x baix aquedl poder sols queda­
v a e! x lco te t r e i a l n w de G r a n a d a , re­
g i t per r e m i r Moihammcd U i 'ontra 
el q u a l l l u i t a v e n els dos Estats ctts-
t i a n t f r o n t e r e T é : CasteOla l . \Tagó; 
que tenien ç e r mona tques N ' A l í o n s X 
e l Sav i i En J a u m e I c l C o n q u e r i d o r , 
respect ivament . 

Extensos i poderosos estos dos Es-
ta 's c r l suans p a r e i x imposs ible que 
a n a r e n t an a poc a poc en eJ • t r e ­
b a l l de l a reconquesta Les causes 
d'este fet s ' encon t r en en l a t u r b u ­
l è n c i a d'esta è p o c a , en l a q u a l les 
l l u i t e s intest ines de nobles c o n t r a no­
bles, d'estos contre «1 rei. del rei 
c o n t r a aquel l s , i d e l poble , represen­
ta t en els M a n i c i p i s . contra ú i atree. 
d e b i l i t a r e n d e t a l m a n e r a el Poder 
p d b l i c que ü j u o a m e n t quan p u j a v a 
a! t r o n algun p r í n c e p e n è r g i c e s feia 
respectar de tots. T a l l i a c o n t e g u é 
• ] d ' A r a g ó , que. degut a t i n d r é esta 
c a r à c t e r 1 éS6er p r o f u d a m e n t pol í -
t l o , é s a dir , d u r contra els porfiai^ 
1 t e r ç o s , b l ane t a m b els submisos a 
la seua v o l u n t a t , que no e r a a t r a que 
abatre els enemics de l a R e l i g i ó l d e 
l a P à t r i a pe r a fer ies g r a n s a les 
dos. 

F r o n t a e s t o ó dos Estats i n d í g e n e s , 
q .uedav i el iformac per desoandente 
1e 1 invasor , g e n t de sang difeiaot a 
l a dels n a i o r a l e d 'aquel ls , i st b é 
e l s d i w l i e a m a j o r s d i f erènc i e s , s ' u ­
n i e n daivant. l ' od i a t r u m í , cosa que 
n o els passava als c r i s t i ans . ' p u i x 
m o l i e e vol tes p a c t a v e n a m b e ls p r í n ­
ceps à r a b s c o n t r a l lurs germans de 
í e Pe r esta c a u s a tenia m é s cohe­
s i ó el pet i t r e i n * de G r a n a d a A ç ò . 

a q u è estava m é s poblat, degut 
a les expuls ions d e moros dels rei­
nes cns t i ans pel mot iu de les suble-
-vacions que t r a m a v e n continuament 
p e r a recuperar el que perdien, puix 
é s m o l t n a t u r a l q u e no es confor-
ma&sen amb l a s i t u a c i ó de dominats 
els que pocs a n y s abans havien s i ­
g u t d o m i n a d o r s ; qui é s I n h u m à que 

senyor »v c o n f o r m a a passar • 
c r i a t dels q u i fins poc eren. no criats , 
s i n ó esclaus s è u s t Este e m e l c a s dels 
m o r o s v e n ç u f e eo batadles cam­
p a l s i en « u b l e v a i c i o n s 1 c o n s p i r a ­
c i o n s descobertes, f u g i e n a buscar els 
de seua sang . 

E n este c.as s'en.contrava Al A y r a c h . 
que q u a n s ' a p o d e r à En Jaume I d è 
X à t i v a (1243) 1 de B i a r (134t), pobla-
r i o n s m é s fortes que les d'estos ter­
r i t o r i s , no v a t i n d r é m é s remei , que 
a n a r entregant- l i s poc a poc a a q u e í l 
pob lac ions l castells despr t* de se­
g les de d o m i n a c i ó i s enyor iu . 

R e n c o r ó s i v e n j a t i u A I - A y r a * (Z! 
B l a u ) . Ja pel 1253 v a promoure u n a 
rebel·lió entre els moros que s t i a v í e r . 
q u e d a t en estos territoris ainb les 
so t eno r s cond ic ions l a major ia , puix 
n'hi havia molts que conservaran las 
h isendes i a l t res b é n s . p e r ò f o u ven- , 
cut c a r E n J a u m e l o b l i g a t a absa-
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« i s MM» i e r r enys , q u e e w n els 
t i i d r >a Jovada ; p r o b a b l e m e n t 

[ r e l u g l a n a l a m L é a Granada , p u i x 
;-i-J6s anys d e s p r í é , en Í275. apro-

j t t i wcas ïL que O d o l M í n m e d 11 v a 
, i a r en sou a u x i l i e l p r í n c e p Yacub 
| u YMMIII. rei dels Ben l - f t l e r l i ï s d A-

a. nous « e n y o r s dels r e i a l m e » del 
Lrròc 1 de Fez. c o n t r a e l r e i de Cas-
h» A X o n s X . per acabar-se unes ca-
(u lac lon* c c m e r ç l a l s que e l l >'onal-

p w unes addic ions que U fe-
l que es v a vore o í i l l g a i a rcun-

í r - l e s per p a r a u l a que h a v i a duna t 
I r g a i a i U t í r i a a l a r e i n a de Casie-

en S e v i l l a on e l l a n à , b u r a l l l a n i s , 
ul ia veojur-**. apa re ix de n o u £1-

f ra r f i pel mes. d ' a b r i l , pe l s vottanfe 
calesliores Vl·la d í A l c o y . a l t r o n i 
t w m b r o s e x è r c i t compos t d 'aifr l-

g r a i i í i d i a s 1 p a i í i i i s que arras-
-•ublevaril-lvs. p u i x que uo ;enien 
c r i s t t à n a « i n ú l a r u i t u a . sent de 
m a ü o r o e t a h é . 

Com v a MjJe^ur a í s U s t e r r « s ? Se-
^rament aesembareant e n a l g u n po-

Ue 1« CMta en t re l a Vfia ( V l -
^Joea) 1 D é n i a . I c o m que < o n « l -

p a m a p a m el t e r r e n y , per ser 
per a d . t ravessant A lU-na s'en-

b i r a pel 21 0 22 d a b r i l dc 1876 paf 
c o n t o m a d a . 
pfi-tpósit d e l l e ra presentar ba-

| u s E<n Jaume, sabent q j e s'en-
i r a v a t n a l à i t a X à t i v a . 1 encon-
s'.-ie a son c a m í l a V i l a d ' A l -

v. i l a v u » p lava fo r t a , c o m a bon 
f , i ! , i v o l i a c o n è i x e r les í o r e e s que 
i ( 4 a v a per a nu ser s o r p r è s per 

" P e r a l x ó d e i x à el g ros d e l 
exe rc i t a l bar ranc de Noset, i , 
t r o n y a í so l amen t d ' a l g u n s n u l o 

m i l soldats [ea c a K u l a que Ji-;-
»va d 'uns 301XIÜ c o m b a t e n t s · . es 

a la V i l a . cap a l a p o ç t a de 
k n ï . M a r o (on h d l é s p l a ç a d* $aa t 

| 1 1 r e c l a m a ' l a r e n d i c i u de . 

i , c o n t e s t u a ü els a l c o i a n i n e g ü -
l a m e n t , - e n t a u l i ba t a l l a t l i ague-

a à f e r t e ls a lcoia i i s u n a eapantucu 
f r fo tà 01 e a «1 m o m e n t de m é s pe-

, n o se 'U ocorre a c i a m a i -se a l San t 
d ia . 1 a c u a t u i u a ç í ú y a n vore es-
i r t » ei « e l 1 t ^ a i e i x e r m u n t a t 

Me -brite c a v a l l b lanc a Sant J o r d i 

t i r a o t sagetes a cUvfa 1 esquerra E l 
t e r r o r ^ 'apodera deU moros sV vt re 
a H u a b . cem ells 11 d i en . p m x j a 
e l c o n e i x i e n per atres o aslor^s. i t u -
g i r e n eap a l b a r r a n c de Noset. o n : 
s 'havia 'quedat e! grvs de í è x è r e i : , 
p e r o p e r s e g u i a per les niesnades q u e 1 
h a v i a t r a m è s Zít Jaume a e*ta. a l 
m a n d o · de q u a r a n t a caval lers , n o t i - I 
clOs deia m o v i m e n t s 1 correr ies dels • 
à r a b s per « t o s t e r renys . 1 reposats 
estos d e l t e r r o r passat 1 r en to ro fos j 
per l a m o r t de son c a p i t à A l - A y r a o h . 
| n i é s nonU.r.jsos q.ue aquel ls , que i 
n u esperaven encontrar-se a l l i t a n 
u u m b r ú s e n e m i í ' . furen der ro ta ts els 
c r l s t i anp i d e a m a t s ; perd m o r t s o n 
c a p i t à , els r apora l s de l ' e x è r c i t m o r o 
acordareu al<,'ar el caimp 1 t u i a r a 
o u i i n u a r l a idea d>i l l u r c a p i t à . A • 

l 'efecte, es d i r i g i r e n cap B X à t i v a . | 
a r i u n t * e ' n per l ' tm lc p u n t prac t ica­
ble eh aquell-; l l u n y a n s temps, que 

era pel cv l le t de Ntolió ' « r r a de Be-
n i ' - a ^ í l ; . per a í s o . m m í m . ' » ^ x è r r t t ' 
! > t o l lo desc r i t ss 'n g u a r d e n do 
cuments. 

Descr lp t í i i i i l ó h i f l c a t d ( l ! actes de 
restà fnés p n n t l p f l s , 

ftespecle a la d e s c r i p c i ó dels a,tes 
de f e í t a m í s p r i n c i p i ï s , s e r i a m o l t 
l l a r g J e s c r u l í e ' U p u t d í ie r p u n t ; bas-
!e ehunWrar los p é r à donar u h a idea 
a p r o x i m a d a de l que s i in . 

H i ha t tes dies de t e s ta : e l p r l - ' 
mer . a les rtttc del m a t i . d e s p r è s ' 
t n t l s ú r l é c t e u d a n l c r i s t i à a l a tor re j 
de ITiomet ia tge de l r a s t í l l . que p e r ' 
a estos actes es cons t rue ix a la pla- • 
ç a de l a ConsUiuciO, e* t e s l l t z a u n a 
d i ana co t i t i l s len i en q u è a l g u n s m - I 
d l v l d u s (ifestirrs» de i-uda eothoarifa • 
f o rmen u n a enquadra »fllà) 1 acom- ' 
p a t i y a d a per u n a banda de •iiusli·a 

r í c o r r e t i f •:arTers assenyalat* \ les 
'Jeu, l ' en t rada de c r U t . a n s ; que i l g -
1. nc-i \ i t eun io de io ta l a gent d ar-
m e j d-» les aldees, pagos I a lquer ic? . 

i a m b Í:-4-C ' « n i l í e j . l u g en dels 
m o r i s 1 e s « r e u n i e n a l ' o m l i a del cas­
te l l per a defeudre-les m i l l o r . A les 
dues de la vesprada, l ' e n t r a d a de 
moros , l 'acte m é s bon ic de totes le* 
festes; s ign t fWa l 'aproxlmac.ro 
l ' e x è r c i t enemic, rodeja el custei l , ü 
a d i r . U d ó n a v o l t a c o m s i t iah t - io . 
\ '.es Sis. passe ig; l 'acte m é s d i v e r ­
t i t de totes les festes; n . . '.- cap s lg -
n t ó c a t ; 

Segon d i a : ' d i a del p a t r ó Sant Jor­
d i : es» r ^ i c t e l x l a d i a n a a Ja m a t e i ­
x a ho ra . A le- nou , p r o r à s t s ú de tras­
l l a t d « la i tnatgu de l S a i i i de l'es­
g l é s i a t i t u l a r a la p a r r o q u i a l , on se 
11 d i u Ja m a j o r a g r a n o r q u e s t r a ' l 
- e r n i ó . Al vespre, a l«s c l n r . p i ^ e f i -
só de t r a s l l a t de la •malge des de 

Josep Pérez Domènech 
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I F A B R I C A I 

d e t e i x i t s 

1 
d e l l a n a 

! 
• 1 c o t ó 

Alcoy ( Alacant) 

V i c e n s T o r m o 

A L C O Y 

( A l a c a n t ) 

:a p a r r o q u i a l l a t i t u l a r , v o l t a ge­
ne ra l , é s a . d l r . p e r quas i to ia l a po­
b l a c i ó L a p r o c e s s ó d e l m a t i s i g n i ­
f i ca T e i x i d a dels c r i s t i a n s per la 
p o r t a de San t M a r c , pe r a pe lea r 
a m b els m o r o s : l l a v o r s v a ser q u a n 
s ' a p a r e g u é Sant J o r d i . A l a n i t , a les 
n o u , retreta . 

I Tercer d i a : d i a de l ' a l a r ü e o s i -
I mu lae re de l a ba ta l l a . Este d i a s ó n 
I c a p a ç o s de t o r n a r s o r d a l q u i t i n g u i 
t e l t l m p a n n i é s fo r t . 

T o u estos actes de d l a n e ' 1 pas-
, seigs i el s i m u l a c r e s ó n enUet«rU> 
i m e n t s per a e m b e l l i r 1 « festes; no 

t enen n i n g u n s ign i f ica t . 

C o m f n t o r í j f inals 

Este fet í i i s l ó r i c 1 t ra i · ' . i ·k .nal te el 
que oo i tmien ioren tots el-- anys e l * 
aleoian.s a m b sumptuoses festes re ­
memora t ives d ' a q u u l l s u c c é s ; ves t ln t -
se de moros uns i de c r i s t i ans eis 
atres. que s i m u l e n l a r e f e r ida ba­
t a l l a . 

Segons e s t a d í s t i q u e s caseres, e i x i ­
r a n a les festes cap a uns «00 o 9uU 
festers, r epa r t i t s eu l a s e g ü e n t f o í -
m a : u i i s 3UO als c r i s t i ans , i uns 400 
o 5ou d e moros . Cadascun por ta , e l 
d i a d e l ' a l a rde , e l seu a r c a b ú s . H l 
b a 22 o 23 comparses , en t re m o r o s 1 
c r i s U a n s ; cada u n a con t r ac t a u n a 
banda de m ú s i c a . L ' a l d a r u l l q u e s'ar­
m a u l x i é s g ros , p u i x l a m a j o r i a d'e­
l les s ó n d e poblets de l a comarca . 

N o ca l s i n ó m i r a r els p r o g r a m e s 
d e festes pe r a vora que to ts « I s ac­
tes a l l i apun t a t s responen a re«i»em-
b r a r a q u e l l fe t í i l s t ó r i c ; i c o m s l en­
c a r a oissen, des dels diversos p u n t s 
d 'Espanya o n p u g u i b a v e r un a l ^ o l à , 
l a t r o m p a b è u i c a q u e c r i d a v a uls 
m u r s als a k o l u n a d'aquedls temps, 
acudeu a esta p o b l a c i ó to ts els anys , 
n o e n c o n t r a n t s a t i s f a c c i ó m é s g r a n , 
n i m é s p u r a , que encasquetar-se u n 
t u r b a n t l enfllar-«e u n a x i l a v a o à r -
rebossar^e en u n a c a p a de c r i s t i à . 

JOSEP F E R E Z G I S B B R T . " 

A l c o y . Juny , festa de Sant Pere 1923. 

J o s e p O l c i n a L l o r e n s 
ti= 

F À B R I C A D E P A N Y O S 

N o v e t a t s e n t e i x i t s d e l l a n a 
M u l e t o n s i a f e l p a t s 

A L C O Y ( A l a c a n t ) 

R i d a u r a i C . 1 

F a b r i c a n t s d e p a p e r d e f u m a r 
M a r q u e s : 

" E l marro", "Carreras de caballos", 
"La Margarita", "Alfabeto", 'Tortuga", 
"Castillo", ' Oràculo", ^Cero" i altres. 

S a n t J o r d i , l O :: A L C O Y ( A l a c a n t ) 

M u n i c i p i 
. A R G A M E N T D E L C A R R E R 

O E C A M B R I L S 

Negociat d ' U r b a n l t r a c l ó 1 Re-
• sta exposat «1 projecte de 

a g j c i ó de l c a r r e r de C a m b r i l s 
del c a m í d e Sant Gen i s a l ca r r e r 

| S a n t C a m i l f o r m u l a t e n p r i m e r 
present mes per l ' a rqu i t ec t e . 

P I A N O S D E M A N E T A 

na, d i l l u n s , d i a 3. a dos qua r t s 1 
{ dotze de l maitt ee c e l e b r a r à a l ' 

S a l ó de l Cons is tor i l a subhasta 
l l e s n o u patents per a c i r c u l a r pe r 

" a p u b l i c a a l t res tants pianos de 1 
aub r i d u r a n t l ' e x e r c i c i a c t u a l ; « l 
! de c o n d i c i o n s e s t à de man i fes t e n 
k i n a c e n t r a l de l Negoc ia t m u n i -

d ' Ingressos . 

Ï G A M E N T D E L C A R R E R 
O E C O E I X O 

C o m i s s i ó d ' E i x a m p l a e n l a seva 
Ta Jun ta a c o r d à a p r o v a r e l pro-

de les obres d ' o b e r t u r a de l ca-
de O r ç l l o entre C a n Msral le tes 
R a m b l a de Vo la r t ; 1 e l projecte 

• la c o n s t r u c c i ó de l ' empedra t 1 
obres d ' u r b a n i t z a c i ó en l ' en­

c r e u a m e n t del c a r r e r de Corts a m b 
e l d e M u n t a n e r . 

T a m b é p r e n g u é en c o n s i d e r a c i ó u n a 
m o c i ú de l s senyors A u c h a . San tama-
i*a. B l a j o t . Esteve. . P r i m . i t i a só | i 
P o n s 1 A r o n a relativa a l-» u r b a n i t ­
z a c i ó d e l ca r r e r d e U a n s a entre A r a ­
g ó I V a l è n c i a . 

E L S P A R É S D E L S S O L D A T S 
DE Q U O T A 

H a estat presentada a l ' A j u n t a m e n t 
u n a i n s t à n c i a , que subscr iuen a l g u n s 
pares d e soldats de quo t a que l l u i t e n 
a l ' A f r l c a 1 que h a n c o m p l e r t l l u r s 
t e r m i n i s de servei , so l - l l c l l an t que 
l ' A j u n t a m e n t de Barce lona in teress i 
d e l Govern que l l u r s f i l l s s i g u i n r e ­
p a t r i a t s p é r no é s s e r Torces v o l u n ­
t à r i e s Ent re a l t re* cons iderac ions es 
l a m e n t e n en 1̂  l u s t a n c l a que n o 

s ' hag i t i n g u t en compte el J . s p o í a t p e l 
m i n i s t e r i de l a Gue r r a , ço es. que l e s 
u n i t a t s enviades a l 'Àf r i ca toss in re­
pa t r iades pet r l g u r ó S o r d r e d ' a n t i g u i ­
t a t d e sor t ida de l a p e n í n s u l a , c o m 
succeeix amb-e l p r i m e r r e g i m e n t d 'a r -
t l l l e r l a de m u n t a n y a que haven t sor­

t i t a m b bastant d ' a n t e r i o r i t a t a l segon, 
aquest Ja fa t emps que ha es tat re­
pa t r i a t . 

B E N E F A C T O R S D E L E S C O L Ò N I E S 
ESCOLARS 

E n 1^ secretar ia de l a C o m i s s i ó d e 
C o l ò n i e s Escolars i des t inades a l Pa­

t r ona t I n f a n t i l s 'ban r ebu t q u a n t i t a t s 
dels p a r t i c u l a r s i en t l a t s s e g ü e n t s : 
^ e n y o r comte de G o d ó . F u t b o l Club 
Barce lona . Successors de Modest 
A m a r . J av i e r F i sque r , d o n Joan Ma­
tas O r l a c b , d o n L l u í ? Pons Tusquets , 
D r . A n d r e u , d o n Josep R o v i r a B r u ­
guera , d o n A l f r e d C o n s t a n t í , d o n Jo­
sep L l i m o n a , d o n y a M a r i a V i d a l de 
Jover, don Vicens V i d a l Casacuber-
ta. d o n I s i d r e Gasol l d o b y a Encar­
n a c i ó Pascua l . V í d u a de J a n é . 

V I S I T E S 

H a c o m p l i m e n t a t a l s enyor a lca l ­
de e l p res iden t de l ' A u d i è n c i a s enyor 

. A l v a r e z > e g u . 

D E L E G A C I O N S 

L ' A l c a l d i a b a de legat la seva re-
I p r e s e i i t a o l ó eu el t i n e n t d ' a lca lde se-
1 n y u r T u s e l l pe r a l r e p a r t l t n e n t de 1 
1 p r e m i s que c e l e b r a r à a v u i d l u m e n -
I ge l E s c o l a m u n i c i p a l d e ' t a l l de l 

ca r r e r d ' A r a g ó ; 1 en el r e g i d o r senyor • 
Bordas per a l r e p a r t i m e n t d e p r e m i s 
que c e l e b r a r à t a t i i b é a v u i l o b r a de 
l 'Apos to la t d e la p r e s e r v a c i ó de l a ' 
Fe u i P a l a u d e l à M ú s i c a Ca ta l ans . 

E x c u r s i o n i s m e 
Ens c o m u n i c a l a -Secció d ' E s p o r t s . 

d»< M u n t a n y a d e l Cent re E i c u r s l o n l e - 1 

ta de C a i a l u n y a que el v i n e n t d i m e ­
cres t i n d r à l l oc a l a sa la d 'actes de 
l a d i t à en t i t a t , c a r r e r d e l P a r a d í s . 

, I-J. p r i n c i p a l , a les deu d e l a n i t , e í 
M p f i r U i n e a t de p r e m i s de la m a r x a 

l p è r m u b t a n y a que. so l a el n o m d e j 
' c o n c u r s d ' excu r s ion i sme , s ' e f e c t u à e l 

passat m a i g . per les serres d e l M o n t -
negre. 

Queden i n v i t a t s a aquest acte tots 
els soc i s de centra I a g r u p a c i o n s ex­
curs ion is tes . 

L ' a c t e d ' a v u i 

M . A l b e r t T h o m a s . d i r e c t o r d e l 
« B u r e a u I n t e r n a t i o n a l d u T r a v a l l » . 
de G i n e b r a , s 'ha d i r i g i t e u a tenta l le­
t r a a l p res ident de l a C o m i s s i ó M i x t a 
del T r e b a l l e n e l c o m e r ç d 'aquesta 
c i u t a t , expressant- l l la seva v i v a sa­
t i s f a c c i ó en saber que e l c o l · l a b o r a d o r 
d ' a q u e l l o rgan i sme , M . J. f . Seyler , 
b a o b t i n g u t e l p r i m e r p r e m i , concedi t 
pel J u r a t d e l Concurs I n t e r n a c i o n a l 
ober t per aques ta C o m i s s i ó M i x t a . 
M . T t i o m a s a n u n c i a que f a r à p u b l u a 
l a n o t i c i a e n l e s i n f o r m a c i o n s de l 
« B u r e a u - ; a g r a e i x les l e l i e i t ao ious 
d i r i g i d e s a M Seyler. I acaba d i e n t 
amab lemen t : <Le B u r e a u l u t e m a i l o -
na l -e t r o u v e t r é s h o n o r é de cette diS: 1 
u n t l o n q u i v i e n t de l u i é l r e a c c o r d é e · . j 

M Jeaa P . Sey le r h a a r r i b a t a Bar-1 

celona. a c o m p a n y a t de l a seva di3t ln< 
g l d a l be l la esposa, 1 ha fe t l a seva 
v i s i t a d ' a t e n c i ó a l a C o m i s s i ó M i x t a , 

E l s c ò n s o l s de d ive r so s p a ï s o s a l a 
nos t r a c a p i t a l , a g r a i n t la i n v i t a c i ó re­
buda , h a n c o m u n i c a t q u e a s s i s t i r an 
gustosos a l s o l e m n e acte de l repar­
t i m e n t de p r e m i s que se c e l e b r a r à 
a v u i , a les onze , a l a Sa la de Cent, 
d e les Cases Cons i s to r i a l s , 

I n g r é s a l c o s d e 

M o s s o s d ' E s q u a d r a 

H a v e n t de p r o c e d l r - s è c o m m é s a v i a t 
m i l l o r a les proves d ' a p t i t u d per a 
i ' i n g r é s a l Cos d»» Mossos de l 'Es­
quadra , es p r e v é als s o l · l i c i t a n t s que 
h a n da t e n i r l a I n s t à n c i a i e l s do-
emnents a les oficines d e l Cos, abans 
de l d i a lo de l ' a c tua l . 

S i per causes especia ls n o po t pre­
sentar-se cap de l s documen t s , s 'ad­
m e t r a n les so l -Mcl tnds . a m b l a reser­
va de c o m p l i r aquest l ' e smenta t re­
q u i s i t , i a s a t i s f a c c i ó d t í l cap de l Cos. 

A U T O R I T Z E U L E S NOTES D E L E S 
Q U A L S ENS P R E G U E U L A P U B L I C A ­
C I Ó , A M B UN S E G E L L O UNA F I R ­
M A Q U E ENS S I G U I CONEGUDA. 
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V I D A M A R Í T I M A I C O M E R C I A L 

M o v i m e n t d e i P o r t «I d U I 

V A I X E L L S E N T R A T S : 
\ i ipor a u g l i t lAraDa», de Huelva. 

a m b c ü T B j j a g«íriifraJ 
Gole ta espanyola . O o m é r c i w . . d« 

S a n t F e l i u .arrd> c à r r e g a general . 
V a p o r e spanyo 1»M a l i o rea», de P a l ­

m a , a m b c à i T u g a geD«ral 1 147 pas 
í a t g e r s . 

P u l i e b ú t « í p a n y o l J o v . n Lulsa», 4* 
San i Car ien , a m b a r r ò s 

B e r g a n t í go le ta I tal ià tE lv i ra» , a « 
L i ú a i t a . a m b ca rb « v e g e t a l 

V a p o r p o r t u g u è s <Amarackt«·, <1« 
R o m l ç i de S a n t » F i , a m b c à r r e g a 
g-rneral 

Vapor « - spanyo l • A b d r a k a Mendl» . 
d f N e w - a s t l e , a m b c a r b ó 

Gole ta espanyola «Los A m l g o s » , d* 
A l g h e r o . a m t l l i*go»tos 

P ^ i l s b v t « e p a n y o l •Jov«t· AlberK», 
de i a r a Cartes , amb l l a s t 

V o p y r b * l g e -Co lombter» , de Màla­
g a , amo c à r r e g a g t i w n » ! 

D« P a l m a d » Mal lorca Mdxo-av ló 
• 8 a r c « l v n a > . a m b c o r r e s p o n d è n c i a 

V A l X L L U Ü£SPATXATC>J 
Vapor « p a n y o l <A Cola» , amb car 

rega g e í i w a ) , cap « V a l à n c l a 
V Ü W « í i p a a y o l «C*talln&v amb c à r -

Tigu ger .cf t t l a B u « n o s A l r « s 1 

V i j p o r « s p a n y o l ••Comercio», a m o 
c à r r e g a g í c e r a l . cap a G a n d i a 1 M-
c a i « 3 . 

V&pu r eupaayv l 'Poe ta Aro laS ' . amb 
c à r r e g i i g M u t r a l . uai> a L iverpoo l l 
P a l m a 

Vapor o ó p a u y o í « M o i n c o » . d » i r a n 
s i t , cap a G è n o v a 

Vapor e s p a n y o l «V L a R o d a » , amb 
c à r r e g a genera l , <.ap « M e l i l l a i es 
cuies 

Vapor « s p a n y o l « C a b o R o c h e » , a m b 
c à r r e g a gene ra l , c ap a Bi lbao 1 esca 
les 

v a p o r « s p a n y o l «José Marta» , amb 
a l seu e q u i p , cap a l a m a r 

V a p o r e s p a n y o l « S a n t a R o s a » , a m b 
e l seu e q u i p , cap a l a m a r . 

B a l a n d r a e spanyo la «S B B > amb 
vt * P c r t Vendrea. 

V A I X E U S S O R T I T S : 
Vapor angias «Cburruca», .amb car­

rega genera l l t r à n s i t , « a p a T a r f a - f V a p o r e t p a n y o ) . M a h ó a » . a m b c à r . 
gona . I r é g a gebera l , c ap a M a b ó 

V a p o r * » p a n y c l «Pc f l a C M t i U g . | V a p o r e spanyo l « R a m ó n » . a m b v à r -

C e n t r e C o t o n e r d e B a r c e l o n a 

TNTORMACIÓ IBLBOHlFlOA 
T E L E G R A M E S O R C I A L S D E L D I A D ' A V U I 

L i v e r p o o l 

Disponible , 
Futurs ; 

J u l i o í . . . 
O c t u b r e . . 
G e n e r , . 
M a r ç . . . 
M a i g . . . 

Mt·r lo r 

18.06 

' 2 ^ B 
1Ü.23 
11.09 
)1.73 
11.61 

A l e x a n d r i a 

Futura . . 

J í o v a Y o r k 

Disponib le . 
Futurs : 

Juliol . . . 
Octubre . . 
Desembre . 
Gener . . 
M a r ç . . . 

N o v a O r l e a n s 

Dispon ib l e . , . 
F u t u r s ; 

Juliol . . . . 
O c t u b r e . . . 
Desembre . 
G e n e r . , . 
M a r ç . . . . 

ObrtBUBt 

00.00 

00.00 
1X1.00 
03.00 
00.00 
oo.oo 

Senan Toro or j Onait i — » . 
Ulsgrua* t .UBram» li·losrama 

00.00 

OO.GO 
00.00 
OÒLOO 
00.00 
00.00 

00.00 

0 0 . 0 0 
00.00 
oo.oo 
caoo 
00 00 

00.00 

00.00 
00.00 
00 .00 
00.00 
00.00 

O b r l a · n t 
a ro l J u m e l 

J u l i o l . . 
Nov. . . 

antarist 

18.25 
18.70 

Obrimant 
UTtt! 

00.00 
UJ.U0 

00JK 
oaoo 

a » a a t a t u t 

22.10 

21.56 
21.52 
21.30 
21,05 
20.95 

Obrtnect •vn l 

00.00 

N. 
21.42 
21.20 , 
20.92 
00.00 

Bogoa talafnuut 

oaoo 

oo.cn 
oo.oo 
00.00 
00.00 
00.00 

00.00 

00.00 

ooxo 
00.00 
00.00 
00,00 

T u a a aatar ior 

21.50 

21.42 
21.05 
20.74 
20.5-5 
20 33 

Obrlmaat aval 

4 

UÜ.UO 
00.00 

Bagaa U l a j w i n T A M t U 

00.00 

00.00 
00.00 
oo.oo 
CC'.OO 
oo.oo 

B a r c e l o n a , 1 de j u l i o l d » 1932. 

rega g«n«ra ! , cap • M à l a g a I e ica -
les 

Vapor espanyol . T a m b r e » , amb c&r-
raga general, cap a L s s P a l m e s I es­
cales 

V a p « r espanyol . W a l v a r t u s a » , . « n 
Uast. cap « T a r r a g o n a 

Vapor m i e r a l í a t « B e i l a u r a - , ainb 
t r à n s i t , vap a C a i a b i a n c a i Va lèn­
c i a 

H i d r o a v i ó «Beixe luria» . amb cv-rres 
p o n d è e c i a , cap a P a l m a de Mallot»-». 

A c c i d e n t s m a r í t i m s 

N O T E S O E U L L O Y O 
Londres , 29 — E l vapor p o r t u g u è s 

«Porto» é s a Lisboa, reparant a v a i í e -
L a oarrega te transbordada a l vapor 
•Faro» 

I de la t a r d a a l a d 'aquest m a u . n l 
i p u j a c os de Nords . A lacas t s i A a a t j 
! lasos. i 0 ' » de Colonials . 

Des d ' a v u i fln-: a te rme de s M u c l 
; b r « no b l b a o r a s e s s i ó a Borsa , ei, 

dlsaabws 
R B p U I 

L A F I R A D E M O S T R E S 
Ht in c o m e n ç a t « I s t r eba l l s da cou-

l e ç ç i o , de l C a t à l e g de l a q u a r t a F l r » 
O f l c t a l de Mostres d«i Ba rce lona que 
sa c e l e b r a r à en l a v l e n e n t p r i m a v e r a . 

Por a donar n i é s p r o p a g a n d a a les 
l l i s tes d ' expos i to r s i a v e n l a t j a r als 
que s ' h a g i n i n s c r i t an t i c ipadamen t , 
el C a t à l e g è s p u b l i c a r à en diversos 
t o m s que é s e l <iue e s t à en v ies de 
c o n i e c c i ó i que conte i a l l i s t a de m é s 
d * dos m i l incTus tna lÉ in sc r i t s flns 
a v u i E l d i t t o m c o n t i n d r à els 
noms de les cases que s ' h a g i n i n s c r i t 
flns e l d i a 16 de j u l i o l 

Les adhesions os reben a les of i ­
cines de l a F i r a , s i tuades a l P a l a u de 
l a F i r a (Parc de l a C iu tade l l a ) . 

Borsa de Barcelona 
ü o t i U a o l ó ü n i o a de l Col · legi # A g e n t s 

de C a n v i ï Borsa i el M e r c a t L l i u ­
ra d * Valors 
Seesions del dia. — A l m a l l , a la 

S a l a d s C o n t r a c t a c i o n » de l Css ino 
M e r c a n t i l . % fl de mes: Es fa d « 
Nords" a 6270 i a 6i'75; Atacants, a 
67'25; Anda lusos , a 51'*6; F i l i p i n e s , a 
W W ' , i Colon ia l s , de 66'26 a K'OO: 

D l f e r è n o t M de les operaeione a ter­
me. — De l a t anca d ' a h i r , a les c inc 

A n u n c i s o f i c i a l s 

O O M P A N T i A O B U S CAMINS D E PEH.j 
« 0 D E U MORO D ' E S P A N Y A 
E n el sorteig efectuat avui d a v a r J 

del notari de 111-lustre Col-legl 1 Oi v i 
tricte d'aquaeta Cort, don Mo(&st Con j 

Caballero d* las accions c o m ; 
ponents a l venciment del pr imer d'h] 
gost p r ò x i m , b a n resultat amoRi t i a 
des les saguents-. 
U n t a de L l a y d a M Haua I Tarragorhi 

74* aclons 
N ú m o r o s 3,V17 a M — lü.Wl a 66 

ib -ifiS a 500 — 17.201 a 300 — W^:1 
a 50 — 19.553 a 600 - 21.Í01 a 500 -
« 9 0 1 a 57 - t ) . m a 30000 - 81,a.l| 
a 400 1 4* 001 a 700 

E l s p o s s e ï d o r s d'aquastes obliga 
clons podran efectuar-ne el çobrb-| 
nwnt des del pr imer d'agost del ÇK-
sent any, a l s llocs s e g ü e n t s 

A França1 Conforma els anunci:] 
que a l l í es publ iquen 

A Madrid: A l Banc d ' E s p a n y a l 
les Oficines de T í t o l s que l a Compa 
n y l a té I n s t a l · l a d e s a l a seva e s t a c . í l 
del P r í n c e p P io 1 a l P a l a u de l a Bor f 
sa (Lealtad, 1) 

A Barcelona: A l'Oficina de TíW 
i n s t a l · l a d a a l ' e s t a c i ó ds l Nord. 

A Bilbao; P e l Banc de Bilbao 
A Santander: P e l Banc Mrcantl! 

1 pel Ban/: de Santander. 
A Val ladol id , L e ó n . Saragossa. S a r 

S e b a s t i à 1 V a l è n c i a : Per les Ofieln .J 
de C a i x a que l a C o m p a n y i a t 4 » a Usj 
seves respectives estacions 

1 per u i u m a les A g è n c i e s i corre I 
p o n s à l s de l Ban.,- Espanyol de Crèd l 
a to ts els l locs no expressats, .! per t . 
tes les sucursals del Banc d 'Espanj-àl 

Madrid. 16 de Juny de 192S. — 
Secretari general de l a Company. ^ 
V o n t u r a C o n z i l e z . 

Anunci p u b l i c a t a l a aQaOeta^ 
M a d r i d e l d i a 24 de j u n y de 1922. 

Els catalans a Lourdes 
VARSES 

U l t r a els sacecdoU. «>ls nau<t dafs 
q u a l s h a v e m dona t e n «1 t r a n s c u n 
d'aquestes ressenyes. È g u r a v e n a ï ' t » 
p e d i c l ó de l ' H o ^ í t a l i t a t e l f a t m i i a r 
de l 'Arqueb i sbe d e T a r r a g o n a , d o n 
Matr t . \ lbages . «I c a t e d r à t i c d aquest 
S e m i n a r i , d o c t o r C a r b ó ; e l c a p e l l à de 
i a nost ra Casa de C a r i t a t , d o n Josep 
B o r r à s i A g u i l e r a , don Joan Grau, de 
V í c h d o n Joan F a r r é , de V e r d ú ; d o n 
F r a n c t s c F a n è . d » l e s of ic ines del 
P a l a u E p i s c o p a l 1 g r a n c o l · l a b o r a d o r 
de l a J u n t a de l a P e l e g r i n a c i ó ; d o n 
Joan Masc lane , benef ic ia t de Sant 
Jaume, d o n A m a d e u P u j o l , beneficiat 
de l a Meree d o n Joan S i rveo t , bsne-
f l c i a t de B e t l e m ; don R a m o n N a v è s , 
de B e l l v í s , d o a Joan V i l a p l a n a , rec­
t o r d Espa r r agua ra ; d o n R a m o n Bau-
CÈIIS, v i c a n de V i l a n o v a , d o n Z e n ó t i 
Mensa i d o n Josep R i e r a Doy. d'A-
i ^ n y s de M a r . d o n Gaspac Mestres 1 
M a s . <t A i i g l « s ú l a ; d o n P a r e Mestres 
i à l a s . d ' O l o t , d o n S e g i m ó c Font 1 
P a l m e r v l a , de les oficines d'aquest 
P a l a u E p i s c o p a l , d o n J a u m e Dachs 1 
A n d r e u de Sant H i p ò l i t de V o l t r e g à , 
d o n L l u í s V e r g é s F r e i x a , de Tor tosa ; 
d o n J o a q u i m P a g è s M o d o l a l i . de l a 
p a r r ò q u i a de l a C o n c e p c i ó ; don Ra­
m o n S a n t a n d r e u , bene f i c i a l de S a n t 
A g u s t í d ò n À n g e l San ju s t . d e San t 
S a l v a d o r d e G u a r d i o l a , d o n Ernes t 
Cuíf l d A r e n y s de M u n t ; d o n A n d r e u 
Miró , ' de C a s t e l l g a l í . U o n A n t o n i Ro­
m e u , de B a d a l o n a ; d o n Josep P r a t 
1 d o n R a m o n F e r r é , de S a n t Qui rze 
de B e s . i a : don Pere Muntades, de 
Sant M a r t i d e M a r l é s d o n Pere B a r 
rnoJ, d ' A l p e n s ; d o a Joan Baut i s ta C a ­
sanovas, d e S a n t F r a n c e s c ; d o n M a g í 
A l t a m i r a , de Sare l la s . don E n r i c de 
M i r o i Je V i l a v e c W a , V i c a r i de S a r ­
r i à ; don Josep P r a t R o s e l l . de P o n t 
de V i l u i n a r a ; d o n F o r t i à S o l à Moreta, 
b e u a f l c í a t d « l Carme; don Josep Con-
06, c a p e l l à d e l ' H o s p i t a l C l í n i c , don 
Josep F e r r é , de Vallcebre: don T o m à s 
M i r a l p e i x 1 don Carles de B o l ó s . de 
t V t r o n a ; l · iEsculapi del CdUegl de T e r 
xassa, P Ptudenc i Soler; e l meno ret 
cap-owt P F e l i p N e n dc- P a l m a de 
Malioroa, e ls lellpons P P Torrents 

1 H o m s . i els c a m t l í RP . Arenete i 
C a n l r i o . 

T o t s e l l s h a n estat e x c e l · l e n t s g u i a 
dors i amics dels pe l eg r ins l a i c s que 
h a n estat a Lourdes L l u r p r e s è n c i a 
a totes les processons i aLiei de pie­
t a t h a d o n a t a i é s nostres festes u í . 
a l t r e l l e u que . sense l a p r e s è n c i a de 
l a c le rec ia , s eguramen t ho h a u r i e n 
assolit 

D a i u a banda, « I s { K r k g r l n s b a n 
t i n g u t a to ta h o r a f a c i l i t a t per a t o n -
í e s s a r - s e E ls confess ionar i s de i a 
B a s í l i c a dest inats a sacerdots cata­
lans sempre b a n s s ta t concorreguts 
Que a Lourdes acos tumen a. netejar 
se o ï t s nafres d e l ' esper i t qu€ d e l 
cos. 

L a p r e s è n c i a dels esmentats sacer-
dots a l pe l eg r ina tge é s m é s d i g n a 
d'elogi, s i es t é en compte qoe l a set­
m a n a que els ca ta lans bar i es tat a 
Lourdes , degut a i e s 1 estes que te, 
no è i gens f à c i l t r o b a r sacerdots 
substituts per als actes dels nostree 
temples 

T a m b é v o l é m con ignar el nom de 
les senyoretes que portaven a l b r a ç 
e l b r a ç a l honorable de l'Hospitalitat. 
Totes elles pe r t anyen a f a m í l i e s dis­
t i n g i d e s , l s ' h a n lat mereixedores d'e­
l o g i p a r l a c a r i t a t amorosa a m b q u è 
h a n ass is t i t els m a l d i t s U u r s noms 
s ó n els s e g ü e n t s : 

C a r m e 1 Lourdes S a g n i e r . Mon t se r ­
r a t i A l a r l a del C a r m e Rosales. M o n t 
s e r ra t C a r a l l , C a r m e Ferrer . C e c í l i a 
Conde. Ca rme 1 Dolors da Foa tcu-
ner ta , Josefina V i d a l Topete . N ó r i a 
Sagnier , P i l a r l Montserrat Cuadras , 
.viària F r a n c i s c à Muntadas. Isabel 
G ó n g o r a , C l e m e n t m a Codi, Dolors i 
M a r i a L l u ï s a Marnet Montserrat 
P a s c u a l , C a r o l i n a Jordà , Remei Ro-
manyA, Toresa Brossa , À n g e l a Matas, 
M e r c è Guasotu Dolors P e r m a n y e r , 
M a r i a Cortès . R o s a Vall-Uovera. An-
neta S e r r a , M a n a Mitjans . Josepa Ro­
v i r a , R o s a M à s , Dolors l M e r c è d a 
Sentmenat, R o s a Coni l l , Marta S u à -
rez B r a v o , Mercè Ayt ier . M e r c è Sent 
menat . P U a r Montobblo. M a r i a 1 Caz 
me Anat, M a r i a R o s a Conde, M à r t a 
i Josepa Viver . T e r e s a Mart í . Josepa 
T a r r a g ó . A s s u m p c i ó P u i g g r ò s l Josepa 
I b o r r a 

T a m b é h a n e x e r c i t d ' i n l c n a e r e a l e s 

. s enyo re : d o h y a / f l r i c a O t t e m b a c i i da 
j S u à r e z Bravo , d o n y a G o n c e p c í ó Ofla, 

v í d u a d 'Ane t . Oonya At ige l s P u i g . v i 
1 d u a de C a r a l l , d o n y a I s a b e l R o s é s , 

d o n y a F r a n c i s c à R i u s . d o n y a A n n a 
D a l m a u , \ i d u a d ç F e r r e r ; d o n y a Ma­
r i a Roig de R u b i o i l a senyora v í d u a 

^ de Corominas . 

i E le per iodis tas que h a n format p a n 
1 de l ' e x p e d i c i ó s ó n : A izco rbe . de l I 

- D i a r l o de B a r c t ó o n a » ; B o r r à s de P a 
l a u . d ' « E l Conreo C a t a l à n » ; S a r a í a -
n a d ' . E l Noticiero U n i v e r s a l » ; D í d a c 
P r i u . de « L a Var .guardia»; Ferrer , 
d t « L a s N o l i c i a s » . 1 C o s t à i Deu. de 
L A VEU D E C A T A L U N Y A 

i T a n t per part dels elements direc-1 
tors del romiatge;" com per p a r t d e l s ' 
doctora M a c i à l Noguer, ens h a n es- i 
tat donades tota m e n a de f a c l l l f i l s ; 
per a l tompl lment de i a tasca que 
se'ns hav ia aocomanat. d ispensa tu 
nos a i a vegada atencions que aince 

I r a m en; agraup-

E l d i a de Sant Joan v a fer-se e u n a 
de les capelles del temple dei Roser, 
l a r e c e p c i ó a l 'Orde dels « U o s p i t a -
Uers». del metge de l a p e l e g r i n a o l ó , 
doctor don L l u í s Noguer i Moline. l 
de don L l u i s A g u s t í i S a l a s , membre 
ben significat entre el b e n e m è r i t grup 
d 'organitzadors del romiatge, 

i V a ass i s t i r a l'acte e l director es-
' pir i tual de Ja p e l e g r i n a c l ó , doctor 

Codina 1 Sert . l a Junta de l a pelegri­
n a c l ó 1 altre* significades personal l 
tat». 

Una vegada fou Imposada solemne­
m e n t l a meda l la de l a b e n è f i c a Asso 
c í s c i ó als senyors A g u s t í l Noguer, 
entre aquests 1 e l s altres associats es 
v a canv iar i a b r a ç a d a i e l b é s tra-

i dicionals. 

j E l Bisbe de Tarbes v a t è n i r l a gen-
' ttlesa d'obeqular amb u n d i n a r a l 
' Car í l ena l -Arqueb l s l i e de T a r r a g o n a , 

membres de l a Junta de l'Hospitalitat 
Diocesana de Barcelona, senyors Sa ­
l a Vailet 1 A g u s t í , secretari d'aquest 
Govern c ív f i , s enyor Luengo, i els s i s 
metges que h a n format part de l a 
p e l e g r i n a c l ó , tenint c u r a dels nostres 
malal ts . 

i E n aquesta festa í n t i m a v a n é s « r -
, b i igualment convidats M L e Bec. 

déi B u r t a u de t ' o n s t a w t t ó n . l e l tusbe 
m i s s i o n e r m o n s e n y o r Coch tn , que 
aMat t o r n a r à , a les Í n d i e s angleses, 
u n exe rce ix e l seu apos to la t 

E l d i u m e n g e «1 P P i j o a n , acom- i 
panyat de m o s s è n Josep Cardona, be i 
ne f l c i a l de Sabadel l , i de m o s s è n Jo­
sep V i c n , rec tor de L a G a r r i g a , v a n ' 
l er u n a v i s i t a a l senyor rector de l a i 
p a r r ò q u i a de Lourdes , per a parlar- l l 
de l a c o n s t r u c c i ó e n a q u e l l temple 
d ' u n a l t a r ded ica t a l a Verge del 
M o n t s e r r a t , P a t r o n a de Ca t a lunya 

Sembla que l a bella i dea dels ca­
talans v a é s er m o l t ben rebuda pe l 
venerable sacerdot que regeix aque­
l l a , p a r r ò q u i a 

Svha publicat el n ú m e r o 8 del But-
i l e t i que p o r t a pe r t í t o l « L o u r d e s » , i 
que é s orgue dt l a Hospitalitat de 
Nost ra 'Senyora • E l tepartlmant 
es v a l a r moments abans de l a 
sort ida de l a p e l e g r i n a c l ó de Barce­
lona, a tots e ls pelegrins Porta u n 
retrat del bisbe de T a r b e s i de L o u r ­
des, que és e x c e l · l e n t artflc dels c a ­
t ò l i c s catalans , i e l s u m a r i e s t à c o m · 
post pel programa dels ac tes del ro­
m i a t g e i a d v e r t è n c i e s ben interessants 
per a l s que formaven part de l a re­
l igiosa e x p e d i c i ó . 

E n t r e « la pelegrins v a trobar-s'hl 
a m a n c a r en el romiatge d'enguany 
e l nostre distingit a m i c i digne pre­
sident de l a Junta de l'Hospitalitat, 
don M a r i à n Montobblo 

E) S r Montobblo es troiba en a p a 
c l í n i c a d'aquesta ciutat, on h a sofert 
una o p e r a c i ó q u i r ú r g i c a No ca l d i r 
que tots v à r e m dol d re'ns que el que 
tantes vegades b a formal part com a 
entusiasta organitzador d'aquestes ex 
pedlolons, no p o g u é s figurar a l a 
d enguany. P e r a e l l es v a n dir ig ir 
fervoroses p r e g à r i e s c o l · l e c t i v e s a l a 
Verge, e x p r e s s i ó dels vots que tots 
fem p e r q u è ben a v i a t e s trobi curat 
del to t 

C o m a totes le» pelegnnacions. a 
les portes del gran S a n t u a r i de M a r i a 
es v a impressionar u n a p laca dels pe­
legrins catalans. E s aquesta ío togra-
fla u n bell record gràf ic de l a pela 
gri n « d ó . 

Molts pelegrins v a n a d q U i í i r - l o a 

L o u r d e s m a t e i x , .abans de s o r t i r d<i 
S a n t u a r i . A l t r e s n o ho v a n fsr . I ar» 
h o senten. E l s que v u l g u m adquiT!: 
l o , poden demana r - l o a l a U ' . b r e : -
« L a H o r m i g a de O r o » , l a q u a l cm-o 
d a r à de s e r v i r tots e l s que 11 d e m i ^ 
Til/i 

.a 

Per la cultura populai 
S'ha flxai pels carrers de G r a c i à 

San t Gervas i el s e g ü e n t cartai l 

A l s aprenents de l Districte V l l l i 
A vosaltres, homes de deana, genel 

r a c i ó que e m p l e n a r à de g lòr ia i a ncòt 
I r a raça, é s e> qui ens adrecem pe- j 
q u è vingueu a l'entorn nostre a saj 
turar-vos de l 'energia que a noealtr 
ens a n i m a d ' e n ç a d a m o h temps, 
a dur a terme i a r e g e n e r a c i ó de 
nostre poble. 

No ignorareu que « n al nostre à-
tricoe h i b a enc lavada una E s c . .< 
C o m p l e m e n t à r i a d'Oflcis. l a q u a l 
u n a v i d a i u n historial f o r ç a enve­

jables; aquesta E s c o l a é s a v u i objecti 
d'una notable reforma que l'eagni'J 
d i r à l l ' e n n o b l i r à encara m é s e n pn 
flt dels elements escolars que 1 - | 

'tegren; p e r ò , c o m s ia que per a l'u 
g r é s e n aquesta E s c o l a s'exigeix 
p o s s e s s i ó de les quatre regles fbi 
mentals de l ' A r i t m è t i c a , i, desgracl i l 
dement, d intre i a classe obrera. p<l 
causes que no ens toca esbrinar . -:| 
h a bastants elements que no arrU*-i 
a l a p o s s e s s i ó de t a n elementals c 
neixementa. n i molt menys, nosali '* 
l ' A g r u p a c i ó d'alumnes l ex -a lumi .» 
de l 'esmentada E s c o l a hem pres 
cord de crear u n Curset d ' e s ü u iJJ 
r a n ; e ls tres mesos de Jul io l , Agos;: 
Setembre, a l'objecte que tots ela 
tingueu desig d'ingressar « n l 'Es - - ] 
l a i no us trobeu en les c o n d l c i f ' 
requerides per a l a mateixa, rel·-l 
la deguda p r e p a r a c i ó p e r q u è no f ] 
gueu refusats p e r les formalitats 
l l n g r é s 

Ja bo ç a b e n , doncs: tot e l que v ^ l 
gui tfgrt&wr a l 'Escola , asslsteij 
x i a aquest Curset , puix seran pre'4 
rtts els que b l hag in v ingut L - » | 
c r i p c l ó z r a t m t a 
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• l o r i * . iuny üe 1922. - La 

. L a inscripció « n d r à Ikc des 
trat al 8 de Juliol, de vu i t a nou 
vespre, «n la Tta*ncla d-Alcaldie: 
iea 4"en Rius i Taulel. 2. 
8 elasseè seran alternes de vuit a 

• del vespre i seran donades en 
Tinència, a causa de fer obres 
l'Efcola, I començaran el dia 

S a r d a n e s 

P E R A AVUI 

_ ^ a les onze. — Grandiós Aplec 
.danteti'- a la Conreria. organlt-

pel Foment de la Sardana de Ba-

„ u H la nostra dansa nacional 
nb sardanes a la p laça de Víctor 
Jaguer (Sans) per la molt renome-

c<*Ba «La Principal del Vallès», 
SabadeM, organitzades pels Po­

dis de Joventut «Fe. Eí^perança ! 
_ í , «Poncelles de la Divina Pas. 

i * | «Fuster de Xazarct». 

_d8. a l a quatre. A l a font de 
M·.·Hfc·f* (ílonreria;, gran audiclú, 

cbrnc de les ^oWw «La Principal 
roelonlna», «La Principal», de Pe-

" t, i « l a Selvatana». de Cassà Ua 

C £ les deu. — fel Foment Sarda-
Jps Sant Martí d o n a r à una au-
ÏSÏ Sardanes « càr rec de la po-

j y ^ e o b l a barcelonina «Barclno*. 
de mal Iwnps l 'audirio se ce-

, al local de l'Ateneu Obrer t:a-

Fonient de la Sandana de Badalona. 
finalitzar l * | grans auUic·ion·: 

n K a n e s celebrade-i a la Conrerle. 
Kat Foment idonarü una ultra 

cUt a la p laça de la Casa de la 
a càr rec d r Jes mateises co-

M matí I :3rJa 

l e S o c i e t a t 

raren una conferència el rom-
OüeJI i el president de la Cam-

le la Propietat, En Joati Pi -h, 
lü concertar la manera de portar 

prà tica Valuda de la proploia! 
de Barcelona per a la ràpida 
cctú del P>ttau Beial. CU>nvin 

pen dirigir una circular al.» pro-
S, t e rminadwJ 'èppca estiuenca, 

la qual quefla .poc meny? que 
tada la ridàibarcelonina, :nvl-

a q u è contribueixin a tal ern-
ja adquit im accions o oUU-

» de les emies o prenent pari 
•Subscripció ffública oberta, en 

iMii·ilat qiir los ar- e ís- ina . 

FI VE 

E s p e c t a c l e s 
T E A T R R T I V O L · I 

Companyia de comèdia de 
MEBCE P ^ i E Z DE VABGAS 

Avui, diumenge, ültlines funcions de 
la temporada. Tarda, a dos quarts 

de cinc. 1 nit. n W den. 
COMIAT O E LA COMPANYIA 

F.l g randiós èxit, 
LOS ENEMICOS DE LA MUJER 

Novel·la de Vicens Blasco IbàfHez, 
adaptació escènica, en sis capítols, 
il 'Eduard Marquina Protagonista? 
Mercè Pérez da Vargas. Butaca de p r i ­
mera classe, b pessèies; da segona 
classe. 3 Ptes. linciosos els impostos}. 

T K A T R E T I V O L I 
•Telèfon 5060 Al 

Grandiosa Companyia de vodevil i 
gra os espectacles 

SA.NTPEBE-BERGliS 
Dimarfs, ni t , a les líeu p.EBUT D E L A 
COMPANYIA Fl'NCIO b'HONOB, de­
dicada a la CIUTAT DF. BARCELONA. 

i en la seva representació a 
I·EXCEL-LENTISSIM AJUNTAMENT 
UI* represestació .le la t ragicomèdia 
popular catalana, evocació de la vida 
barcelonina de l'any 1840, en tres ac­
tes 1 un epíleg (sis quadres), escrita 

per Arnlchatis i Mftniua, 
BAIXANT DE LA FONT DEL QAT 

0 LA MARIETA DE L'ULL VIU 
Formidable èxit. l.'esdevenlroent de 
l'any. — Es despatxa a . omptadurta. 

Teatre de Novetats 
COMPANYIA OOMIOO-ORAMATIOA 

A L B A - B O N A P E 
Avui, dlumtnge, tarda, a les qua­

tre: El pas da comèdia dels germans 
Ouintero. AMOR A OSCURAS. La jo­
guina còmica en <lo« actes, de J. Mu-
íioz Seca 1 P. Pérez Fernímilez, 

DE LO VIVO A LO PINTADO 
grandiós èx i t L 'entremès dels ger­
mans Quimero. CABELLO» DE PLA­
TA. Nit, a las deu: l.a comèdia en 
tres actes dels germans Quin'tero. 

L A P R I S A 
ex i t à s d'aquefta companyia. — Demò, 
V.t d'abonament a GRAN MODA: CA-
BEI.I.OS DF. PLATA i LA PRISA. — 
Es despaixa.a r .ump'ailurla 

E L D O R A D O 
Companyia Velasco Sarsueles í Eeristes 

Avui , diumenge, tarda, a les qua­
tre. Colossal espectacle. La sarsuela 
còmica en un « t e I tres quadros, 
del# senyors Garcia Alvarez i Asen­
sio Masó, música detó mestres Alonso 

I i Garcia Al v a m , E L BUENO OE 

Í GUZMAN. i Ja preciosa revista en 1.' 
quadros. lletra de Tomàs Borràs, mt'i-
sisa dels mestres Au l i i Benlloch, po­

sada en escena per Eulogi Veia?co 
ARCO IRIS. Vestuari de Pt'caud, 
de Peris: Sehulider, de Nova York. 
i ORAN GERARD, de Barcelona. De­
corat de C A S T E L L ? 1 FERNANDEZ, 
de Barcelona, i germans Tarazona, 
de Nova York. Els perfums que s'u­
sen en el quadro Viotota, són de la 
marca GUIDOR, de Barcelona. Direc­
tor d'orquestra, Jul ià Benllocb. Nit, a 
les deu. E l sainet en un acte i un sol 
rfuadro. d'Antoni Ramos Martin. LA 
REAL GANA i el formosisslra espèc­
ia, lè .le grandiós èxit ARCO IRIS.— 
Dniiu, dilluns, a tres. «luarts Mo cinc: 
Gran matinèe de Moda. Es . lpwiiiraent 
.. -tic ESTRENA a Espanya de la 
preciosa revista en sis quadros, llibre 
d-l's senyors Josep .feutondo I Tomàs 
Borràs, música del malaguanyat mes­
tre Ouimto Valverde, LA SESuBITA 
DFl, ANO. Luxoea presentarló escè­
nica 600 representacions consecutives 
en el» principals coliseus d;Amèrica. 
— Tots els dies. a la nit, « i formós 
espectacle ARCO 1RTS, lèxlt dels 
èxits. 

T E A T R E C Ò M I C 
Avui, diumenee. tarda, a doa quarts 

de qnaire. Primer: «La bella Diana»; 
segon-. «Flor silvestre'; tercer; «Rufdo 
de campanas»; qUart: èxit deflnli ln de 
la revií la «Arròs en fesol» i naps-. 
Nit, a dos q u a r t í de deu l ' r ime i ; «La 
belin Diana»; segon: Rnido de ram-
panas»; teicer: >Lu chica del Agulla»; 
quan: l'obr.i d f l i l la. la revista valen­
ciana «Aríog en re>o'..s 1 naps*. — De­
mà, dilltius. tarda. -. do* quarts da 
cinc. Extraordinari 'Vrttjnt popular, 
amb motiu d 'har^r assolit l , 50 re­
presentació de la fevisJUf 4ArrO>s en 
fesols I naps», es posarà pet j . r imera 
vegada en funció de tarda, amb uu 
exc»l-lent programa. NU, a dos quarts 
de deu. esplèndida funció. 

T e a t r e P o l i o r a m a 
Companyia de comèdia del 

Teatre lnfacta Isabel fie Maòríí 

uirecew: Artur Serrano 
Demà. dilluns, debut, e les cinc de 

la mrda. amb la comèdia LA LOCA 
AVENTURA. Nit, a les d*H. El gran­
diós èxit, LOS BKEMIG08 DE I A 
MUJER. novel la ' dC ViceüR Blasco 
IbínVíf., ailaiJta. i * esrinlca, en «is ca­
pítols, d 'F^uard Via%quina — Di-
Timr's. ; irda. a l f s cinc. M^tlnée po­
pular. I O ( i n s l . comèdia en tre 
BCtas. de Jacint Benavente. Protago-
nltia. Mercè Pèraz de Vartros. Nit. a 
les deu. I.'obra del dio. LOS ENEM1-
GOS DF. LA MUJER, 

Es despatxa a Coni(.facfuHa. 
Telèfon 4134 A. 

P A L A C E C I N E 
SALO DE MODA 

Avui, diumenge, d'onze a una. Ma­
tinal .wlecie. Tarda, a doe quarts de 
cinc. Sessió única Nit, a les deu. Mag­
nífics programes, flgurant-hl la t r-
moaa pel-licula .ANATEMA, i lè.-irena 
del colossal film LA MASCOTA DF.I. 
REGIMENT, i estrena del cinquè I 01-
tim episodi de la colossal sèrie de 
grandiós «I t f t s : L'AVENTURERA DF. 
MONTECARLO, — Dcma. dilluns, for-
IMOSOS programes, amb iroi>orianis es­
trenes. 

Selecte programa per avui. diumen­
ge. Tarda, grans sessjons. Mt. aug­
ment de programa i estrena de la su 
per-produc:.ló ^Arizona», j . ^ r Douglas 
Fairbanks; «Odis,i sacrificis', marca 
Goldwing; «La t ragèdia de Salo. (ï 'a-
ramount;, per Vh-lan Martin i Sessue 
Hayakawa; «Vocacions d'estiu., cò­
mica de gran broma; «.V força de vo­
ler-la» (AJurla), per Enid Bennct. 
Demà, insuperaules estrenes: «El 
deute de Rio Jlm». per Wi l l i am S. 
H a n ; «Anatema»; «La diadema ro­
bada» i «Arizona», per Douglas Fa í í -
banks 

S a l ó C a t a l u n y a 
Oran Cine da Moda 

Notable sextet ïordà-aio. 'ló. — Avui, 
d;iiriienge. gran matinal d'onze a una. 
Tarda, sessió cont ínua , el grandiós 
èxit «Els emigrats», gran exclusiva 
marca Syenaka», . ^ - . i ni - <ie gran 
Interès 1 /ensacl· i , pre-entació insupe-
rable; «Fairy 1»- la grip» (represa), 
gran broma; «Perfídia a ínmana. . Nit, 
gran estrena: «Pér on ve la íelicital», 
grandiosa . rcaéió dfQ s impàt ic artista 
Tom Moore — Demà, di;lluiis: W.u ne­
na que no vol exercir» (.raresa), per 
Margarida Fiaber. — Oime res. Pro­
grama AJur la : «l^i desterrada social., 
per Elale Ferguson. 

F r o n t ó P r i n c i p a l P a l a c e 
Avui . diumenge, tarda, a les cine en 

pum, «Ins gran* partits a cistella a 
preus econòmics. Nit , a.un quan d'on-
te, g r iml i í i s partit a cistella. VK:BNTK 
1 EMiXirO contra SANTI i SANJUAN. 
— D e m à , dilluns, no hi ha panits. 

C o l i s e u P o m p e í a 
Travessera, 8 i 10.-Telèfon 2T2 G. 
Avui . diumenge, tarda, a un quart 

de cinc. i nit . a dos quarts de deu. 
LA MANA OE LA MAS ICA (un acte) 

FREgTE A LA VIDA ;treS actes) 

F U T B O L 
A v u i . tarda, a les cloc 

Espanya F . O. contra Unió Esportiva 
Primers equips complets 

Camp de la "Unió Esportiva de Sans 

G R A N C O N C U R S H Í P I C 
I N T E R N A C I O N A L 

als Parcs del ReiaS Polo Jo>-key Club 
(Carretera de Sa r r i à ) 

Avui , . irmIIè i 'i^JBi ~ a . 3 ies ' iua· 
tre de la tarda. O r ^ de S M . «1 Bei. 
baró d^ Bcn lmü^ tyn . comui; -AOnC 
pessetes en preer.ís 1 u t s ïwi ie r . ) . De» 
patx d'entrades i localitats a la 
lla del Teatre Novetate d ^mrc \ -mm 
i des de les duc- en anrj.r. « l-> det 
Reial Polo Jockey Club. 

1 P A R C 

Cada n i t conaei't per !a O.VIMÍA VBR-
G.VB.\. Fui íclonaincnl d. totes ics 
atracolons. Esrncrat •servei de Caifè-
Resiaurant. Avoi; diumenge, tatJa, 
concert per la WMNDA DE ' \ C \DOU3 
DE BABCEUXiNA Nu, úl t ima repre­
sentació deüs famosos ciclistes i maia-
bristes excntrlcs 

O B S O N F L O F Y 
ENTÍBADA OE PASSEIG 50 QENTBLÍ 

T U R O P A R K 
P A R C D E M O D A 

Deliciosos ijardins. Magnifiques 
atraccions. A v u i . tarda, elevació de 
globus i figures grotesques. Sa rdana» 
cobla «Barrino». Putsinc-l-lis Tarda 
1 n i t esdeveniment artístic, s-lectes 
concerts i cants a la terrassa del Res­
taurant per una ntlabilis^irna 

O R Q U E S T R A V I E N E S A 
Composta de vu l l senyoretes i dos se­
nyors. Coberts a T'W pessetes i a le 
carta. Auiòmnlbus des de la P lac í 
de Caialnnva al W R O ^ X R K . 
ENTRADA 'DE Í 'ASW.IG 1 PESSETA 

F o n t de l e s Monges (Mülltaleiire) ' 
n i Aplec Sardanís t ic organü/ .at pel 

Foment de la Sardana de Badal ma, 
Matí. a les neu. «udiciú de 10 sar­

danes. 
Tarda, a le j tres, audició de 15 sar 

sardanes. 
Sit, a la P inça de Casa la Ciuta: 

(Badalona), audicidde U sardanes, 
'Cobles: «fa f r l no lpa l Barcelonina», ' 

«La Seivaiana» 1 «La Pr incipal» , d« 
Perelada. 

C a s a B e e t h o v e n 
Tenim un gran assortit d 'òperes an­

tigues 1 modernes, d 'ocasió, que rea­
litzem a preus sumament econòmics. 

E D E N C O N C E R T 
Avui , la cèlebre estrella N1NON, 

LOL1TA ALCAZAR i MACY. 

Fíifs de F . Mas 5 a r d é 
S0. Rambla del Centre, 20 

VALORS - CANVI - CUPONS 
Negociem ele cupons de l'Estat. 

A|untament, Mancomunitat, Diputa 
c ió i Companyies Ferrocarrils I In 
dusirials, venciment p n m í r de Julio 
de 1«S. 

A l C A M P i a l a C I U T A T 
fMS UNA LAMPARA OC HA 

I PILA ELfiCTRlCA 

LLUM BLANCA I I 

A TOT ARREU 

venda: Especialitats Lofty, Pelayo, 56 - E. Schilling, Fernando, 23 - Beristain i C.", 
Fernando, 1 - J . Vilalta, Cucurulia, 2 - Vicens Ferrer, Plaça de Catalunya 12 

B L E N O R R A G I A 
( P Ü R G A C I O N E S ) 

•B Eoduius mBiiifMtAcioiicv. nr/fràfú. ^roato/ifaf. or-
ÇMfú, CM/UÍM. gota matitHtl. ctCi por crònic JJI r rvbel-
i m qu* mtmt m cuna proato y radicalsDtDU con lo* 
C a c h e t s d e l D o c t o r S o i v r é 

depurmn'lt aangre j 'oi humoret, comunicftn a 
U orina sut pftpiodadM anti«éplicu T microbtfida-; 
t u ndminb le · reSuliAdw M «xp«rimootui x l u ph-
"•vrat lomM. la mejoria proiirii· huta el completo 
y pvrfwtw r·flabliKiraieato as lodo i·l aparato çé-
aito uhoario, caraadoM el pacieau por ai «oU. u'm 
Inr·t·iooH aí larados «n que bava de laienrcaír el 
•»*dtco. j nadjaMMicr* M anUrmil·lUa. BasU 
*owu* noa caja para canvençersa d« alio. 

Venia. S ptia. fraaco: Sicatt. Ran bla de laa 
Flore». U; PaBMaCiA GlLaar, Pncceia. 7 y prtaò· 
Ptlca faraaciaide Eapafia. Porrugal y Amèrica*. 

rica de Flors, Corones i Plantes 
ÍOÍ al q a · ' · a e o · a i i t a p a r a f a f l a s 

« t i r a Caaa T. O O S T a a . P a ü a , 19 1 1». prat . 

P A N Y O S I D R I L S 
.1. Mir Vive*. S. A. , RonJa 
S»ut Pere. 15. La ra-ia millor 
.wurtlila I més ecouómica 
en Paij.vcrla. DrilM I F.lre» 
de tolen inene*. Kecomanem 
saMrej. Vendes & tengiín 1 
detall. Retall» eUdlilnn.-. Id,-
veudres. 

i 
LAVAt» CON > 

J A B O N C H l t i B O 

X A L E T S 

p«r i 
pintí 
tnuQ1 

• O L a a 
•udre. Al lloc mé» 
e de ta coítn. da-
• patxet üe Sant 

I. vora la mar. a 
ut» de i'«tai·lú «Is 

'•eltril. Raó: 
»tt«i T l.er 

S A D M E T E N 
fins a les vuit de la nit 
quantitats per a imposar 

en el 

G I R P O S T A L 
en l'Administració prin­

cipal de Correus 
C e r t i f i c a c i ó da 
cartes, V a l o r a 
declarats , So­
bres moneders 

i gestionem la tramita­
ció de tota classe d'as­
sumptes en les Oficines 

de Correus 

E M P R E S A I D E A L 
D I N F O R M A C I Ó 

Rbla. Plflrs, l ' \ baixos. 
Telèfon 4663 A. 

Medicaments 
qnimtcameDtpunk «tpaelSos 
•nnaceollest alxlies min* 
n l ^ es reben dlreüiamsnt 
deia punta d'orUao, FarmA» 
cu da Bollat Baiu. Kainnu 
ceOaaalanra aOa. Loasta* 
LtdaRoDdadttuJaLTanltai. 

Joies d'ocasió 
Safate* 1 serveis de plata, a 

pe<. Compro or, plata, plaü, 
LrlllaBt» l perlc. 

Joieries de J . KàSaa 
Bambla de les Flor*, B A 

\ Cardenal Casab», 8 

A P O P L E J I A ( F e r l i l u r a ) 
—- P A R À L I S I S — 

7< 

V e n t i l a d o r s 
de» de 35 ptei>. 1MMPARES 
PHILIPS, preo» do fàbrica. 
Kxistèuoíe.s en tow elf* tipus. 
MM.ATÍKJi U t MAIEHIAL 
KLEtTRfC. carrer de GRA-
\ ISa, nüm, 8. 

T E R R E N Y S 
ela millor» de Santa Coloma 
de Gramaoet, I lorn» aí po-
Me de Dos BIUÜ. HBÍK Sant 
Pau, <0 .CRl Z BLANCA-. 

Ftica. í e Gèneres de Pam 
»e'n ven nua eu bonos cundi-
cions, en deguda marxn, prO-
pia per a gi-ni-re entrefi, ni-
taada en aquesta capital. 81 

f i ' ^ o ^ ^ ^ n ^ S ? , 0 1 ^ : 
mes trarUcé amb riutert·À'at. 
Ewrluro a TiroleMss 2662. Pe­
layo, L 

D u e s c a s e s 
de baixos 1 on pis al carrer Ua 
Sant J^an d'j Mnlfa, pot ven­
dre. ' M l p*riis tetroov nvt 
Kravamen. Dlrectaineu u Bú-

1 fatell. 85. ter, <roa(i> a naa 
I i do quatre a «la. 

A n g i n a da paeho. V a j e z p r e m a t u r a y 
demas enfermedades originadas por la Arts-

r loaao laroa ia e H l p e r t a B s t ò n 
S a odran de un modo pcfec lo y radical y • • 

• T i t a n pgr completo tomíj ido 

*. 
èi R U O L 

Los sfntomaa precutsores de eitas enfermeda­
des: dolores de caseta, rampa o colami/res, zurn-
"bldos de oidos, falla de laclo, hormtgueos, vohl-
dos (desmayosj, modorra, gana» frecuentes de 
dormir, pérdlda de la memòria, Irrltabiiidad de 
caràcter, conge'stloneí, hemorroglas, varices, 
dolores en la espalda. debilldad, e tc, desaparc-

jCen con rapidez usando B a o I . Es recomendado 
por eminencias médicas dc vsrios países; suprime 
el peltgro de ser víctima de una muerte repenllna; 
no perjudica nunca por prolongado que sea su 
uso; sus resullados prodigioses se manifiesfan a 
las primeras dosis, continuando la mejoria hastael 
total restablecimiento y logràndose con el mismo 
una existència larga con una salud envidiable. » ^ 

VENTA: B a b a l à . Rambla Flores. 14. Barcelona, 
y principales farmacías de Espaiia, Portugal y 
Amér icas . «. . - « r - M * ^ . . ^ í ^ * 

Demandes 
A la M E R C E R I A 
BOJfKT. Clari», IS. falta co­
rredor de plava l viatjant. 
Inútil sense conèixor l'article 
1 tenir bous infurmei·. 

1 A P R E N E N T S 
I frtlwn n la MFRCERIA LO-
I S E T Claris, 14. 

E B A N 1 S T A 
falta. Saut l'au, nuïn. ïu 

«CRUZ BIÍANC'A» 

Lloguers 
P t a n n c de lloguer dera-
a n U J O S rlspreiií. Urucu 
B.* ïb. entresol. C UIKUEB 

Professor te u t o o U o l f e U 
t'OiereU; Ctiosall da CMOL MI 
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P F o v e u 

e l p a p e p 

Si us agrada re= 
comaneu=lo als 
vostres amics. 

Si no us agrada agrairem 
que ens escriviu dient-nos 
el per què. 


